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f S ^ e c o n ó m i c o a Eu-
rVs tu t t^ r t e r Ze i tung" , de D . 

a anímela la i n s ó l i t a serie 

6e f n S i S í s franceses a M a -
^ / f l u e inicia R^ger Frey 
" f l o r e s sobre l a . v is i ta de 
pe Gaulle a E s p a ñ a siguen s m 

^ e ^ R h ^ n Ze i t ung" desde 
«amburgo, recoge e l encareci-
S t o d¿ naranjas, e s p a ñ o l a s , 
ío rmando que el comercio ha 
Sueste la rebaja de aduanas. 
S s C H E F HABLA DE 

Moscú. — En plazo de horas, 
\a< diriffente i rusos h a n atacado, 
on grueso lenguaje, a dos per-
,oi;dades del mundo occidenta l : 
f/enefal Franco y Robert F. 
Keanedy, fiscal general nor te 
americano. 

Krnschef, en unas declaracio
nes a "España Popular", p u b l i 
cación comunista de Méj ico , ha 
hecho pública su I n t e r p r e t a c i ó n 
de tíue las bases norteamericanas 
en España "úo e s t á n siendo 
montadas para la defensa de 
Occidente n i contra u n a supues
ta agresión comunista, sino a fin 
jé preparar un ataque con t r a 
Rusia". 
Repitió Kruschef, una vez mas, 

el manoseado "slogan1' de la 
Prensa y Radio comunistas: su 
"deseo dé que se luche por el de
rrumbamiento de la "d ic t adura 
íascista" y de que se l iqu iden las 
ases militares extranjeras en 
España", Finalmente, d e c l a r ó que 
la restauración de la "democra
cia" en España c o n s t i t u i r í a " 'una 
fran aportación a la lucha co
mún de1 los pueblos de Europa 
para aliviar su t e n s i ó n y pa ra 
llegar al desarme general". 

En los círculos po l í t i cos occi-
áentales de la capital rusa se i n 
terpretan las palabras de K r u s 
chef como un esfuerzo a alto n i 
vel para torpedear las relaciones 
Wspano-norteamericanas. 

Por su parte, "Pravda" a t a c ó 
Junsimamenfe a l m i n i s t r o de 
Justicia y fiscal general de los 
astados Unidos, Kennedy, e l cual , 
en un discurso pronunciado hace 
Jl?unos días en una en t idad nor 
teamericana denunc ió abier ta-
¡ T í ^ ^ u t a ausencia de 
"jertfd denioci'ática en la U n i ó n 

^ovietica"^—Efe • 
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competencia —dice— no reviste 
u n a n á l i s i s r iguroso, pues se l i 
m i t a a unos productos m u y 
concretos y viene modificada por 
muy dis t in tos factores. E n todo 
caso, la concurrencia no afecta 
m á s que a u n cinco por ciento 
del t o t a l de l a s exportaciones 
i ta l ianas . Las relaciones de Es
p a ñ a e I t a l i a con respecto a 
terceros p a í s e s deben reforzarse 
sobre la base de l a c o l a b o r a c i ó n 
y no de la competencia. 

E l embajador e s p a ñ o l an te e l 
Q u i r i n a l recuerda a este respec
to unas declaraciones del m i n i s 
t ro de Hacienda i ta l iano , s e ñ o r 
T r á b u c h i , referentes a l a com
petencia que supone para I t a l i a 
la e x p o r t a c i ó n de agrios de I s 
rae l , s e g ú n l a cua l es posible en
cont ra r u n acuerdo q u é no per
jud ique a la e c o n o m í a i t a l i a n a 

Comienza la PrimGra H c a i á l e a 
Sindical ílacional do la pequeña 

y mediana industria 
Se inaugura en Madrid la exposición "El 

peregrino en el Camino de Santiago" 

y sea ventajoso pa ra ambas par
tes.—Efe, 
COMENTARIOS D E L A 

PRENSA P A R I S I N A 
P a r í s . — L a Prensa par is ina 

dedica hoy como t e m a preferen
te de sus comentar ios in t e rna 
cionales las relaciones entre Es
p a ñ a y Francia . 

E l d i a r io "L 'Auro re" , r e f i r i én 
dose a las visitas a E s p a ñ a de 
personalidades francesas, dice 
que puede verse en estos viajes 
sucesivos que v a n a producirse 
en el momento de renovar los 
acuerdos relativos a las bases nor 
teamericanas en E s p a ñ a , la i n 
t e n c i ó n por parte de Francia de 
alentar a Franco a enfrentarse 
con los norteamericanos en es
tas discusiones y pe rmi t i r l e , fi
nalmente, que obtenga el ingre 
so en la NATO. T a m b i é n se a t r i 
buye a los min i s t ros franceses el 
p r o p ó s i t o de l levar a E s p a ñ a a 
una a s o c i a c i ó n con el Mercado 
C o m ú n " . 

(Pasa a quinta página) 
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Un pfátn cfifaforfo Je Alemania 

M a d r i d . — Se ha inaugurado 
la e x p o s i c i ó n " E l peregrino on 
el camino de Santiago", en e). 
s a l ó n "Exco", de l Min i s t e r io de 
l a Viv ienda y asistiendo los m i 
nis t ros de la Viv ienda , I n f o r m a 
c i ó n y Tu r i smo y Secretario Ge
ne ra l del Movimien tos y otras 
personalidades.—Cifra. 
COMIENZA L A I A S A M B L E A DE 

L A P E Q U E Ñ A Y M E D I A N A 
EMPRESA 
Madr id . ' ^— Con una misa del 

E s p í r i t u Santo en la iglesia de 
J e s ú s de Meddnaceli comenzaron 
en Madr id- ios actos de la I Asam
blea Sindica l Naciona l de l a pe
q u e ñ a y mediana empresa. 

Por la ta rde y bajo l a presi
dencia del m i n i s t r o secretario 
general del Movimien to , tuvo l u 
gar la aper tu ra de la Asamblea. 

E l secretario general de l a 
Asamblea, s e ñ o r Cobos, leyó u n 
ampl io in forme de la s i t u a c i ó n 
de la p e q u e ñ a y mediana empre
sa .en E s p a ñ a y en el ext ranjero 
y l a necesidad de una po l i t i za de 
c r é d i t o para su desarrollo. E x p u 
so los medios de financiación y 
de ayuda que estas empresas r e 
ciben en varios pa í s e s del M u n 
do para t e r m i n a r diciendo que se 
in ic ia en E s p a ñ a una nueva era, 
en la que la p e q u e ñ a y la m e 
diana indus t r ia d i s f r u t a r á n de las 
ventajas dé que disponen m á s a l l á 
de nuestras fronteras y de l a 
ayuda que merecen' las func io
nes sociales y humanas que es
t á n l lamadas a cumpl i r . Hab la 
r o n t a m b i é n el representante de 
la C o n f e d e r a c i ó n ' General de es
tas empresas en Francia , s e ñ o r 
L o m b a r d y el representante del 
C o m i t é Naciona l de las mismas 
empresas en I t a l i a , don Paolo 
Lazzar ino. 

E l discurso de i n a u g u r a c i ó n lo 
p r o n u n c i ó e l secretario general 
de la O r g a n i z a c i ó n Sindical , se
ñ o r Lamata . Los a s a m b l e í s t a s que 
representan a m á s de 400.000 m i l 
empresas, aplaudieron l a rgamen
te a l Sr. L a m a t a . F ina lmente , el 

ftn la o i ,eueral De Gaulle, se-
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• Bruselas. — Los minis t ros de 
Asuntos Exteriores de los seis 
p a í s e s del Mercado C o m ú n no 

- h a n realizado progreso alguno en 
sus conversaciones para decidir 
si G r a n B r e t a ñ a se u n i r á o no a 
la Comunidad Europea. 

Cuando a l cabo de tres horas 
de t rabajo t e r m i n ó la p r imera 
s e s i ó n el min is t ro h o l a n d é s de 
Asuntos Exteriores, Joseph Luns, 

. d i jo a los informadores de Pren
sa; , . - ' / y ' 

"No me siento op t imis ta . " 
U n representante i t a l i ano d i jo 

que l a ' conferencia h a t ra tado 
acerca de las posibilidades refe
rentes a la e x t e n s i ó n y c u a n t í a 
de los poderes que d e b e r í a n dar
se a la c o m i s i ó n ejecutiva. 

"Muchas cuestiones — d i j o — 
no h a n sido a ú n tratadas". 

Por su parte, S é r h a r d S c h o e d é r , 
m in i s t ro de Asuntos Exteriores 
de l a R e p ú b l i c a Federal a lema
na, d e c l a r ó : 

"En la ac tual idad es demasiado 
p ron to para l i a c e r cualquier eva
l u a c i ó n de los hechos." 

"Seguimos t r a tando — a ñ a d i ó — 
del mandato de la c o m i s i ó n " . 

L u d w i g Erha'rd, vicecanciller de 
Alemap ia occidental , s e ñ a l ó : 

"No me siento op t imis ta . La s i 
t u a c i ó n sigue siendo grave." 

Preguntado acerca de si se har 
b ia realizado a l g ú n progreso. 
E r h a r d s o n r i ó y d i jo a l periodis
t a que íe preguntaba: 

"Si usted insiste, entonces le 
d i r é que heme:, hecho ¡Ugún p ro -
gr . so ¡VirAc ¿Wn - . 

Varias delegaciones h a n a n u n 
ciado la ce l eb rac ión , "no oficial , 
de reuniones entre los miembros 
de las dis t intas representaciones 

h e ñ o r Solís d e c l a r ó inaugurada 
-la Asamblea, r e u n i é n d o s e ir: me 
diatamente las diversas secciones, 
en sesiones de t r aba jo para .estu
diar las diversas , ponencias de 

l a Asamblea.—Cifra. 

p a r a m a ñ a n a antes de que se 
r e ú n a de nuevo la conferencia a 
m e d i o d í a (hora e s p a ñ o l a ) . 

Schroeder se e n t r e v i s t a r á con 
el m i n i s t r o f r a n c é s de Asuntos 
Exteriores. Couve de" M u r v i l l e . 
Este, a b r i é n d o s e paso a empujo
nes porx ent re los periodistas a l 
t e r m i n a r la r e u n i ó n de esta no 
che, se l i m i t ó a m u r m u r a r : "No 
tengo nada que decir; no tengo 
nada que decir . . ." . 

Los delegados fueron m a t e r i a l 
mente rodeados por docenas de 
informadores t an p ron to como 
salieron del ascensor que les l l e 
v ó , desde el piso en que se cele
b r a n las reuniones —en l a s é p -

(rasa a-qüima pagina) 

* S e g ú n es t r ad ic iona l , l a fest ividad del insigne b u r g a l é s San % 
% . J u l i á n , obispo, se c o n m e m o r ó en n u é s t r a c iudad Con diversos | 
$ actos, de que damos cuenta en p á g i n a s in ter iores y a que se 

refieren las precedentes placas. E n p r imera , aparece nuestro 
Rvdmo. Prelado, presidiendo l a solemne misa celebrada en la 
C l ín i ca de San J u l i á n y San Quirce (Ba r r an t e s ) , t^n l a se
gunda figura u n grupo de conquenses a la s a l ida de la, cere
m o n i a con que l a Colonia h o n r ó a su Santo P a t r ó n , en la 

iglesia de San Cosme. — (Foto "Fede") 

Orientaciones y observaciones del 
de Industria a los empresarios 
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i 
61 i 

o un 
por don Fernimilo N. Castielía 

Entrega a la M a r i n a de , guerra , del p r i m e r 
marino ''de bolsillo" c o m t r u H o en E s p a ñ a 

^ Madrid.—En av ión especial llegó a la capital de E s p a ñ a ol m i -

Í
ñis t ro del Intériojr francés, M . ftog ér Frey. Fue rocibido en el aero
puerto de Barajas por el ministro de. la Gobernaeión, teniente general 
don Camilo Alonso Vega y otras personalidades.— (Foto Cifra) 
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Bruselas Cristian Herter, con- • 
sejero especial para ol comerc.o 
del presidente Kennedy, ha He- í | 

1 i o ^ ^ E ^ ^ 1 " ^ " - En la foto. Herter; a su derecha Tuthl l l . emba-
j ^ toiembr- "Ídos en el Mercado Común. Frente a Herter. Mar-

s 
ro de la Comisión; Rey, presidente y Carón, vicepresi

dente— (Foto Europa Press) 
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Micir i f l .— El ministro francés del 
Interior, M . Rogor Frey, ha sido re
cibido, a las cnce de la mañana, por 
el ministro don Camilo Alonso Ve
ga, subsecretario y todos ios direc
tores generales del Departamento. 

Después de pasar revista a las 
fuerzas que renjdían hcuores. les des 
ministres mantuvieron una conversa
ción en el despacho del señor Alon
so Vega. 

A la lina de la tarde se traslada
ron al Museo del Prado. Ambos mi
nistros recorrieron las distintas sa
las de la pinacoteca, sirviéndoles de 
cicercae el director del (Museo. El-
señor Roger Frey so interesó viva
mente por les grabados y aguafuer-
.tes de Goya. de los que hizo grandes 
elogies. También se detuvo ante el 
lienzo de las •"Escenas del 2 de Ma
yo de 8 0 8 " , una de las obras maes
tras do Goya. 

A continuación, les dos ministros, 
accir.pañadcs pór varias personalida
des, so trasladaron al palacio de 
Vi:)na, para as'stlr a vm a 'mücrzo 
Q'.iií v'i m....iUc d j A m í . ' u c s I - X ^ c T í ü -

res ofreció en honor del 
francés del Interior. 

Asistieron al mismo el embajador 
de Fráncia y los ministros de la Go
bernación, Trabajo e Información 'y 
Turismo; los subsecretarios de Asun
tos Exteriores y Gcbernaclón; el sé
quito del señor Frey. compuesto por 
el señor Doustin, director general 
para la Vigilancia del Territorio 
(D. S. T.) ; señor Grimauri, director 
general de la Seguridad Nacio.ial 
Fiantesa, y señor Boucoiran. direc
tor de Información en los servicios 
de dicha Seguridad Nacional; los di
rectores generales de Seguridad, do 
Política Exterior y de Asuntos Con
sulares y los cónsules de España en 
Hendaya, en Bayona y en Toulouse. 

Per la noche, el ministro francés 
del Interior, asistió a una cena ofre
cida per el embajador do Francia, 
en su domicilio -particular. Asistie
ron el ministro de la Gobernación, 
subsecretario del' Departamento y 
directores generales d?l mismo. 

Mañana, Mr. Rog?r Frey visitará 

(l'aia a ultima i-úg.naj 

"las raioi Iiíüdos l i s - na el i é W o l o B l a i i l le I é i g É l a i o i M " 

'Hay que pensar en la conquista de nuevos mercados'1 

E l a ñ o 1 9 6 3 ^previo a l «p lan d é desarro l lo» - s e r á de singular importancia 
P r ó x i m a s v í s í f o s c f o f s eñor López Bravo a Londres, Washington y Búnn 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de I n 
dus t r ia , Sr. L ó p e z Bravo, ha ce
lebrado una conferencia de 
Prensa, en la que tomaron pa r 
te periodistas nacionales y ex
t ranjeros , p a r a hablarles de l a 
coyun tu ra incfeistrial de E s p a ñ a . 
Se hal laba rodteado de los di rec
tores generales de su Depar ta
men to y de l secretario general 
t é c n i c o . 

Previamente e n t r e g ó a los i n 
formadores el t ex to del in forme, 
sobre la coyuntura , que c o m e n t ó 
ampl iamente . 
DECLARACIONES D E L M I N I S 

T R O DE I N D U S T R I A 
Comentando el i n fo rme sobre 

coyuntura i ndus t r i a l de E s p a ñ a 
que acabo de entregarles, quiero 
aprovechar la opor tun idad que 
me ofrece este nuevo contacto a 
t r a v é s de l a Prensa, para d i r i 
g i rme , de modo especial, a los 
empresarios de nuestra industr ia , , 
a fin de formular les u n a serie de 
observaciones y orientaciones, 
referidas p r inc ipa lmente a l a ñ o 
1963 que h a de tener s ingular 
impor t anc i a por ser u n p e r í o d o 
prev io a la ent rada en vigor del 
p l a n de desarrollo económico . 

De cara a l fu turo , los. í nd i ce s 
de crecimiento de los p r i n c i p a 
les s e c t ó r e s , que se c i t a n en e l 
repetido informe, ponen de m a 
nifiesto una innegable r e a ü d a d : 
el objet ivo m í n i m o , de la deman
da nacional ha sido superado con 
creces, gracias a l esfuerzo rea-r 
l izado en é p o c a s anteriores, y se 
ab ren para la indus t r ia nuevas 
y m á s amplias perspectivas. 

Se t ra ta , ahora, de que las 
generaciones actuales en u n 
m a r c o de mayores facilidades, 
sepan con t inuar la tarea, c o n t r i 
buyendo con su esfuerzo a acele
ra r l a completa t r a n s f o r m a c i ó n 
de l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a . , 
I N D U S T R I A L I Z A C I O N Y 

DESARROLLO 
Es indudable que todas y cada 

u n a de las actividades de nues
t r a e c o n o m í a son una causa 

agente del desarrollo e c o n ó m i c o . 
Sin embargo la experiencia h is 
t ó r i c a , nos advierte, en fo rma 
bien exp l í c i t a , que el papel p re 
ponderante corresponde a l sec
tor i ndus t r i a l . P a í s indus t r ia l iza
do, es p a í s desarrollado. La ex
p a n s i ó n indus t r i a l que, con su 
d ivers i f icac ión de actividades 
p e r m i t i r á absorber g r a n par te 
de la mano de obra procedente 
del campo, s e r á tarea decisiva^ 

Esta e x p a n s i ó n indus t r i a l hace 
recaer sobre los empresarios una 
especial y delicada responsabili
dad: no se t r a t a sólo de absorber 
excedentes'de mano de obra a g r í 
cola, s i n o de darle adecuada ocu
p a c i ó n y elevar su n ive l de v ida . 
Dent ro de las nuevas condicio
nes creadas por el Gobierno, s in 
gularmente a p a r t i r del decreto 
de medidas pre l iminares a i "p lan 
de desarrollo" h a n de tener a m 
pl io margen de maniobra los re 

cursos Chúmanos , que jsón e l 
substrato fundamen ta l de toda 
conquista e c o n ó m i c a : 
ES NECESARIO PENSAR E N 

MERCADOS M A S A M P L I O S 
Me he refer ido antes a u n fe

n ó m e n o sobre e l cual q u i z á no 
se ha medi tado suf ic ientemente: 
la s u p e r a c i ó n de los l imi tes que 
de a lguna manera se c r e í a exis
t í a n p a r a una serie de produc
ciones. L a r e a l i d a d es que esta
mos alcanzando ya , en algunos 
sectores, la densidad i n d u s t r i a f 
suficiente para concebir planes 
m á s ambiciosos. Es i m p o r t a n t e 
que los empresarios industr ia les 
abandonen, en todos los t e r re 
nos, l a idea de que su. produc
c ión h a de ser absorbida por u n 
mercado de t r e i n t a mi l lones de 
consumidores potenciales, pa ra 
pensar en mercados m u c h í s i m o s 
m á s a m p l i ó s . 

H a b r á , pa ra el lo , que l i b r a r ba
tallas concretas y desterrar v ie 
jos procedimientos . E n t r e las 
pr imeras , me r e f e r i r é a las de ! 
aquellos que son l i c e h e i á t a r i o s de 
marcas o t é c n i c a s extranjeras y 
que t e n d r á n que 'conseguir, por 
encima de todo, l iber tad pa ra 
vender sus productos en cualquier 
mercado y acceso oportuno a los 
nuevos procedimientos o mode
los que adopte l a casa con cuya 
asistencia t é c n i c a cuentan. Ello 
e s t á plenamente e n l ínea con los 
pr incipios b á s i c o s de las á r e a s 
e c o n ó m i c a s supranaciOnales. 
H A Y QUE CONQUISTAR LOS 

MERCADOS I N T E R N A C I O 
NALES 
E n e l campo de los p roced i 

mientos, c i t a r é e l de las postu
ras defensivas. L a defensa del 
merpado nac iona l no puede c o n 
fiarse ya a viejos m é t o d o s disr 
c r iminator ios , s i n o que, con 
menta l idad a b i e r t a y d i n á m i c a , 
hay que actuar con cr i ter ios 
ofensivos., 

Una indus t r ia e s p a ñ o l a tenaz
mente lanzada a l a conquista de 

(Pasa a quinta página), 

S e i n i c i a n 
f a m o d a 

e n P a r í s los desf i les d e 
p a r a p r i m a v e r a - v e r a n o 

L a P r i n c e s a A n a M a r í a d e D i n a m a r c a , a A t e n a s 
. Copenhague. — La Princesa Ana 

, Mar ía do Dinamarca y su prometido 
el Príncipe Constantino de Grecia, 
han salido hoy en avión de la 
S. A. S. para Atenas. La Princesa, 
eme cuenta 16 años de edad, pasará 
una semana en la corte griega antes 
de regresar a Copenhague para rein
tegrarse a la escuela. 

Con los prometidos y en el avión 
especial ' Caravelle" de S. A. S. via
jaron ol Rey Federico y la Reina 
Ingr id de -Dinamarca, y la Princes-i 
Margathe heredera del Trono danés. 

- B O D A 
Alassio (ItaliaV—Sylvia Casablan-

ca, ds f:} año* do edad, ha cumrai-
dv hoy nú ir.mv.iio con Casaré Spa-

danici, -lijo mayor de Mino Spada-
c in i . . vicepresidente del Club .de 
Fútbol Miián. 
DESFILE DE MODELOS 

París .— El modista Jcaa Dessés ha 
presentado hoy su colección de Pri
mavera-Verano cuya nota más des
tacadas íe lefiere a modelos muy "po-
nibles", en tejidos contrastantes. 

Estampados inspirados en la pin
tura de- Gauguin son utilizados en 
blusas y forros para traje de calle 
en colores lisos y vivos. Tres tonos 
se combinan a -veces en un misrr^o 
conjunto: un traje en verde "char-
treuse" acompañado por una blusa 
en azul pólvora y un* especie d? 
I ' j i n en ímnr iüo áci io^ Su modela 
básico '.'s una lúrtlcá sin in.l.ng^s cor, 

falda plisada o de discreto vuelo. Los 
conjuntos de vestido y chaqueta in 
troducen muchos falsos aspectos de 
dos piezas. Algunas chaquetas .se 
abotonan a un chaleco. 
OTRO 

París .—Jacques Estere! présenlo 
hoy. su colección primavera-verano 
caracterizada por sencilla silueta de 
anchos hombros y estrechas faldas. 

En la colección de Estere! predo
minan las chaquetas largas, abrigos 
con efecto de vestidos y unas a mu-
áo de túnicas sin mangas en un te
jido que combina con el del mode
lo principal. Los- colores üfilfétfdos 
son blanco, natural, cascara de hue
vo, afein pálida y aziil mar'no.- Los 
sqmbreroo son do gran táiiia&o 

S 
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D i \ (t • In&h-

dcmi i ; .: oiiM'o 
tlti'imÉk hajo ce-
r-j d-- ñiAxitna y 
• ' - ' Í3 »' vfcro ó»-

¡itiiri.iia. ; \dfni i l - i 
..tivrJ ah ruto p«r 
!: ;a>,i . úii.-na^ 

I i K ' S i V «•! sol. 

OL- nioitii que. 
. . .a«i p\neo-

Uida; jíúPtlr rom^nnr-r.'-.; una pxaot:i 
. 4é lo qiii- fin- Pl últijllo (lo-

í,.- t.neio, cu niLí^itrii eiii-
J.ul Jornada autwitieamenie in-
koxrnai, «Jo ns.ts qu.- difrnh faina 
:¡ Burgos, pur -u rifíor invernal, 

i . -t- a r i lo, aún hnli» mucliM-s jó-
uui- parliidparon ou las pruc-

ztiétlpÁ* coñ&apfítutíbnte* a los 
i arnp-ionatos f soolares;. V l'úthot f-n 

'.i-i^lúu: juvenil ;( mediodía 
ii r.uf-ro triunfo ÍVN San M i -

S.K.S.A.— y de Liga, ¿oh 
taipati* .á i-̂ to en «-l partido ••ntrc 

: !•.. . rúl.tá y i-l í:un>pa. l'Oí'o pú-
UV. b'i n /a tui ! ,- , 01110 »••> lóg-h-o. Pd-
i . públitsb, caria<--jntiyido gor «•! 
l . ^ ! t5do qúe idearon joclstas y va-
Uiáotét^áOH y por los .?.cos nuda 
grfl^O» que,- a t ravés <l4- los tran-
Métore..^ Ih'Kaban desde Baleare^, 
el. nd» fel íiffrjíos. Iras un mal par-
lldo, fue d«irrotad;> por fres-c< ro. 
a.-iiplítí di tcriueia qu«- sin pnWjar-
¡fo -H ' i ' lio se consuela es por

que no quiere— 
n-.nlta m n o r 
qu>- la encajada 
aquí por. loa ba 
letaésL V. para 
final de la seni-
I !:-.nV-.'; d.-portiva. 
s i i I) ruyeniO'i el 
rn-ritorio Iriiiafi» 
«le i i Gimnástica 
Arandina, q u «• 
salvó f l honor del 

pabellón deportivo l»Si^aiéíí. ven-
< i<-!nl.i a! Paleiicla, aunque «-on nn-
t ;rias dlfleultildes. 

Claro que no lod<r fui', ey Bur
dos. ,.| dominKo. f-spedáculo al ai
re ISbif. Hubo, baj«. t#Jfe, sifm 
;iiiiiiia<-¡ón «•ii salas d«- « sin-etát-n-
lo*. V vn «•! cSalón» y «Casino», jun
tan generales para renova«-ióa «le 
Sus re';pe«i.t¡vas ilir«-etivas. ¥'A pr i 
mero reellg-ió presiden»»- a Don 
-Mariuim .Martille/, «le Simón y en 
el s' Knndo fue «l(-si>fna«l<» vicepre-
si«l<-nt<' primero I ) . I'atrieio An-
«IrÓK l«tealle,... Y ya que de rcno-
va<don«-s de .Inulas luhlamos, aiia-
dlremÓH también qu«' Mot » Club 
«digió asimLsnjo a la nueva direc
tiva, qui' ('•neab^za el buen afíc¡«>-
na«lo l>. Vieentrí (Jarcia (íonzále/ . 

Y esc dió de sí el úl t imo domín-
ffo de Knero, dn mes qu«' s<' es tá 
portainlo eon «vcepeional rigor, 
cu:»ndo menos «-on los burgal:--
ses...—B. I . 

A c t u a l i d a d 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — Duran te el d í a de ayer se 
v e r i ñ c a r o n en el Registro C i v i l , 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Elena 'Carcedo 
y P e ñ a . M a r í a Blanca Andrade y 
A r a n g ü e n a , Mar i a Paz Fraguas y 
M a r t í n e z , M a r í a J e s ú s A r r i b a n y 
Arr ibas , Jo sé Lu i s Elena y Fe r 
n á n d e z , J o s é M a r i a G o n z á l e z y 
Pr imo. Mar i a Covadonga G o n z á 
lez y Pr imo. Carlos Canivel l y 
Gonzalo y M a r í a Azucena S á e z y 
Diez . 

Defunciones. — Jul ia F e r n á n 
dez C a ñ o , de Fresno dé la Vega, 
70 a ñ o s . Santa Clara, 43; L u c í a I 
P é r e z Cisneros, de P o m e r „ 7 1 a ñ o s 
B a r r a n t e ^ Ü ; Y M a r í a Azucena' 
S á e z Diez, 3 d í a s , de Burgos. Re
sidencia Sani tar ia . 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 693,6; a las dos de la 
tarde. 693,6; a las siete de l a t a r 
de. 693.2. 

Tempera tura ambiente. — M á ; 
x ima, 1.4 grados a las 15,15 ho
ras; m í n i m a . 7,8 bajo cero a las 

• 7 horas. ' 
D i r e c c i ó n y velocidad del v ien

to; — A las ocho de la m a ñ a n a . 
N—3,6 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tarde. NE—18 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de la tarde, E—7.2 k i 
l ó m e t r o s . 

Recorrido. 217 k i l óme t ro s . 

ñutcrizada "Eloctia de Bdrgcs. S. A." 
para instalar un centre de transfer-
mación en Gí^nicnal ^ otro or. híl-
lagroi 

INSTALACIONES ELECTRICAS.-
Por la .Jefatura de Indu.stiia ha sido 

Resumen infdrrnativo de Centros y organismos oficiales 
Informáclón militar 

p a g a d u r i a m i l i t a r d e h a -

b k r e s D e l a * s e x t a r e g i o ñ . - — 

Scftiüafnlento de pujío do haberes 
respondiente ál mfs clc\Éncw> 

tí;; 19Ü3: - ' k #. ' . • -
•ÚÍ-A ?Á): — De 10 a ],'Caballeros; 

mutilados' de Guerra por la Patria. 
bis 3 1 : D o 10 h i , Srcs.'Jefes, 

oficiales ysuboficiales. 
Aso'ciacióíi Mutua. Benéfica del 
iército do Tierra. Día 30. — D í > -
, 3 0 ; i 1;'Viudas y-'relirádoA." ' 
>iá á l . — De H),30 a 1, inciden-

DESTINOS. — Se destina a la 
209 C o m á n d a n c i a ' ' d e la G u a r d i a 
Civ i l a ! comandante de d icho 
Cuerpo don J e s ú s Mangay Garc ía , 
y a l ' n o ^ e h o tercio, el d.e i g m l 
e m p l e o ^ Cuerpo don 'Gonzalo 
Corra l B e r n a b é y a l a . 1C9 Co
mandancia al c a p i t á n de l a 
Guard ia Civ i l don Manue l Ol ivar 
f e r n á n d é z ; brigada don Alber to 
Jorge Jorge y sargento don T r i 

n i t a r i o Calvo Hontor ia . 
. ASCENSOS. ~ Asciende a b r i 

gada de complemento de I n g e 
nieros,, el. sargento de dicha Ar

m a y escala don Rufino Casado 
M a r t í n e z , con residencia en H i -
no ja r del Rey. ^ ^ ^ w ' ^ ' 

Gobierno civil 
SANCIONES.—Por promover es

cándalo1 y alteración de la paz pú-
bljca y por su conducta antisocial, 
han sido sancionados con multa de 
¡)0b pesetas:. David.Pineda Blanco. 
Rosendo Pineda Blanco, Donato Es
pinosa Bernabé. Antonio Juez Juez. 
Benigno Juez Juez, Valeriano Mar
cos. Valle, y Salustiano Juez Juez, 
vecinos • de Tinieblas do la Sierra; 
Jesús Adolfo Camiz Fernández do 
Luco. E loy .Gamiz Fernández dq 
Luco, Ricardo Zaldivar Ocharán y 
Fél ix Zaldivar Ocharán, vecinos do 
Pariza. Con 150 pesetas, Cándido 
Martínez Fernández, de Burgos, y 
con ICO pesétas, Teodoro Rubiales 
García, vecino de Valladolid; Ansel-

COL2SKO.—"La 'sla desnada" Oi) v 
'•Loc cosacos (2). 

AVENIDA. — "Escala en Hawai", 
(•>)• v , , . U'f •' 

(. A L A T i i A V A S . — « Los diablos de.l: 
T'acíficüs. (3) . 

CORDOfit— "Dos cabalgan jun
ios" (2). : . . 

GRAN TEATRO, — "Solteros de 
verano" tíai'j | 
-ASTORIA— "f iu púnico deseo" (3) 

y " jOh, los hombres " (3 R) . 
RfeX "Regreso de la eternidad" (3) 
y "La guarida (3) 

m M I R A N D A 
i 'MECISA.^- "Kcy de Reyes" (1). 
' NOVEDADES "Legriones de Cleo-
patria (3). 
; APOLO.—"Limosna de amores" (2). 
' AVENIDA. — "Las 7 colinas de 

Roma" (2). 

mo Rivera Maestro. Angel Delgado 
García, Jesús Manuel Domínguez 
Aloiiso, Carmelo Villafranca Busto, 
Angel Esteban Baños, e Ignacio San 
Pedro Angulo, vecinos do Burgos. 

Oelegacíón provincial 
de Abastecimientos 

PRECIOS M1AXIMOS-.DE V E N 
T A DE CARNE. — A tenor de lo 
dispuesto por la C o m i s a r í a Ge
neral, de Abastecimientos y 
Transportes en • Ci rcular 3/59, 
de 12 de Marzo de 1959 (B . O. de l 
Estado n ú m . 65, del 17) y dispo
siciones complementar ias regula
doras del comercio de la carne 
congelada, h a n sido fijados para 
su a p l i c a c i ó n en esta provinc ia , 
durante el p r ó x i m o mes de Fe-
breroj los siguientes precios m á 
ximos de venta a l p ú b l i c o de la 
c á m e de las especies y carac te 
r í s t i c a s que se de ta l l an : 

Carne fresca de ternera . — 
Carne cíe segunda clase, 63,30; 
carne de tercera clase, 34,10 y 
carne picada, 34,10. 

Carne fresca de vacuno m e 
nor. — Carne de segunda clase, 
47,75; carnQ de tercera clase, 
25.70 y carne picada, 25,70. 

Ca-rne fresca de vacuno m a 
yor. — C » r n e de segunda clase, 
41,45; c a í n e de tercera clase, 
23,50 y carne picada, 23,50. 

Carne congelada de porcino do 
impor tac ión . - — Magro de j a 
m ó n , 71,60; magro „de paleta, 
71,60; chuletas, 65,60:; pestorejo, 
48,60; lardeo, 48,60; ,panceta, 
35,60; costillas, -29,60; tocino, 
25,60; m u ñ o n e s , 15,60; patas, 
15,60; huesos de espinazo, 3,60; 
huesos, 2,60. 

. Carne refr igerada de vacuno 
de i m p o r t a c i ó n . — Carne de p r i 
mera clase, 67,20; carne -de se
gunda clase, 42,20; carne de t e r 

cera clase, 20,20; sebo, 6,20; hue
so blanco, 6,20; hueso negro, 1,00. 

Carne congelada de vacuno de 
i m p o r t a c i ó n . -— C a r n é de p r i m e 
ra clade, 55,00; carne de segun
da c laáe , 36,00; carne de terce
ra clase, 24,00. 

Audiencia Territorial 
SEÑALAMIENTOS PARA H O Y . 

Sala de lo Civ i l . — Pleito de me
nor c u a n t í a procedente del Juz
gado de feilbao n ú m . 2, seguido 
por " D e p r i t y C o m p a ñ í a " con 
don Vicente Bi lbao . 

Pleito de menor c u a n t í a p ro 
cedente del Juzgado n ú m . 2 de 
Bilbao seguido por don Fé l ix L a -
fuente con don Prudencio Ca
r r i l l o . 

I n t e rd i c to procedente del Juz
gado de Durapgo seguido por 
don Marcel ino Derteano con don 
Miguel E c h e v a r r í a . 
, Audiencia provincia l . — Juic io 
oral procedente del Juzgado n ú 
mero 2 de la capi ta l cont ra E. B. 
del R. por el de l i to de lesiones. 

Otro procedente del Juzgado 
de Aranda de Duero cont ra V. 
A. Y. por el deli to de amenazas. 

Ot ro procedente del Juzgado 
n ú m . 1 de la cap i ta l con t ra F . 
L . F. por el deli to de i m p r u d e n 
cia. 

í A R J B T A S D E V I S I T A 
J A R T A S T I M B R A D A S 8A 
M I D A S . I N V I T A C I O N B B «t» 

Jnao ni» ftni¿arga»\e* 

DIAJRK O » « U R O O » 

í NO VE B M ? 
¿SEeMBMI SOS OJOS? 

S U S O L U C I Ó N : 

LAIN CALVO;28 

GRATÍTUD. Don Vicente, del 
Rio, hijos y familiares, expresan 
por nuestro conducto su gratitud a 
cuantas personas sp interesaron pol
la salid do su esposa y'madre, do
ña, Cectliá Miguel Ojoda íq.e.p.d,), 
duranto el curso de la enfermedad 
y aaisticfron al entierro y honras fú
nebre;-) celebradas por el eterno des
canso del alma de la finada. 

—La viuda e hijos do don Pedro 
Gallardo- Vólasco. fallecido dias pa
sados, nos ruegan hagamos constar 
su agradecimiento a cuantos se in 
teresaron poi* su salud y asistieron 
más tarde al entierro y funerales 
celebrados por el eterno descanso de 
su alma. .• 

C O M P R O 
mmm, mn y mim 

antiguas de valor numismático y 
objetos dé ORO y PLATA 

Escríbanos dándonos sus señas, para 
que al'paso de nuestro viajante por 

esa a otros asuntos, le visite 
JOYERIA SUAREZ, Jardines, 11 ' 

BILBAO 

EL CUPON PRO-CIEGOS. — 
E n el sorteo celebrado en e l d í a 
de ayer, r e s u l t ó premiado con 250 
pesetas .el n ú m e r o 502; y con 25 
pesetas todos los n ú m e r o s t e r m i 
nados en 02. 

I D I O M A S 

Inglés - F rancés - Alemán 
PREPARACION E X A M E N E S 

N U 2 V 0 S CURSOS E N ENERO 
Pl . Alonso Mart ínez. 7 — Tfno. 6851 

LETRAS DE LUTO.— En Pineda 
Tiasnu n t i , dejó do existir el indas-' 
itriái don Mci.sés Ortega Muñoz (que 

"en paz desean,o). , 
A los, fiuinetcscs testimeniós de 

pesar qué en estos momentos están 

recibiendo su apenada esposa, hijes, 
hijes prlitices, madre y demás deu-
dcs. unimes el nuestro muy sincero, 
per tan sensible pórdída. 

ASCENSO. Ha sido prerne vido a 
la categoiía primera el medico foren
se den Alejandro Alvarcz Fernández, 
que cctitirmará prestando sus servi
cies on el Juzgado do Primera Ins
tancia o Instrucción do Belorado. 

FARMACIAS DE GUARDIA. — 
Martínez Mata, Plaza do José Antc-
nio, 12. Cástrcvicjc, San Jul ián. 13 
y De Abaje. Villarcayo, 10. 

/ A C C I D E N T E DE T R A B A J O . — 
Podro Mart ínez Hernando, de 55 
años, casado, jornalero, con domici
lio en el Arrabal de. San Esteban, 
número 29. sufrió un accidente, a 
las cinco y media de la tardo de 
ayer, cuando so hallaba trabaja nao. 

Resultó con herida contusa en. la
bio superior, contusión en nariz, con 
epistaxis traumática y erosiones en 
pierna derecha y mano izquierda. 
Lesiones que los, facultativos de la 
Casa de Socorro, 4onde fue asistido, 
calificaron de pronóstico reservado. 

INCENDIO.—A. las ocho y media 
. de la tarde de ayer y como Conse
cuencia de un cortocircuito, se pro
dujo un incendio en la Casa núme
ro 1 del Crucero de San Julián, en 
la-Vivienda de la que es propietario 
ó inquilino don Florentino García. El 
fuego tomó incremento, siendo pas-

"to de las llamas la tarima en ü n a 
extensión de cuatro metros cuadra
dos y una cama con todas sus ro
pas. 

Lx iiltervención de los. bomberas 
evitó que el siniestro alcanzase ma
yores proporciones'. 

Nuevo presidente 
de la «Mesa de Burgos» 
Ha s é elegir D. Umú llalsro 

Madrid.-—La casa regional cMesa 
de Burgos", celebró el domingo su 
reglamentaria junta general de so
cios, que discutió un amplio orden 
del día referente a los asuntos del 
régimen social de la entidad. 

Los íiocio.s reunidos en la general 
eligieron presidente de la sociedad 
a don Eduardo Valero. García, que 
deberá olegii, a su vez, los cola
boradores que con él formen l a di
rectiva de la entidad. 

En un breve plazo do días, el 
señor Valero propondrá la lista do 
los socios' que formen la nueva di-

* rectíva y que empezará a actuar en 
una nueva etapa de actividad. 

BURGOS 

Del D I A R I O D E BüRQOS 
correspondiente al sábid-y 

25 de Enero de 1933 
A primeras lunas de la tarde del na 

sado día W tuvo que efectuar un 
a t cn l í a jo forzoso en Salas de inj 
Jníantcs, un aeroplano Brcguct quo 
pioccdentc ¿e Madrid se dirigía a 
Logroño. Lo tripulaban el capiun 

^ don Luis Navarro y el tcnieftfe ^ 
José Muñoz, quienes al llegar a b, 
Sierra do la Demanda y debidfo a u 
iruenea niebla reinante que ímpa 
sibllUaba la ccnünuJdad del viaV 
• ptaión per regrosar hasta, Salas 
tornar, l lena. Hlotado por el <*>ruvr 
Muñoz el aparato cominuó luc^o M 
viajo Iwwta Hurgos, quedando eft 
Salas el señor Navarro, aquejado de 
un tuerte ataque gripal. 

^ HOY há terminado el plaz^ para 
presentación de pliegos soucuan-
do los su la res do las casas derriba-
cías en la^ calles del Mercado, Mol 
heda y Almirante Bonlíaz. Kc ¿áu 
presentado tres pliegos, cuya aper
tura tendrá lugar el lunes, a medio! 
día. 
l l A sido nombrado oficial tercero 
do Arbitrios municipales, don Jo
sé Salas. 
A los 25 años de edad ha dejado do 
existir hoy el joven don Luis Teje, 
rlna Gcnzá:oz, hijo de nuestro cstl-
mádo amigo don Manuel Tcjcrlnii 
teniente de Cabaücría. Tarabléiv h i 
fallecido don Antonio González 
Orqucrurl, antiguo dependiente de la 
r í I u q u c t i a " E Í Fígaro", muy cobo-
(Ido y estimado en nuestra ciudad. 
EN las opeslcioncs para aiuram>s 
; me mes de la Facultad de Medici
na de Valladolid, colebradas recloii' 
(cracnte en dicha ciudad, ha obteni
do el número uno el estudioso jovp.a 
dea Luis Valero González, aventa
jado alumno de quinto año o hljó 
de nuestro estimado amigo, c-í mt^ 
dlco y cxconcejal don Luis Valeio 
Carreras.-

EN la librería del "Salón Postal", 
do la Atenida do la isla, tendrá lu. 
gar m a ñ a n a domingo una venta orí-
glnalislma de obras do lectura por 
kilos: periódicos o, 00 céntimos el 
klío, periódicos Ilustrados a 75 cétt-
tIrnos, periódicos y revistas (nw/-
ciados) a una peseta y revistas *iit» 
«Idas a 1,50 pesetas el kilo. 
LA temperatura máxima de hút 
íue de 6,6 a la sombra y la mí
nima de \ 

u i r n m m m 
Necesita personal para trabajar *. 

domicilio. — Paloma, 3. 

m y venta exclusiva 
tú 

T. V . amer icano de prest igio 
m u n d i s f l p o r s u p e r f e c c i ó n COMPAÑÍA INDUSTRIAL Y MÉRCANTIL 

M e r c e d , 5 - Teléfono 4700 

Servicio garantizado por técnicas especializados y aparatos de gran prei 

SE A R R I E N D A pana
dería én Castrojerlz. I n 
formes San Pedro y 
San UeliceíS, 8. Agencia. 
Teléfono .5475. 
l ' ISO 10 habitaciones, 
bafi.0, Rci vicios, caléfac-
rióri. c-avbonbra, rent;). 
2.000. Venia 330.000. ca
llo San Juan.' Agencia 
Palaneía. . , „ , , . 
A P . B l E N t í p una casa 
o Vendo, propia para in
dustrial :eft Rioeeins. 
Ti i lav c'ca^ R u f i n o 
AiOnSO. vV-.'K;'. ' . ' • 
Af .Ql ' lLAMOS ' tees. \»-
kcs oentr lquísimos; uno 

p» opiado' pá ra bosta i. 
vuoria; '•*•}• • 
A.LQtítL0.,.-J)isá céniri
co 2.CC0 ni«B, oinco Ka-
bltacionéé; baño, cale-
fácción Teléfono 4371. 
De 1C - í i VMfle 15 n 17. 

UTOMOViLEé 

ALQUILER de coches 
uln conductor Dauphiiie 

. y 600 nuevos. Joyería 
Gadema. Teléfonos 5047 
y 6639. 
T A X I Renault Dauphl-
ne. Teléfono 2154. 
ARAHTUffSpS, coches 
,1o alquilePsiln chófer. 
G.neral Mola, 20. Te-
léfcnos 344Q - 6500. 

GUEMAR. Automóviles. 
Tompravíai ta . moder
nos, todas marcas, má
ximas «facilidades. Ex
posición: '.García Móra-
io 50. Madrid. 
AUTOS Pereda moder
nos, alquiler sin chófer. 
Teléfono 6555 y 3703. 

VENDO furgoneta 
Seat 1400 con mo
tor, a estrenar. Te
léfonos. 2673 - 3096 

CARNETS do condu
cir.-Escuela de conduc-
lores <Giña> le h a r á 
< ->r.ductor. ''en p o c o s 
día i , San I /órenzo, 33. 

SE VENDE automóvil 
(Tiáí 1.100 9 HP., 7 plii'-
•¿i,.s. 23.000 plá.s. y Aus-
tin 11 H K , 20.000 pese
tas. .Dirigirse Santiago 
Herhándt1/.. P).áza dé 
Zun:U|uin, l . Tolófono 
•;1779. Avih). -
VENDO camión Ford 
basculante, motor Ba-
rreiro.s h estrenar, o 
cambiát ía por tiactov 
de 40 a (i0- HP: Bar Po-. 
zano. 
j A Ü T OMOVIUSTASI 
Matrlculaclones. Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita rá 
pidamente G e s t o r í a 
Quln tan í l l a 
SE A L Q U I L A N ¿£)¿J1-
phlnc y <000.> sin chó
fer1; Razón; San Juan, 
19, 2.". izqda. y Pisonot; 
13. Telí'fonos 3142 y 
1147. 

DEPOSITANDO f u Vé* 
hículo o tractor en la 
Feria del Automóvil oh-
tendrá m á s fácil venta. 
(. '¡urétera (Parador del 
Rey). Teléfonos 2738-
3593. 
FERIA del Automóvil: 
Taunus M-15; Opel Ka-
pi iun: F ía t 1.9C3 B ; 
Topolino. Furgonetas 
D K W ; motor Alfa-Ro-
meo. 
A L Q U I L E R sin con
ductor, autos Seat 1.400 
C. Dauphine. Seat 600. 
Servi-Auto. Informes: 
Calzados Luis. Teléfo
nos» 3586 - 1133. 
SIN CONDUCTOR Au
tomóviles Tamayo. Pla
za Alonso Martínez, 5. 
Teléfono? 6831 - 5295. 
APRENDA a conducir 
con, coches y camlonee 
de Academia <GuIa> 

. R a t i Lorpnzo. S3. 2.» 
ALFA Romeo sporr. 
modelo 1.900. en perfec
to estado, áé vfendo. 
Puede verse hasta el 
día 1." de Febrero pró
ximo en Talleres ^Se
bast ián. Paseo de Santa 
Bárba ra . 22, te léfoio 
2-143. Sorin. 

VENDO Seat 6C0 mag-
rdflco uso . Teléfono 

VENDO 30 ovejas con 
cria y pfóximas a po-
i ir, por falta de pas
tor. Para tratar, viuda 
de Timoteo Rilova. Sa-
samórí. 
VENDO ternera holan
desa. Subida San 'Mi 
guel, i . Lochoria.. Fren
te Voiiorablfs. 

HUESPEDES 

COCHES de alquiler .sin 
conductor. <'Arconada». 
Calzadas. 36, . Teléfono 
-4795 . 

COLOGACaílEI 

SE. NECESITA señora? 
1*3r.x limpieza. Cafete
ría Isla. 
SE NECESITA chico do 
14- niíos. Almacenos Gu
tiérrez. Paloma, 10. 
EMBUTIDOS y Con-
stjrvas Alemán S. L.,. 
Apartado 215, Pamplo
na, necesita represen
tantes en Burgos y M i 
randa do E'bro. Espe-
ihi l idad en conservas 
cárnicas. 

SE N E C E S I T A 
muchacha. Vitoria, 
15, 2A 

SE NECESITA jardine
ro conociendo bien el 
oficio. Escribir al Apar
tado 103 o llamar a l 
teléfond 67-10. 
SE NECESITA criado 
sepa sembrar, eñ Ubior-
na. Bonifacio Arco. . 
SE NECESITA pastor. 
Para tratar con Grego
rio Pardo, en P á r a m o 
cfcl Arroyo. 
SÉ NECESITA apren
diz de 14 - 15 años. Con-
feccicnes Mañero. Ca-

/lle Sombreí-ería, 4. 
KSITO muchacha 

poca familia. Avenida 
del Cid. 6. 1.° izqda. 
SE NECESITA chica. 
Plaza José Antonio, 3. 
segundo 
Si; NKCESITA chicó 
para recados. Manufac
turas Anyba San Juan. 
27. l ' 

MUCHACHA se nece
sita. Calzadas, 20, 4.•-,. B 
CASA confocción preci
sa viajante sepa condu-
cir, sueldo, comisión y 
dietas. Escribir núm. 15. 
Esa Administración. 
CHICA se necesita. Rey 
San Fernando, núm. 5, 
primero. 
SE PRECISA fregado
ra, para hotel. Esta Ad
ministración. - • 

• CHOFER para camión 
Ebro, se necesita. Lía-

^na do Afuera, 7, 2.-. 
A U X I L I A R de oficina 
con amplia experiencia 
en mecanografía y t i -
quigraf¡a. se necesita. 
Escribir de puño y 1c-

' i r a ?. «Comercia^», en 
DIARIO DE BURGOS, 
indicando edad y refe
rencia.*! completas. Re
serva absoluta." 
SE NKCKSJTA much.-i-
cha. SanUi Agueda, 15. 
I . " . Teléfono 4285. 
AYUDANTE oficina o 

-.cargo subalterno, s e 
ofrece con toda garan-
tia. Escribir al número 
51. Apir iado. 1Í0. Bur
gos.* 
M I < HACHO 16 ó 17 
años, se precisa. Pí ese l i 
tarse de 12 ¿ 1 en L¿ 
Flor de Castilla .. A l 
mirante Bohifaz, 9. 
HALLASK vacante la 
guarda de novillos; jun
tando los bueyes, tem-
purada de verano, buen 
su.-Ido. Tratar el alcal
de. Olmos do Atapuercu. 
NECESITO pastor a. 
zurrón, en Sah Medel. 
ÍSldrd Mttíuel. . 
.Ml'CílAC'il A beceait? 
matrimonio Solo, buen 

.sueldo. Saníocildrr;, 17. 
habitación 4. 

SE NECESITA frega
dora. Informes, Frute
ría Tina. San Lorenzo. 
NECESITO muchacha 
para Torrelavega, • ma
trimonio y dos niños, 
sueldo 1.000 ptas. In 
formes teléfono 2168. 
SE NECESITA chica. 
Informes, Casa Gari-
lleti. 

Ü0MPRA8 Y VENTAS 
CEBADA y avena, com
pramos cantidades su
periores a 3 Tos. Pre
senten o f e r t a s con 
muestras y precio. San 
Pedro Cardeña , núme
ro 28. Cooperativa Aví
cola. 
SERRIN vendo. Servi
cio a domicilio. Madrid, 
20. .Teléfono 5179. 
POLLITOS todos lo^ 
dias. granja San Beni
to. Aparicio y Ruiz, 32. 
Teléfono 1146. (Detrás 
Audiencia). 
POLLITOS recién, na
cidos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara. 5. Te
léfono: 1409. 
POLLITOS Ideal H-3-
W, pollitas de'todas las 
edades , y pollitos para 
carne Silver Hallcross. 
Granja MirasoJ. Piso
nes. 7. TeUéfono 2960. 
SE V E N D E esparceta 
empacada. Granja Ol
medo. Villamayor de 
Treviño. En Burgos, te
léfono 2525.-
VIGUETAS y bovedl 
Has fábrica «Gesan >. 
Consulte precios. San 
Pedro Cardeña , 46. T©-
•pfonn 2Rft."5 
SE V E N D E frigoriíico 
<0|el>. Genojtal Mola 
1«, 2.", deba. 

VENDO 5.000 Kgs: pa
ja yeros. Marcelino., 
Alonso. Mccerroycs. 
S E V E N D E N 6.00O 
arrobas, paja de* trigo, 
de trilladora. Julio Sa-
dornil, ¡en Sasamón. 
CO.MPRARIA pulpa re-
molacha, pago contado. 
Ref. 2.000. Publicidad 
Norte. Apartado 194. 
San Sebasti6n. 
VENDO estufa pet ró
leo buenas condiciones. 
Santa Clara, 6, 3.". 
VENDO paja blanca-. 
Regino Arribas. Revi-V 
Ha del.Campo (Burgos). 
OCASION sastres" por 
ausentarme vendo me
sas do nogal-y otros en
seres domésticos. ' Pue
bla, 21, 2". 
VENDO 200 pollas de 
dos meses inmejorable 
raza. Luciano Herrero. 
Carretera Areos, fi.9, gru
po, 22. i . - . 

CLASES: Bachillerato, 
.Reválidas, 4.-, 6.°, Idio
mas, Magisterio. Santa 
Clara, 57, A. 

FINCAS 

CLASES pintura, dibir-
jo, labores, por profe
sora especializada, indi
viduales y grupos re
ducidos. Teléfono 4677. 

OPOSICIONES Magis
terio. Preparac ión com
pleta. Grupos reduci
dos. L . González. Mer
ced, 6, .2.°. 
CLASES Bachillerato 
4.°. 6.0, Magisterio. Co
mercio. Selectivo. Pe
ritos. San Julián, 3. 
Por ter ía 
ACADEMIA Casl i l l i . 
CbntabUldiid cálculo . 
Idiomas, Bancos. Cultu-
»a. Taquinyecauogr.-lfía. 
Moneda [(J. 

VENDO piso céntr ico. 
Informes: Cardenal Se
gura, 15 (Comestibles). 
COMPRO do 2.000 a 
10X00 metros terreno. 
Carretera G e n e r a l . 
Ofertas teléfono 3545. 
SÉ V E N D E casa en 
Capiscol planta y piso, 
con gallinero y o t r a en 
Cortes, libres, económi
cas. Padre- Flórez, 8. 
Zapater ía . 
V I T O R I A , 52 pisos ele
gantes, nuevos, exentos. 
Entrada 55. 05 y 99.000. 
Amortización m*e n o s 
que renta. Agencia Pa-
loncia. 
LOS CUBOS, callo Be
nedictinas S a n José, 
varios pisos cuatro ha
bitaciones, baño. Entra
da- 35.000 y. rosto sobre 
700 pesetas. Agencia 
Falencia. 
¡ F I J E N S E ! El i ja su pi
so a su comodidad, 0,v 
4 babitaciones. terra
zas, calefacción, esme
rada construcción, se
ñorial casa, ascensor, 
mucho sol, exentos con
tribución, entrega in i 
cial- 40.000 n. 60.000 pe
setas, resto amplias fa
cilidades, informes de
tallados. Obra Eduardo 
Mart ínez.del Campo. 17 
VENDO 6 alquilo "piso 
5 habitaciones, baño, 
ascensor, calle Vitoria, 
condicioneá inmojora-
blos. Cantero. Comop-
ción, 2. 

BARRIO Gimcno, piso 
elegahte cuatro habita
ciones, baño, carbonera, 
155.000.' Agencia Pa - , 
lencia. 
VENDO piso segundo 
libre, amplio, 'calle Pa
loma, 250.000; sotaban
co 4 habitaciones, l i -

'bro, calle Laín Calvo, 
90.000. Cantero. Concep
ción, 2. 

I N V E R S I Ó N extraor
dinaria terreno" gran 
porvenir, zona indus
tria!, carretera. Madi-id-
Irún, 45 ptas. metro. I n 
formes esta Adminis
tración. 
LOCAL 200 metros cua
drado?:, propio garaje, 
cereales, abonos, vinos: 
piso encima y terreno 
anejo, al pie carretera 

• general, precio intere
sante. San Pedro San 
Felices, 15, 2S. Salaz.-u . 

SANADOS Y APEROS 

APEROS «Gogar», Re
molques Bidiscos, B i -
surcos, cultivadores y 
cabinas. Gómez G a r c í a 
Hermanos. Avenida Cid, 
63. 

«VENDO u n a galera, 
una máqu ina segadora, 
ruedas goma escoger 
entre tres; dos carros 
de muías , una rastra de 
l;\erro; dos rodillos de 
estrellas y otros aperos 
de labranza, todo ello 
seminuevo. Pedresa R í o 
Urbel. Jacob Iglesias y 
hermanos. 

VENDENSE 24 terne
ros holandeses comien
do. •Debosa de Matan-
7a. Cordovilla la Real 
(Palencia). ' 

MASSBY Fergn-
son, los mejores 
tractores del mun
do al alcance de 
b u mano y a los 
m e j o res precios. 
Todos con motor 
Perklna - Diesel. 
Agus t ín Gonzáles 

i Mozo. S a n Cos* , 
me, 2. 

GABINAS para tracto
res, Ebro y Nunfleld. 
Colocación en el día. 
P r e c i o s económicos. 
Construcciones Agro-
rnetálicas. P r a n cisco 
Salinas, 22.. Teléfono: 
4972. 
SE NECESITA caballo 
recela. Tratar Ganade
ros, de Presencio. 
VENDO novillo de cua
tro años. Amancio Gi l . 
Hontoria. la Cantera. 
SE V E N D E N dos mu-
las a elegir entre cin
co. Para tratar en Zdel 
con Nicolás Rojo. 

POR cese de negocio, 
se vende: máquina gua
dañadora , máquina aga
villadora, motor riego 
marca Blot, carro de 
bueyes, borros padres 
primales y otros ape
ros. Fidel San támar ía . 
Vil lalbi l la de Burgos. 
VENDO carro, caballo 
y arreos. P a n a d e r í a 
Santanderina. General 
Mola, 23. _ 
SE V E N D E N o so cam-
tia'n por ganado de car
ne tres novillos de tres 
años, clase Tudanca. 
Barriada Yllora, calle 
H . núm. 13'. 
VENDO yegua p reñada 
a _ la contra. Tratar 
Elias Garc ía . Atapuerca 

DOY pensión comple
ta y cama, 31 ptas. Ca
lle Prlviescít, 13, habi-
tt-Ción 7. 
A D M I T O señoritas, 
dormir o, pensión. Sa
las, 16, 4.", habitación 
19. " 
SE A L Q U I L A habita
ción a señori tas o ma
trimonio sin hijos. y In -
forme-s F e r n á n Gonzá
lez, 5, 1.-, dcha. 
¡ALQUILO! Casa cén
trica con derecho coci
na, también admitá se
ñor i tas dormir. Infor
mes Bar La Farola. 

MUEBLES . 
SE V E N D E dormitorio 
nuevo por traslado. Ar
co do San Esteban nú
mero 2, 3.?. 
ARMAJHOS do cocina 
y camas liquida La Eco-
n ó m i ca a cualquier 
precio. Fuenteclllas, 15, 
A'ENDO sofá cama, ba
rato. Informes esta Ad
minis t ración. 

PEfiDIDAS 
E X T R A V I O de perro 
Setter i r landés, rojo. 
Sé grat i f icará . San t é s -
mes, 3, quinto. 
HAELAZGO reloj pul
sera señora . Informes, 
Teléfono 4432. 
P E R D I D A reloj pulse
ra colgante, inscripción 
Elena. Llamar al 176-1. 
So gratlflcariu 

TRASPAS0^ 

LOCAL San LcsmeS, 
propio Pe luquer ía sono
ras, • Oficina, barato. 
Agencia Palcticia. 
BARES céntricos va-
riós. ¡Véalos, sín. com
promiso! Agencia, Fa
lencia. 
SE TRASPASA confi
te r ía y ultramarino!; tn 
Villadiego, e n Plaza 
Mayor, núm. 25. Grijai-
yo. 

SE TRASPASA o al
quila local en lo maá 
céntrico do Pamplona, 
Informes esta Adnilni-^ 
traclón. 
LOCAL precioso esqúí-
na dos calles, centriqüí-
simo, cualquier negb« 
ció. Agencia Falencia. 
BAR con vivienda mil ' 
chas ventas, todo am
plio, bodega. Agencia 
Falencia. 
PENSION laado Cate
dral, 14 camas, servi
cios, enseres, 200.000. 
Agencia Palencia^ 
I D E A L local calle SñO-
tander, R e 1 o j e r í as. 
Bombonerías , Helailo3, i 
Perfumería , etc. Agen* 
cia Palencia.. • 

VARIOS 

SEGUROS ^ Generales 
todos los ramos, 
luta ga ran t í a . Gestoría 
QuintanUla. 
PASAPORTES, P6"^ 
les. ú l t imas voíuntaí«s< 
licencias. Confíelas » 
Gestor ía Qulntanílla. 

Encuademaélo11*8 * 
corrientes y de lo* 
jo, encárguelaa e» 
TALLERES G R A 

FICOS «Diario oe 
Burgos». Galle Vi 
toria núm. 13. Te
léfono 2852. 

TRASPASO o arriendo 
Bor Monterrey. Bnr:i-
cáldo. Fac/iidades con 
vivienda. 

PASAPORTES, PjgJ 
les caza, au tomóv^- ; 
Rápidamente , « « " g y , 
Santamar ía , Caler», 
primero. 
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D I A R I O D E B U R 

S e v e r a d e r r o t a d e l B a r c e l o n a p o r c u e n t a d e l R e a l M a d r i d 

La mayor sorpresa la dio 
el Córdoba en Mestalla 

Betis, O s a s u n a y A t l é t i c o de Bi lbao 
puntuciron t a m b i é n en sus sa l idas 

Es muy posible, casi seguro, que también esta vez los resultados de la 
"ornada bagan surgir nuevos millonarios de las quinielas. En verdad, no 
•'esultaba jácll suponer el triunfo del Córdoba en Valencia, n i acaso ese 
rmpate del Osasuna en Oviedo y los del Betis y el Atlético de Bilbao a 
costa-d^l Málaga y Elche, ni la misma abultada derrota del Barcelona— 

•jal vez haya sido esta úl t ima la que más comentarios ha suscitado, ya 
oc cinco goles son muchos pafa un once como el Barcelona, por m á s que 

^traviese un mal momento. El marcador empezó a funcionar a los 23 mi-
2 a tos al transformar I'uskas ün penalty hecho a Gento. Empata Re d^ 
magnífico disparo, a los 34. pero un minuto después nuevamente es Pus-

quien inólina el resultado a favor de sus colores. En la segunda mitad 
impone claramente el Réal Madrid, que contabiliza otros tres gtíles, por 

' diación ê d í stefano, Gento y Puskas, siéndole anulados otros dos, 
que estuvieron precedidos de "fuera de juego". 

En Mestalla, el Valencia impuso su dominio, como lo acredita el hecho 
de que ^cara 16 coruers por ninguno del Córdoba, incluso introdujo mo-
liftcaciones en su formación pá ra dotarla de mayor eficacia. Sin embargo, 

Dastó a los andaluces un gol marcado por Vázquez a los seis mmutos, 
mra alzarse con la victoria y sumar dos positivos. 

No^pudo el Valladolid desarrollar su juego característico, debido a la 
dureza con que se empleó el Mallorca, al que derrotó por dos goles a 
cero, siendo autores de los mismos Rodilla y Molina, uno en cada parte del 

-encuentro. . 
Empate en Málaga, cuyo equipo ti tular después de una buena actua

ción en "el primer tiempo, se desfondó en el segundo, permitiendo el do-
wiinio del Betis. A los 25 minutos de juego llega el primer gol, del que 
es autor Mendi. Tras el descanso, a los 37' minutos, Luis establece el em
pate que sería definitivo. 

También hubo igualada en Oviedo, de donde el Osasuna estuvo a pun
to de llevarse los dos puntos. Precisamente fueron los navarros Ids. p r i 
meros en marcar, haciéndolo por mediación de Zamacona en el minuto 25 
dé la segundí1 parte- A los 30, Girón, que h a b í a resultado lesionado con 
anterioridad, remata un comer sacado, por f tííé María y se anota el ffo\ del 
Oviedo. 

El tercer reparto equitativo de puntos se efectuó en Altabix, donde con
tendieron el Klche y el Atlético de Bilbao. Los ilicitanos dominaron a lo 
largo del partido, empleándose con enorme rapidez y entusiasmó. Sin 
embargo, un contraataque efectuado por los bilbaínos en el minuto 12, per
mite a Árgoitia anticiparse en el marcador, llegándose al descanso con 
este resultado. En la continuación, ya de salida, se lanzan los propietarios 
del terreno en un furioso ataque, culminado por Cardona con el gol, que 
suponía el empate definitivo. 

Partido muy competido el disputado en el Metropolitano entre él Atlé
tico de Madrid y el Coruña, que concluyó con la victoria de loíí madri
leños por tres a uno. Antes de cumplirse el primer minuto de juego ya 
tenían los gallegos su gol, logrado por Veloso a pase de Larraz. Pero, con 
la misma brevedad —minuto tres— llegó la igualada, en remate de Gas
ea quien se apuntó también el segundo, a pase de Collar. En el segundo 
tiempo, a los 39 minutos es el propio Collar quien amplía distancias me
diante la consecución del tercero y úl t imo tanto. 

Idéntico resultado se regis t ró en Sevilla, donde el Zaragoza paso casi 
Inadvertido. Tras la anulación de un sol "fantasma" a los propietarios 
de) terreno, en el minuto 33, a los 38 Rivera inicia la cuenta, que él mis
ino sé encargaría de aumentar con otros dos goles más, en la segunda 
parte, en la que también los aragoneses, pttsieí-on a salvo el honor, por 
mediación de Córtlzó. 

PEIMERA DIVISION 
Barcelona, ,1: R. Madrid, 5. 
Málaga.' í;~Betis, i . 
Elcher 1; At. Bilbao, 1. 
Valladclki, 2j Mallorca. 0. 

'Qviedc, i ; At. Osasuna4, 1. 
VrWonofcvO; Córdoba, 1. 
Sevilla, 3; Zaragcza, 1. 
At. Madrid. 3; Coniña , 1. 

J. G. E. P. F. C. P. 

TI. Mádíid 
Oviedo 
Valladolid 
At. Madrid 
Valencia 
Zaragoza 
Barcelona 
Córdoba 
Bcitis 
Sevilla 
At. Bilbao 
Elche 
Málaga 
Mallorca 
Osasuna 
Cohrña 

18 13 
18 12 
18 11 
18 9 
18 
IB 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 

3 53 25 28 + 10 
5 3(5 27 25 4-'5 
5 40 28 24 4- 4 
5 35 23 22 - f 4 
7 25 21 20 + 2 
8 33 26 19 + 3 
6 25 26 18 — 2 
8 22 24 18 + 1 
8 25 26 16 
9 2G 28 16 — 2 
8 21 23 16 
8 27 37 16 — 4 

2 10 17 40 14 — 6 
3 10 25 29 13 —3 
3 10 27 37 13 — 4 
2 12 16 33 10 — 8 

I SEGUNDA DÍVlS íOk 
(Grupo primero) 

Salánianca, 3; Orense, 2. 
Pontevedra 0; R. Sociedad, 0. 
Constancia' 4; cfljón. 0. 
Atl Baleares, 3; BURGOS, 0. 
Indauchu, 2; Santander, í . 
Basccnia, l ; Golta, 3. 
Alavtó, i ; Español, 0. 
Sabadell, 1; Langreo. 3. 

J. G. E. P. F . C. P. 

Español 
Pontevedra 

Sociedad 
Gijún 
Celta 
Santander 
indauchu 
Orense 
Alavés 
BURGOS 
Constancia 
Salamanca 
Langren 
At. Baleares 
Sabadell 
•^•sconia 

18 11 
18 11 
18 10 
18 10 
18 8 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 

3 25 11 27+10 
3 26 19 26 + 6 
4 53 23 24 + 6 
8 30 21 20 + 4 
6 23 19 20 + 4 
5 30 30 20 + 4 
6 26 19 19 — 1 
9 24 24 18 
8 25 ¿6 17 — 1 
9 26 35 16 
9 26 26 16 

5 8 22 28 15 
5 8 18 25 15 
4 10 1G 28 12 
4 10 26 46 12 
2 t i 19 36 12 

Grupo secundo 
¡JgSíí( 1; Las Palmas, i . 
Tenerife, i ; Levante, 3. 
Mc-Ulla, 1; Granada, 0. 
Mestall^ 3; Huelva. -1. 
J5¡us Ultra, 1; Hércules, 1. 
Sevilla A t , ü; Murcia, 0.x 
Cattagena, 3; Cádiz. 1. 

Fernando, 3; Eldense. 2. 
J. G. E. P. F. C. P. 

Izante 
Cádiz 

n l ^ 
C-mnada 
Jaéri 
Eldense 

Fernando 

geiiDá 

18 11 
18 11 
18 U 
18 10 
18 7 
18 8 
18 6 
18 8 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 

4 23 22 25 + 7 
5 32 19 24 + 6 
5 28 24 24 + 6 
5 21 17 23 + 7 
4 27 15 21 + 2 
5 24 12 20 + 2 
5 20 16 19 + 1 
8 32 33 18 + 2 
8 31 21 17^-3 
9 26 30 15 
0 22 44 15. 
8 24 20 14 
8 30 39 14 
8.20 28 14 

3 10 23 28 13 
3 11 20 37 11 

TERCERA DIVISION 
e!a Grupo IV 
l i S . - ^ ^ . I ; Tcuring, 1 
n C t o í - 3 ^ p h a n t r e a . 2 . 
W • l> Vitoria i 

?ncir^'-T..; 4; Eibar, i . 

Eüskalduna, 0; Azcoyen, t. 
R Unión 5;: Villaíranca, í . 
Tolcsa, 3; Al faro. 2. 

J. G. E. P. F. G. P. 

19 

19 13 3 3 47 22 29 + 11, 
10 13 3 3 43 21 29 + 9 
19 12 2 5 42 19 26 + 
18 10 4 4 42 24 24 + 
19 9 6 4 49 29 24 + 

9 5 5 33 27 23 + 
7 5 7 30 29 19 + 
8 2 9 30 24 18 — 
7 4 8'32 30 18 
G 5 7 33 34 17 + 
7 3 9 32 39 17 — 
6 5 8 25 40 17 — 
7 2 10 22 34 16 — 
G 4 9 28 43 16 — 
3 G 10 20 37 12 — 
3 3 12 22 ^8 9 — 
1 4 14 20 50 6 — 

T E R C E R A DIVISION 
(Grupo X I I I ) 

Leonesa, 2; San Pedro, 0. 
Hullera, 1; Astorga, 0. 
Cacereño, 3; Peñaranda , 0. 
JUVENTUD, 0; Europa, 0. 
ARANDINA, 2; Falencia, 1. 
Lá Bañeza, 2; Béjar, 2. 
C. Rodrigo, -4; Salmantino, 1. 
Poníéírrada, 3; Plasencia, 0. 

J. G. e ; P. F. C. P. 

Eibar 
Logro ñés 
R. Unión 
Mlíandés 
Mondragón 
Chantre<i , 
S. Sebastián 18 
Eu-ikalduna, 19 
Alíarp 
Tcuring • 
Vergara 
Beasain 
Azcoyen 
Vlllafranca 
I ruña 
Tolosa 
Vitcria 

Cacereño 
Palencia 
Leonesa 
Europa 
Salmantino ' 
I'oniorrada 
Hullera 
Plasencia 
JUVENTUD 
A R A N D I N A 
La Bañeza 
C. Rodrigo 
Astorga 
San Podro 
Péña randa 

18 14 3 1 44 12 31 + 15 
18 14 1 3 48 15 29 + 9 
18 11 3 4 43 17-25 +.9 
18 11 1 6 44 20 23 + 4 
18 8 4 6 47 23 20 + 4 
18 8 3 7 27 24 19 + 3 
18 8 2 8 38 29 18 — 1 
18 8 2 8 38 35 18 — 2 
18 7 3 8 30 32 17 — 1 
18 6 4 8 20 25 16^-4 
18 7 1 10 27 52 15 — 5 
18 5 3 10 19 43 -13 —5 
18 4 5 9 33 48 13 —5 
10- 3 5 10 15.34 11 — 7 
18 3 4 11 13 39 10 —8 
18 4 2 12 15 54 10 —Ü 

Ot ro m a l p a r t i d o d e l B u r g o s , q u e p e r d i ó e n 

B a l e a r e s c o n e l A t l é t i c o , p o r t r e s t a n t o s a c e r o 

El tercer tanto fue marcado por Zamora, en su meta 
Palma de Mallorca, 2T. — Esta tar-^ 

de, en el Estadio Balear han jugado 
el Atlético de Baleares con el Bur-
gcs. El ic#ultaclo ha sido do 3-0, a la
ve r del primero. 

l ia dirigido el partido el señor 
Prat, catalán. 

AT. BALEARES. — Mambrllla; 
GulUainón, Pastor, Bernardl; Matlto, 
Moreno HtRetlch, Coque, Moieno I I , 
Mirlo, Palacios. 

BURGOS. — De Pablo; Zamatüllo, 
Zarn( ra, Arsenio; Galilcay Monaste

rio; Urlartc, Olalde, Mart in, José-
U ü s , Faustl. 

La primera parte tc-minó 2-0. 
A les 25 minutes, en un rapidísimo 

ataque de toda la delantera local. Pa
lacios centra largo a Coque y éste 
pasa a Moreno I I , el cual consigue el 
primer tanto de la tarde. 

A les 32, se registra una jugada 
emharuHada ame la porter ía bur^a-
Kía. Tiran a puerta succslvamemc-
Me rene I I , Retlch y Maüto , siendo 
rechazados los tl*flts¿ hasta que Coque, 

de muy cérea, marca el 2-0. 
A los_ 40 minutos de la segunda 

par(c se registra un cont ra taqüe de 
les locales. El defensa o< ntral Zamo
ra Intenta pasar a su portero, pero 
t-i balón da en un poste y penetra en 
la red,- convirtiéndose así en el 3-0 
definitivo. 

En la primera parte se han lanzado 
(uotio corners contra el Burgos y 
uno contra el Atlético, y en la segun
da el Burgos ha sacado tres y los lo
cales des. 

vez 

t es Jugadores, dos de ellos pertenecientes o! Juventud 
El Juvontud se ha dejado llevar 

otro punto de Zatorre. Y menos mal 
que no fueron los dos para hacer 
Juego con el m'imero de jugadores 
expulsados do sus filas. 

Sí, otra vez volvimos a tenor «es-
cenitas» desagradahles. Y, lo que 
son las cosas, siempre estárt a car
go do los mismos protagonistas, i^o 
malo es que en esta ocasión pagó' el 
pato el menor de los Arahuetés , pre
cisamente en un momento y en una 
jugada en la que mosotros no apre
ciamos'1 causa alguna que motivara 
tan severo castigo. Por eso y por 
costumbre, en casos similares, or
ganizó y con él sus compañeros , un 
espectáculo censurable, antes do rse-
tirarse a la caseta, que no fue ca
paz de mitigar Massobrio, metido 
una vez m á s en el campo para es
tos menesteres que t i ran por tierra 
el concepto de deportividad por pa v-
•te cuando menos de la mayoría de 
los jugadores blanquiverdes. 

Así no se. va a ninguna parte y de 
no poner enmienda de modo inme
diato, l legará día en que no v^yan 
a ver ai Juventud ni los que habi-
tuvilmente vienen haciéndolo, parte 
de los cuales censuraron el domin
go el comportamiento de su equipo 
favorito. 

Y es que ya es tá bien con ver que 
van haciendo un mal partido, para 
no tener que aguantar encima vio^ 
lencias que sólo sirven para poner 
de manifiesto la impotencia, la bru
talidad, la falta absoluta de depor
tividad en quienes las realizan. No 
vamos a concretar nombres. Son 
de sobra conocidos por todos. 

Por otra parte, es lamentable que 
algunos jugadores m á s muestren 
s ín tomas de contagio de talos ejem
plos... 

El Europa Delicias es equipo 
—con unos jugadores o con otros, 
según las distintas temporadas— 
que, por regla general siempre ha 
demostrado en Burgos corrección y 
buen juego. A nuestro modo de vc-r, 
anteayer hizo otro tanto. Al monos 
durante los 25 primeros minutos, en 
los que dominó clara y ampliamen
te sobre un terreno que tampoco se 
pi-estaba demasiado para la práctica 
del fútbol. Los vallisoletanos se vol
caron materialmente sobre la mitad 
del campo que correspondía al Ju^ 
ventud, reforzados a t r á s por el ex
tremo derecha Elizondo, que formó 
de medio volante del mismo lado, 
permitiendo a su ocupante teórico, 
Chülo, adelañtarso por el centro; en 
el que dejó sentir notablemente su 
acción. Todos les rodaba bien,, ex
cepción hecha del t iro a puerta, que 
apenas ensayaron én -toda, la larde. 

Pero llegó oí citado minuto 25 y 
Chalo, harto en poco tiempo de 
aguantar los modales de Rufino, cn-
tábló «diálogo» con él utilizando el 
mismo lenguaje, siendo vistos por 
Rodríguez Pascual, colegiado'de tur
no, que decretó le. expulsión de am
bos. Una expulsión que con ser per
judicial para los dos equipos, resul
taba doblemente favorable para los 
de casa-

Siguió no obstante haciendo más 
y mepor juego el conjunto visitan
te, en el que ahora destacaba la se

rena y certera labor de Elizondo, 
situado en zona simiJar a la que ocíi-
paba su comíS'añero expulsado. El 
medio volante derecho. Cola, bajó a 
ocupar el lateral derecho de la zaga, 
desplazándose Perfecto por el cxm-
tro y hacia la izquierda, ^marcando 
siempre de cerca y bien a algún 
contrario. Primero lo fue Angel, 
después anduvo tras de Arahuetes I I . 

Puede decirse que asi se llegó 
hasta el minuto diez de la segunda 
parte, en cuyo motnento volvieron a 
torcerse las cosas pava el Juventud 
y, de rechazo para sus contrarios, 
porque surgieron m á s brotes de du
reza al ser expuslado Arahuetes I I 
como oonsecuencia dé una jugada en 
la que dicho jugador y Elizondo dis-
p-.itaban, limpiamente, a nuestro ju i 
cio, un Dálcn, en el centro del campe. 

Es natural que el perjudicado pro-
tosiase . -Péro do ahí »a quo se orga
nizase el «acto» que presenciamo.:, 
incluida la intervención de la. fuer
za pública a requerimiento del ar
bitro, va un abismo. Esos «.cuadros» 
no pueden ni deben consentirse éñ 
un campo de fútbol. Se impone más 
disciplina por parte de los jugado
res. Y, ?. veces, eliríamo.s que tam
bién mano mucho m á s dura por 
parte de. algunos árb i t ros , aunque 
luego haya que tenerles en cuenta 
a ellos sus defectos. 

Seguramente que Rodríguez Pas-
cual hubiera acertado mejor san
cionando, por ejemplo a Kubalilla, 
en lugar de hacerlo con Arahuetes. 

Posiblemente Jaemos 'dicho--ya en 
m á s do una ocasión que el Juventud 
rendir ía mucho m á s si varios de sus 
hombres saliesen al campo a jugfar 
al fútbol y no a estar pendientes do 
propinar y devolver patadas y gol
pes. 

Sin decir que fuera precisamente 
por esto, el once blanquiverde j u 
gó mal el domingo y paradógica-
mente enderezó su actuación -en la 
segunda parte y m á s concretamen
te a par t i r del ny)mento en que se 
vió en inferioridad numérica . Claro 
que entonces contaba Kubalilla, si
tuado en la zona do atrás, ya que 
con anterioridad ' había fracasado 
rotundamente situado como circuns
tancial delantero centro. 

Vimos entonces hacer juego al 
Juventud, favorecido ahora por el 
viento, y créar situaciones de peli
gro que no tuvieron reflejo en el 
marcador. Angel bullia, con acierto 
y Arahuetes-^ Resultaba m á s eficaz 
en el ataque, coorpletando la . labor 
Isidro... Con todo, lo mejor estaba 
en el bloque defensivo, luciendo m á s 
la zaga por oí centro y por el la.do 
derecho, en atención £>. la tác t ica em
pleada por los vallisoletanos. 

Estos tuvieron mejóres oportuni
dades de marcar, que tampoco apro
vecharon, maiogrando sus fáciles 
avances con exceso de pasee hori^ 
zontales. Las m á s claras ocasiones 
de inclinar el resultado a su favor 
las tuvieron en el segundo tiempo. 
Una ele ellas en el minuto 7. Se in
ternan rápidamente . Tejedor y Sal-
vi, sale Valle I I en situación deses
perada y el envío de Salvi se estre
lla en el cuerpo del guardameta lo
cal. A los 3-i minutos es Murga quien 

se «cuela» y su pase es rematado 
por Salvi, echando el balón fuera en 
J.i n^Jsma boca de gol. 

Concluye, .pees, él partido <;on em
pate a cero. Es decir, muy a tono 
con la temperatura que disfrutába
mos. Ya vendrán tiempos mejores... 

Alineaciones: 
JUVENTUD.—Valle I I ; Caballéro, 

Quirce, Muñoz;. Gurtidulain, Arahue
tes I ; Arahuetes I I , Isidro, Kubal i -
•Ra, Rufino, Angel. 

EUROPA DELICIAS. '— G-ómez; 
Perfecto, Sanjuán, Arribas; Cela, 
Chalo; Elizondo, Aliaga,. Tejedor, 
Salvi, Murga. 

El arbitraje bueno cu la primera 
parte y desacertado en la segunda. 
COMENTARIO 

Palma de Mallorca, 27. — El Atlé
tico Baleares hubiera podido esta 
tarde por su buen juct;o conseguir un 
resultado todavía mejor. Sin embar
go sus extremos han desaprovecha
do, incorrtprenslbicmcntc muchas oca. 
sienes de goL 

Durante la primera parte los loca
les han considerado que tenían ya 
ásegurádo el partido. No obstante es
te tiempo es cuando han desarrolla
do un juego más entusiasta y peligró
le. Pero al eonrenzar la segunda- lase 
y considerando ganado el partido se 
han limitado a la dclcnslva, con al
gún que otro cent ra íaqae . l i a sido 
en esta parte, precisamente cuando 
la blanquiazul se ha mostrado ante 
la reacción del Burgos muy segura y 
confundente. 

El Burgos ha decepcionado. En nin
gún momento se ha visto su l ínea de 
ataque, muy débil, la creación de j u 
gadas y realmente peligroftas; En las 
pocas Veces que han intentado el t i 
ro a puerta, lo hizo mal y muy des
viado. Su línea media no ordenó el 
juego, que estuvo en todo momento 
superada por Matlto y Moreno I . La 
de tensa siempre insegura. 

Be los locales cabe destacar a Gnl-
nameirt. Coque, Mirlo y a Moreno I I , 
o re par su decisión. 

De Ws visitantes, únicamente hay 
que destacar al delantero centro 
Mart in que esloruándose para suplir 
a lew medios ha intentado inlructuo-
samr-mc ordenar el juego. Pero no 
ha sido en ningún momento secun
dado por sus compañeres de equipo. 

La te nica del partido ha sido la 
dureza; pero sin llegar a la va len
cia. 

La labor del colegiado buena eo la 
primera y desacertada en la seejunr 
da,—MENCHETA 

en el cross 
ioteroacional de Sao Sebastiáfi 
€1 primer e s p a ñ o l clasificado fue Francisco 
Aflzmendi, el cual q u e d ó en sexto puesto 

San S e b a s t i á n . — Unas t r e i n t a 
m i l personas se congregaron en 
el h i p ó d r o m o de Lasarte para 
presenciar e l g r a n cross i n t e r n a - ' 
c iona l de San S e b a s t i á n orga
nizado por " L a Voz de E s p á ñ a " 
y la f e d e r a c i ó n a t l é t i c a guipuz-
coana. 

El t i empo, a i r e v é s do los d í a s 
precedentes a p a r e c i ó s i n l l u v i a 
pero con u n í r í o i n t e n s í s i m o . E l 
t e r m ó m e t r o , i a l comenzar las 
pruebas maxcaba tempera turas 
bajo,cero, i 

E n p r i m e r luga r se c e l e b r ó la 
prueba de juveni les , en la que 
p a r t i c i p a r o n cerca de cien a t le 
tas, sobre u n recorr ido de 3.500 
metros. R e s i i í t ó vencedor Garay , 
de Guecho (Vizcaya) en 10 m i 
nu tos 15 segundos. Segurado'.A^-
cube de l a , G i m n á s t i c a "Olía de 
San S e b a s t i á n . 

Terminada, esta prueba h a co
menzado la «de j u m o r s con u n r e 
cor r ido de j 7.000 metros . V e n c i ó 
G ó m e z Urtfiaga, de M a d r i d , e\n 
22-54-6/10; segundo, H e m á n d e v : 
de Barcelona, 22-54-8/10; terca- ' 
r o G u t i é r r e z de Santander. 

- A las doce en, pun to , se hizo la 
p r e s e n t a c i ó n de los equipos i n 
ternacionales pa r t i c ipan tes en el 
g r a n "cross". 
- • - ' . '• -••4- ; • hvítt* tí'! ' • .•• 

Muy prontoi se l o m a r o n ^dos 
grupitos en cabeza, comandados 
por los e t í o p e s M a m o Waldo , y 
Tsegayo' G. MÍar i am, los inglesas 
Heat ley y H i l l , el m a r r o q u í B a u -
cha, e l t unéd ' ino Gammoud i , el 
a rgen t ino 'Osva ldo S u á r e z y los 
e s p a ñ o l e s A r i z m e n d i , M a r i a n o 
Haro y Fernaindo Agui la r . T r t i s 
estos, y en es t i rado p e l o t ó n , i b a i i 
t a m b i é n favori tos , A l l a l , Rhadi1, 
T u l l o n h , Tayor , C a t í o s P é r e z y 
el resto de los correctores. 

El e t í o p e M a m o "Vwaldo, mar -w 
cha en Cabeza de m a n e r a a d m i - ' 
rabie y ante e l ehtus iasmo de l 
púb l i co , d i s t a n c i á n d o s e cada -vez 
m á s e l resto de pa r t i c ipan tes , de 

F l g r u p o N o r t e d e S e c u n d a D i v i s i ó n 
V . I • l • . — ' 1 ' . ' • 'TI / \ 

E m p a t e d e l a R . S o c i e d a d e n P o n t e v e d r a ( 0 - 0 ) 

/ 
Celta y LaogreoDo triunfaron a domicilio sobre Basccnia y Sobodeli 

I N O j U J C I I U , 2; S A N T A N D E R , h 

A les 13 minutos de juego marcó 
el Indauchu per medio de Lata tu. 
En la segunda parte, a les nueve mi
nutos, Urquija saca una falta e Irus-
quieta cabecea el segundo tanto. A 
las 37, un contraataque del San* 
tander permite a Fretes marcar el 
segunde gel. El partido ha sido muy 
benito y los dos equipos han hecho 
buen juege. El Indauchu se ha mos
trado superior y más peligroso en el 
área. 
P O N T E V E D R A , 0; R E A L S O C I E 

D A D , 0. 
Partido interesante y de gran emo

ción. El Real se mantuve on cerrada 
defensiva y les locales, con muchos 
nervios, "hcf supieren romper la ba
rrera. La Real respondió con rápidos 
contraataques que pudieron haber 
fructificado de uo haber sfdr per 
,1a deficiente puntería de sus delan-
féros. También al Pontevedra -se lo 
presentaren buenas Ocasiones que 

anuló la extraerdinaria labor del 
portero Gastesi. 
BASCCNIA, t ; CELTA, 3. 

A les 20 minutos se adelanta el 
Celta en el marcador por medie de 
Pepino. En el segundo tiempo, a Les 
diez minutos, Landa sortea al por
tero gallego al que había arrebatado, 
el balón y marca el empate. A los 
40 minutos, Beitia consigue el se
gundo tanto del Celta y cuando fal
taba, un minuto para el final. Abá
selo . logra el tercer tanto do los 
visitantes. El Celta ha sido un gran 
equipo^ superior en todo a l Basccnia, 
que ha jugado de mala manera. 
S A B A D E L L , 1; L A N G R E A N O , 3. 

La actuación del Sabadell ha si
do desastrosa y el Lingreanc tenía 
a los 27 minutos resuelto el par
tido con tres ge!es a favor. A les 
siete minutos, Mlchelena marca el 
prifriero de les visitantes. A los 17, 
Marañón. de penalty el segundo. A 
los 27, Izaela al intentar despojar 

un tiro de Guerrero marca en su 
puerta. Gilabert a i^s 30 marcó el 
gol local. . { 
C O N S T A N C I A , i ; G I J O N , 0. 

Les locales dominaron en la pr i 
mera parte, pese a que jugaron én 
contra del viento. A les 42 minutas 
marcaba, el'primer gol per medio de 
Cfccc. En la segunda parte dominó 
más intensamente. A los 27 minutos 
de penalty, marca Amarilla. A los 
38, Mcntserratya los 43 Ledo consi
guen los restantes goles. El Gijón 

REPRESENTANTE 
Necesita fábrica de muebles de alam
bre para auto-servicio y super-mer-
cados en Burgos y provincia. Prefe
rible se dedioue ramo alimentación. 
Escribir con referencias al núra.. 140 

Publicidad Pregón. Apartado 789 
BILBAO 

no demostró merecer el lugar que 
ocupa en la clasificación. 
ALAVES, 1; ESPAÑOL, 0. 

Campo en malas cendíricnes. El 
Alavés hizo un buen primor tíerrfcc. 
A los dos minutos marcaba Ará tn-
buru el primer gol, que es anulaat. 
A los 16, se castiga al Español cc.xi 
penalty que Larraurl transforma. Enl 
el segundo tiempo, no deminó tanto 
el Alavés. ' . ~ 

S A L A M A N C A , 3; O R E N S E , 2. 

El primer gol orensano se marcó a 
los 34 minutos de juego per medio 
de Arcángel. El Orense logra empa
tar a los 44 j>er medio de Martínez. 
A los diez de la segunda mitad, No
mo consigue el segundo tanto local 
al escapársele el balón al portero v i 
sitante. A los 40 minutos, Pollo lo
gra el tercero y a los 43, Castró 
marca el segundo dol Orense. El 
Salamanca jugó vm partido de esca
sa calidad lo misme que el Orense. 

los que t a m b i é n se h a b í a desta
cado el o t ro e t í o p e , M a r i a m , que 
tampoco tuvo o b s t á c u l o s p a r a a l 
canzar e l segundo puesto. 

D u r a n t e el transcurso de la 
car rera se produjeron ligeras va 
riaciones entre u n grupo de co
rredores clasificados desde el t e r 
cero a l qu in to puesto y ent re los 
cuales hubo nada menos que c i n 
co e s p a ñ ó l e s e l o s que, a p é p a r de 
l a ausencia de A m o r ó s , B a r r i s y 
Mol ins , h a n realizado una de las 
mejores carreras de los colores 
nacionales.. 

El a rgent ino S u á r e z , no fue 
enemigo para los e t í opes , pero 
d e f r a u d ó u n poco por su rezaga
da c las i f i cac ión , que m e j o r ó a l 
final en u n sp r in t maravi l loso, 
rebasando adversarios, s in que 
logra ra inquie ta r a l c a t a l á n A r i z 
m e n d i , l legado en sexto lugar . 
Otros dos e s p a ñ o l e s que h i c i e r o n 
u n a m a g n í f i c a carrera fueron 
Haro y Agu i l a r , que consiguieron 
dejar t ras s í y m u y cerca de la 
me ta a r ivales potentes. 

Se p r o c l a m ó c a m p e ó n de e s t é 
V I I I G r a n Cross i n t e rnac iona l de 
San S e b a s t i á n , el e t í o p e M a m o 
Waldo , e l que r ec ib ió los trofeos, 
l a boina y la copa de vencedor, 
p a s e á n d o l e u n grupo de entusias
tas a hombros. 
C L A S I F I C A C I O N O F I C I A L 

1. —Mamo Waldo, d é E t í ó p j a , en 
30 minutos , 33 segundos VIO. 

2. —Tesegayo G. M a r i a m , de 
l í t i op í a , en 33-38-2/10. 

3. —Basi l Heatley, I n g l a t e r r a , 
30- 41-2/10, 

4. — H i l l , I ng l a t e r r a , 3 0 - 4 8 - I / Í 0 . 
6. —-Francisco Ar i zmend i , B a r 

celona, 30-55-4/10. 
7. —Osvaldo S u á r e z , Argen t ina , 

3 1 - 03-4/10. 
8. —Gamnoudi , T ú n e z , 31-04-

8/10. 
9. —Mariajno Haro , Palencia, 3 1 -

08-4/10. 
k 10.—Femando Agu l l a r , S a n 
S e b a s t i á n , 31-14-00. 

11. — A l l a l , .Marruecos, 3-29-00. 
12. — A y a c i , ' T ú n e z , 31-30-2/10. 
13. —Rhadin , F r a n c o - m a r r o q u í , 

'31-32-3/10. 
14. —Carlos P é r e z , Pontevedra, 

31-39-r/10. 
15. —Francisco Guard ia , T a r r a 

gona, 31-41-1/10. 
20 .—Iluminado 'Corcuera , B a r 

celona, 32-06-3/10. 
Has ta 58 corredores c las i f ica

dos. 
Clas i f icac ión por equipos: 
1.—Londres, 24 puntos. 

- 2 . — T ú n e z , 36. 
3.—Rabat, 51. 
4^—Barcelona, 59, 
5. —Benfeld, 68. 
=6.—Bruselas, 71. 
7.—Lisboa, 75. 
B.—San S e b a s t i á n , 77. 
£k—La Haya, 93. 

10.—Madrid, 100. 

E l I n d a u c h i 
próximo riva 

del Burgos 
He aquí la marcha del- Indanch' 

que con un negativo y tres punti 
m á s .--n la clasificación, se ettfrettti 
r á al Burgos el próximo domlng' 
día 3' de Febroro. 
PARTIDOS JUOA^OS F T E f l A 

Basccnia - Indauchu. 0-0. 
• Santander - Indauchu, 0-0. 
Oijón - Indauchu, 3-0. 
Oronse - Ünucluohu, 1-0 
Pontevedra - Indauchu, 3-2 
A t . Baleares - Indatichu, 0-1 . 
Alavés - Indauchu, 2-11 
Celta - Indauchu, 0-0 

PARTIDOS JCGADOS E N CAS/ 
Indauchu - Celta. 0-2 
Indauchu - Burgos, 0-0 
Indauchu - Real Sociedad, 1-1 
Indauchu - Salamanca, 
Indauchu - Constaxícia, 4-1 
Indauchu - Langreo, ÍM 
Indauchu - ll'iscohla, 1-0 
IndAUchu - Salxadell, 3-0 
Indauchu - Español, 0-1 
Indauchu - Santander, 2-1 
Empezó, por tanto la Liga empa 

tando con el hoy colista del Grupc 
al Igual que con el.Celta, los do 
fu«ra. 

E n sus restantes salidas obtuv 
solamente una vicíoria, a costa, de 
Baleares; un empate con el Santan 
der y 'cuatro derrotas. 

Por él contrario, éto casa ha obte 
ñido cinco victorias contra equipo, 
que le siguen en la clasificación, ex 
cepto el Santander; tres derrotas 
frente al. Celta, Salamanca y Espa 
fíol; y dos empates, uno con la Rea 
y ei otro con nueritro ono-1. 

En resumen, dí> los 1.8 partido: 
jugador, ganó siete, perdió seis 3 
e m p a t ó cinco, mlehtias que el 'Bur 
gos ganó igual número do partido* 
perd ió nueve V empató do.". 

E n cuanto ra puntos positivos oh 
tuvo cinco fuera, por seis negati 
vos en casa, totaJIxando hoy, un nê  
gát ivó. 

En la clasificación, tiene 19 p u n 
tos por 13 el Burgos; en goles a fa
vor tiene 26. los mismos que núes-
la balanka es tá equilibrada, perc 
el nuestro. 

Como final, diremos a la vista Se 
estos datos que no es enemigo fá
cil, ya. que en cuanto a la delantera 
la balanza est áequüibrada, pero 
no íxfá en cuanto a la defensa ya 
que ha sido menos goleada. 

Campeoflatos aaeionales 

E l pasado sábado comenzó la com
petición de Ajedrez en las Catego
r ías Infantil «B* y Juveniles 1.- gru
po y 2.9, celebrándose las partidas 
en los Hogares Juveniles Defensores 
de Oviedo y San Fernando. 

Por lo que respecta a l partido de 
balón-cesto Santo Tomás-Comercio 
se dió vendedor al equipo de San
io Tomás por la no presentación del 
equipo de Comercio. 
CAMPEONATO PROVINO JAI* D B 

CAMPO A TRAVES 
Dentro de las Competiciones Es

colares se celebró el pasado domin
go esto Campeonato, con gran, ani
mación a posar del frío, participan
do 150 muchachos de-los distintos 
Centros. 

E l Instituto de E n s e ñ a n z a Media 
se proclamó campeón de la Catego
r ía Infanti l A ; el Liceo Castilla de la 
categoría Infant i l B; el Padre A r á m -
buru de la Categoría Juvenil lv8 gru-
)X) y La Merced, de la categoría 
Juvenil 2.- grupo. 
Clas i f icac ión^ individuales: 

Infant i l A.—1.9, Oallego, Infítitu-
ió E. Media; 2>, Peña , Inst i tuto; 
S.1?, Pablo Cubillo, Instituto. Asi has
ta 30 clasificados. 

Ca t egwía Infant i l B.—l.o, (Jenaro. 
Liceo CaslllkL; 2.", Ladrón, La Mer
ced; 3.«, Pardo, Liceo Castilla. As¿ 
hasta 50 clasificados. 

Categoría Juvenil i.? grupo.—1.í> 
Barr io, Liceo Castilla; 2.'-', Vcsga, Pa
dre Ará tnburu; 3.°, Gallego. Instltu* 
to. Así hasta 30 clasificados. 

Categoría Juvenil 2.s grupo.-—1.^ 
Garc ía . La Merced; 2.e, Montofo, L a 
Merced; 3.?, Diez, La Merced. 
Ctoslflcación por equipos 

Categoría Inafnt l l A.—1» Insti tu
to, con 16 puntos; 2* Liceo Castilla, 
con i8 puntos; 3.* La Merced, con 
104 puntos. 

Categoría XnfantU B.—l.o Liceo. 
OaMüla, con 26 puntos; 2.9, La, Mer
ced, con 07 puntos; 3.*, Insti tuto, 
con 71 puntos; 4.? Padre Aráxabu-
m . con 87 puntos. 

Juveniles í.« grupo.—1,", padre 
Arámburu , con 36 puntos; 2*, Ins
tituto, con 41 puntos; S.1?. Liceo Cas*-
t i l la , con 43 puntos. 

Categoría Juvemll 2.̂  grupo.-—1.^, 
La Merced, con 1 7 puntos; 2.* Ma
gisterio, c-on 46 puntos. 
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Persona joven 
Necesítase, bien impuesta para visi
tar la plaüa, e.vclusivameríte con 
nuestros productos a sueldo y co-

mJslón. Informes: Teléfono 5913 

P r o p i e t a r i o s P i d é l R l o l R u I k , 

T E L E F O N O Ulí' 

••'•i, - t..ir 

B U R C O g 



t a f e l i g r e s í a de San Lesmes ce lebra 
m a ñ a n a s u fiesta titular 

Ei la üa ie n i i \ M \ i oipa auiar 
s a la leliiyüsMs el anispa 9 el llplamilo 

Se úará di toitr a lis lolires ? sí repirtlríg lot» ili ropa 
tteflaca ceietJr» la fe!líre«U d» San 

' ¿«smes , Ift ¡Wl t u •auto Ulular 
y p a t r ó r de B u r i » 

l i programa de le* «ate* «s al tí-
jtulsnte; 

Día 30: F«stlf1í3ad de Baa Lesmes 
Abad. Habrá mlaae desde las siete y 
media de media an media he ra. A las 
ocíic y media la imlsa de comunión 

i étue celebrará el Excmo. Sr. Obispo 
auxiliar Dr. D. Demetrlc Mansllla. 

A las once y media será la misa so
léame. Previamente se h a b r á n reuni
do en lea locales de/la parroquia el 
Bxcmc. 8r. Arzobispo y Ayuntamlen-
ío para precedidos de los gigantlllos 

,. timbales y moceros dirigirse prcceslo-
tu: Imeiite a la Iglesia donde serán 
recibidos por «1 alero y asodaeicnes 

pasando a ocupar sus lugares ras
pee t i vos. 

Predicaré el panegírico del Santo 
el profesor del Seminarlo Diocesano 
don Joaquín Luis Ortega. 

Terminada la misa y aderada la 
Sagrada Reliquia se regresará a los 
locales de la parroquia como a la 
Jda, y a continuación se h a r á un re
parto do lotes de ropas de abrigo a 
los necesitados y se servirá la comi
da a los pebres. 

Después de la úl t ima misa que se 
celebrará al temlr.ar la solemne, se 
ha rá la exposición del Sautíeimo que 
quedará expuasto hasta la función de 
la tarde, que da rá comienzo a las 
ocho, con procesión, bendición y re-
serra, terminando con la adoraelón 
de la Reliquia. 

Soy s s fallan en Surges ios premios 
l l íerarlcs «El ffallo de Marzos . 

r E n e l t r a n s c u r s o d e u a T i n o d e h o n o r p ú b l i c o 

d i q u e s e g u i r á u n a a i i i m t i a c e n a l i t e r a r i a 

'Según teníamos anunciado y den
tro du la mayor animación, pues a 
Sp concurrida aslatehcla de persona^ 
lldades del mundo cultural, art íst i
co y pcUrtco burgalé», han anuncia
do .su' asistencia repreaentaclones da 

id y otras cabeceras de dUttxi-

an los cines burgaleses 
Hemoa recibido !«. s l g u t e n t » 

«s l i o t a : 
Lo* cine* de Burgos colaboran

do é n la c a m p a á i a p r o - r e d u c c i ó n 
' de precios de á m b i t o nacional , 

h a n reducido ©1 impor t e de las 
localidades para d í a s laborables y 

, i a« sesiones de tarde y noche de 
festivos, teniendo en cuenta ade-
t d á s que no se a u m e n t ó en 1.° de 
Octubra e l .hnpuesto da protec
c ión a l a i ndus t r i a nac ional , co
rrió lo h ic ie ron todo* los cines de 

'"•";\Esi»afiá/ 

l lUm Í8 litó jltií 
t ÉMIÍI 1(1 [ 

i 

Kl "Boletín Oficial del Bstado" eo-
V rrespocdlente al sábado último, pu

blica un decreto del Mlíilsterlo de 
Educación Nacional declarando de 

. Interés social las obras de construc
ción de un edificio con destino a la 

,. instalación. del Colegio "Santo Do-
' mingo do, Guzmán" , en Aranda do 
.„ Duero, de laa Reverencias Madrea 

' Dominicas de la Enseñanza de la I n 
maculada Ccuicepclón. 

MÍ* Vd. U1AR1Q DE BUBOOS 

lo universitario, se celebra hoy, mar
tes, el fallo de los premios literarios 

. "El Gallo de Marzo", en un acto pú
blico que tendrá lugar a las diez y 
mixlla de la noche en̂  al restaurante 
"La . Gran Taberna", sito en la calle 
Diego Porcelo. 

Contribuye a dar realce al acto, la 
intervención de los asistentes, au al 
fallo dol "Premio del Público", qua 
se realizará mediante votación d i 
recta por los presentes ep las tarje
tas-Invitación que se distribuyan por 
la Organización. 

El Jurado del premio, debido al 
elevado- número de participantes y 
a la calidad do los trabajos, parece 
—según noticias— que ha propuesto 
al Capítulo del Círculo Cultural y 
Universitario "Marzo", que ha dota
do los premios, que le autorice a ele
var el número de premios. SI esta 
noticia se confirma como parece, los 
Premios Literarios serán: Dos pr i 
meros premios de 2.000 pesetas y "El 
Gallo de Oro" cada uno; otros dos 
segundos con 1.000 pesetas y "El Ga
llo de plata" y dos premios del pú
blico con otras 1.000 pesetas y "El 
Gallo de bronce", a seleccionar entre 
los 124 trabajos presentados en for
ma de artículos periodísticos, ensa
yos, temas literarios... sobre los dos 
temas "Un problema de la juventud 
actual" o algún aspecto del Nacio
nalsindicalismo. 

Al vino de honor y votaciones del 
premio han quedado invitados por el 
Círculo "Marzo", de Burgos, todos los 
socios, personas interesadas por el 
mundo literario y todos aquellos nu
merosos simpatizantes y. amigos que 
tanto calor prestan a esta destacada 
entidad clutural, \ que comienza su 
actividad eeie año con la entrega de 
los premios "El Gallo", posibles co-
mien«os de nuevos valores literarios,' 

M O V a H O a n M i i B i i i ' K a M w p a N i ¡ • • • « r i j u a i i N i i n H n M H W B K M -

Ser socio de Cár l tas 
NO ES 
comprometerse a reuniones, 
cargar con obligaciones, sacri
ficar tiempo Ubre, 
SOLO ES 
aportar una cuota a l mes y te
ner ía tranquilidad de haber 
ayudado a los H U M I L D E S . 

lote (OüBioíadUfl de la 
íieiía iIe Sao Julián, obispo 
Celebraron su fiesta patronal 
la Clínica de Birrantes 7 lo 

Colonia coaqaense 
Con la solemnidad propia de las 

fiestas catedralicias, celebró ayer b u 
fiesta titular el Hospital-Clínica de 
San Jul ián (Barrantes), 

A las once y media tuvo lugar la 
misa solemne a la . que asistieron el 
arzobispo de la dlóeseis, su obispo au
xiliar y el Cabildo metropolitano, 
patrono del citado establecimiento. 

El Exorno. Sr Dr. D. Luciano Pé
rez Platero ocupó un sitial en el 
presbiterio acompañado de los mon
señores Diez y Diez y Barriocanal, 
ocupando otro el Dr. ManslDa, con el 
que se situaron los capitulares seño
res Peña y Ayala. El Cabildo y el 
Cuerpo facultativo ocuparon los pr i 
meros lugares junto al presbiterio. 

Ofició la misa el canónigo don R i 
cardo Arnáiz Bonilla asistido de los 
beneñeiados señores Cadiñanos y Gó
mez. 

Predicó el panegírico del Santo el 
canónigo don Felipe López y. la par
te musical estuvo a cargo de la Ca
pilla y Escolanía de la S. I . Catedral. 

Terminada la misa-, el Excma se
ñor arzobispo dió a adorar la reliquia 
dol Santo y a ocntinuaclón acompa
ñado del obispo auxiliar, vicario y se
cretarlo, de la superioridad de la 
Clínica y del Cuerpo facultativo visi
tó las diversas salas, bendiciendo la 
comida y conversando con los enfer
mos cariñosamente. 
CONMEMORACION DE LA FESTI

VIDAD POR LA COLONIA 
CONQUENSE 
La Colonia conquense por su parte 

Celebró la festividad de San Ju l ián , 
Patrono de Cuenca, con una misa 
en la iglesia parroquial de San Co?me 
y San Damián, oficiada por el vicario 
castrense de la sexta reglón, coronel 
capellán don Claudio La Parra Po
rras, quien hizo el panegírico del 
Santo burgalés. 

Presidieron la ceremonia don Ju
lián Velasco de Toledo don Manuel 
de Benavídes y de la Pola, don Ju
lián Llzondo Oascueña y don Fran
cisco Delgado Cros. 

En otros lugares del templo se, ha--
llabs^n los señores Chamón, Cortijo, 
Rublo Matarredonda y Sotos, as í co
mo, el resto de la colonia y sus fami
liares. 

Especialmente invitado asistió el 
prior de ja Congregación Burgcnse 

' de San Julián, señor Gonzalo Soto. 

Ya está ultimado el programa i 
de la fiesta de proclamación j 
de la «Reina de la Prensa» i 

, : l 
— — — — — a 

Dará comienzo a las diez de la noche del | 
sábado, con una cena en la Residencia | 

La Asociación de la Prcn»a ha ultimado ya el programa de la 
ñes ta de proclamación de la "Reina de la Prensa" y su corte de 
honor para el año actual, primer acto de sociedad organizado por 
los periodistas y que abre la eomnemoración de su fiesta patronal. 

Como de costumbre, tendrá lugar aquél en los salones de la Re
sidencia militar, gentilmente cedidos por el «apltán general de la 
sexta región teidente general Samaniego y dará comienzo a las 
diez de la noche, een la tradioianal eana, previa de la procla
mación. 

La cena cafas inscripciones y pago deben hacerse exolnslva-
mente en la Eesidencla, será servida con arreglo al siguiente menú: 
Consommé al Jerez, merluza dos salsas, pollo a la par is ién , tarta 

"Prensa", mantecado "Residencia", vinos de marca, café y licores, 
habiéndose Alado como precio del cubierto al de 160 pesetas. Es de 
notar, por otra parte,-que la tarjeta para asistir a la cena releva de 
adquirir invitaciones a los comensales. 

A su llegada a la Residencia, señoras y sefioritaa se rán delicada
mente obsequiadas por el Insti tuto de Belleza «Ital» y a l condu í i 

la cena, aproximadamente a las once y media, se procederá a la 
proclamación de la "Reina de la Prensa", señorita Mary-Loly Ola-
no y Moliner, así como de su eorte, integrada por las señori tas 
María-Adela Cardona Domingo, María Victoria López Botín, Con
chita Urraca'Moliner y PUI Sancho B l u . 

Después se Iniciará el baile, amenizado por brillante orquesta y 
la fiesta proseguirá hasta bien entrada la madrugada. 

A partir de hoy puede efectuarse la reserva de mesa para la 
cena, a cuyo f in se advierte que el plazo de inscripción se cerrara 
el viernes, a mediodía, observación que ea doblemente interesante 
dada la expectación que reina alrededor de la gran fiesta de la 

| \ Prensa y teniendo en cuenta qae el número de cubiertos es, como 
de costumbre, limitado. 

Un año más, sin duda alguns, tan señalado acontecimiento en la 
vida social burgalesa se presenta bajo los mejores auspicios, augu
rándose que constituya, como es habitual, un señalado éxi to . 

Aud ienc ia de Su SaníidacJ 
eJ Papa a 16 CardeiiaJes 

Se estudiaron los medios para introducir mejoras 
en los trabajos del Concilio Ecuménico 

Ciudad del Vaticano.—Su Santi
dad Juan X X I I I ha recibido hoy 
en audiencia especial, en el salón 
consistorial del Vaticano, a un gru
po de periodistas, a los cuales d i r i 
gió su augusta palabra. 

E l Pontífice pidió a los informa
dores que componían un grupo de 
unos doscientos, que fuesen siem
pre fieles e la verdad y leyó algu
nos extractos de ar t ículos escritos 
por él hace 50 años. 

Reílrléndcse a la Prensa católica, 
como guardiana de la moral, el San
to Padre leyó extractos de un ar
tículo que él escribió en 1918, refe
rido e los problemas morales del 
CINMA. También leyó pasajes de 
otro ar t ículo periodístico que escri
bió en aquella época, que versaba 
sobre San Francisco de Sales. 

El Vicario de Cristo dijo que su 
lectura de periódicos ahora consis
t ía en el diario vaticano «Oserva-
tore Romano», que «Nos debemos 
leer, por lo menos». 

A continuación, el Pontífice, que 
presentaba un aspecto muy saluda
ble, descendió del trono para con
versar con algunos de los periodis
tas presentes y acto seguido se re
t i ró a sus habitaciones particulares. 
COMENTARIO DE RADIO V A T I 

CANO SOBRE LA MISION DE 
LA PRENSA 
Ciudad del Vaticano.— Sobre el 

título de "Responsabilidades de la 
Prensa", ha difundido un comenta
rlo Radio aVtlcano, en su emisión 
en lengua castellana y el comenta
rista manifestó que son frecuentes 
los encuentros de Su Santidad el Pa

pa cen los periodistas y que p,. 
día mayor el influjo que eiPrrJ>atla 
bre la epinióc publica, a la n 
funden orientaciones pensamien? 
costumbres, por lo que los periíí.3' 
tas son hoy modernos guíac ¿ ¿ 
tuales de las masas y de ír* ^ 
bles. Cfi P1^ 

Por esto —añade el'comentarir. 
Jos representantes de la P r e n ¿ < 
tltuyen una categoría, a la n , ? , ^ 
Santo Padre sigue con no^TT..^ 
atención 
zas y sus exhortaciones. 

Estas enseñanzas y asesorarme 
tos dlrigiGcs en muchas audjpn!r" 
a los periodistas, comprende un ^ 
digo moral del periodismo- "S Co" 
riodlsrao no es \ i n oficio, nc es ^ 
profesión, sino una vocación , 
misión". Sobre estas afirma'ciíí* 
habló ayer el Sumo Pont i fw - -

18 ^-sefta^ 

ti? • sos 

Cod Dea toÉreatla dtl profmr 
de Filosofía, iIod Pedro Dreia 
Mañana^ miércoles, la A. C. I . inau

gurará su Aula de Cultura, con una 
ceníeréncia que se celebrará a las 
ocho de la noche, en el Casino ,y que 
estará a cargo del profesor de Filo
sofía don Pedro Ureña, que versará 
sobre el tema "Del nacer al morir: 
las edades de la vida". 

Presentará al conferenciante el ca
nónigo don Ambrosio Rebollo y el ac
to se celebrará en el salón de té del 
Círculo de la Unión. 

El profesor don Pedro Urefia, es 
muy conocido en los medios cultura
les de nuestra ciudad. 

Licenciado en Filosofía y Letras 
por la Universidad Central, fue ncip-
brado profesor adjunto en el Inst i tu
to Ramiro Maeztu de Madrid. En 
1960, obtiene por oposición la cátedra 
de Filosofía de nuestras Escuelas del 
Magisterio y al año siguiente pasa a 
ser, también por oposición profesor 
de Filosofía en el Instituto de Bur
gos, Ha organizado las Jefaturas de 
estudio en ambas Escuelas dél Ma
gisterio y es actualmente Jefe de es
tudios de-la masculina. 

Ha escrito en diversas revistas y 
periódicos: "Revista de Filosofía" del 
Consejo Superior de Investigaciones 
Clentíflfas; "Arlanzón" del Inst i tu
to de Burgos; "Odiel" y D I A R I O BE 
BURGOS... 

Ha dado conferencias en fíuelva. 
íevl l la y Madrid, continuando esta 
actividad en Burgos, habiendo pro
nunciado ©n nuestra ciudad un total 
de siete conferencias, en los dos años 
que lleva d t estancia. 

I 
teste e n l a P É l a 

Ifn marinero italiano demanda a s u p r i m e r a espo 
d e p u é s de haberse casado se is veces en doce a ñ o s 
Nace en /fofía un niño que fia pesado 7,300 Kg. 

Muerte de an mendigo - millonario, en Valparaíso (Chile) 

f 

IStLOOO Pffas. 
O í r o s t i p o s d e m o t o r e s e n v e n t a t 

MOTOR 110 c.v. 4 CILINDROS 
MOTOR 140 cv. 6 CILINDROS 
MOTOR 165 cv. 6 CILINDROS 

T e d a c l a s e d e r e p u e s t o s l e g í t i m o s 

C O N C E S / O N A f i / O 

E X EXCLUSIVA PARA BSTA PROVINCIA 

C o n c o p e í < 5 f f , f 4 . B Ü P G O S 

Por la íOíDl lúo de Servicios M m 

I n la Diputación provincial y bajo 
la presidencia "de don Emilio Vi l la-
laín Rodero, vicepresidente de d i 
cha Corporación, qu» ostentaba la 
repraientación del gobernador civi l 
y jefs provincial del Movimiento, se-
fior Perlado, como presidente de la 
Comisión provincial de Servicios 
Técnicos, ha tenido lugar la apertu
ra de pliegos y adjudicación, provi
sional, de la subasta de abasteci
miento de aguas y alcantarillado de 
La Puebla de Arganzón. 

Abierto los nueve pliegos presen
tados y examinadas las respectivas 
ofertas, se aceptó la que suscribía 
don Jesús Ibáliez Celaa, vecino de 
La Puebla de Arganzón. el cual se 
compromete a ejecutar tales obras 
• n la cantidad de 967.000 pesetas. E l 
tipo de licitación era de 1.225.408,41 
pesetas. 

A la subasta de obras de alcanta
rillado y'red de distribución de aguas 
en Pancorbo, por un tipo licitador 
de 2.760.710,03 pesetas, se presenta
ron cuatro pliegos suscritos por 
otros tantos contratistas. Se adjudi
có a "Arregui Construcciones S. A . " 
de Vitoria, en la suma de pesetas, 
2.556.246,16. 

r A g e n t e s ! 
Car re te ra da Va l l ado l ld . 5 .—ARANDA D E D Ü J J Q 

¡Ramón y Cajal . s / » - M I R A N D A D E EBRO 

jün canto que ano no se pon 
ga, por la caridad, en lugar dt 
ios demás , no se puede sabe; 
lo que ea neresldml. 

Valparaíso (Chile).—Un mendigo 
de esta ciudad, llamado José Mar
tínez, murió a la ©dad de; sesen
ta años, en medio de la mayor 
indigencia, pero la policía ha i n 
formado que ora poseedor da una 
fortuna de m á s de un millón d© po-
soe en billetes de banco, que fueron 
descubiertos en su domicilio,) ocul
tos en un colchón. 

José Mart ínez vendía por las ca
lles peines y hojas dé afeitar, aun
que «obrevlvía más que nada da 
la caridad pública. 
U N "MES DE GRACIA" 

Londres.—Un proyecto de ley que 
en breve será presentado en loa Co
munes modifica tó. actual legislación 
inglesa sobre divorcio, ya que con
cede a los matrimonios que tratan 
de separarse un' «mes de gracia» 
para rehacer su vida matrimonial. 

E l proyecto trata de modificar la 
actual legislación respecto a los d i 
vorcios motivados por adulterio y 
crueldad del cónjguge culpable. 

En 1961 se divorciaron ^ n Ingla
terra y Gales 26.360 pareja*. 
UN "ROBUSTO NIÑO" 

Sidney (Australia). — E n Kemp-
sey, localidad situada a unos 480 
kilómetros al norte de Sydney, la 
señora Lyttle ha dado a luz un n i 
ño que, al nacer, ha pesado 7,300 
kilos. 

Es el duodécimo hijo del matr i 
monio y, según se cree, el niño de 
mayor peso de los nacidos hasta la 
fecha en Australia-. Con sus siete 
kilos trescientos gramos, el niño su
pera el récord establecido por otro 
niño nacido en Syney en 1944 e igua
lado por otro bebé a principios de 
este mes. 

Tanto la madre como el recién 
nacido se encuentran «n perfecto 
estado. 

SEIS VECES CASADO Y D E M A N 
DA A SU PRIMERA ESPOSA 
Génova.—Después de haberse ca

sado seis veces en doce años, un 
marinero italiano, polígamo impe
nitente, acaba da querellarse por 
adulterio contra, su primera y legí
tima esposa. 

Umberto Rania, mllanés, contra
jo matrimonio en el año 1947 con 
una joven siciliana llamada Luisa 
Mllazzo. Dos meses después de la 
boda, Rania embarcó rumbo a Amé
rica, abandonó el barco y decidió , 
Instalarse en California. Parece sor 
que le escribió a su esposa, pero las 
cartas posiblemente se extraviaron 
y finalmente el marinero dejó de 
escribir a su cónyuge. 

Para, consolarse de su nostalgia 
y do su soledad, Umberto pensó que 
lo mejor que podía hacer era ca-
serso de nuevo y, en efecto, el d ía 
5 de diciembre de 1951, utilizando 
documentos falsos, contra ía un se
gundo matrimonio, al que sucedie
ron otros cuatro, do» de ellos en el 
mismo año 1956. 

Descubierta a l cabo su poligamia, 
Umberto huye de Estados Unidos, 
regresa a I ta l i a y decide volver al 
lado de Luisa, su primera y legíti
ma esposa. Pero al llegar a Génova 
sospecha de la fidelidad de su mu
jer y opta por querellarse contra 
ella^ actitud a la que Luisa ha res
pondido pidiendo una investigación 
judicial sobre las andanzas de su 
marido en América. 

Resultado: Umberto Rania deber-
rá comparecer »n fecha próxima an

te los tribunales de Génova, 
CACHALOTES 

Barcelona.—Dos cachalotes de re
gulares dimensiones h a n apa -
recido en la playa de San Adrián del 
Besós, irrastrados por las aguas. E l 
hecho no se recuerda en estas la
titudes y ha despertado la curiosidad 
de los habitantes del lugar. 

Ayer apareció el primero, el más 
pequeño y hoy las aguas han arras
trado hasta las arenas de la playa 
otro cachalote, muerto como aquél , 
de unos dos metros de largo y con 
un peso que se calcula en dos to
neladas. 

E l Ayuntamiento ha adoptado las 
medidas pertinentes para retirar los 
do* cachalotes de la playa.—Qiíra. 

BANCOS DE CISNES SALVAJES 
La Coruña.—Han aparecido en la 

provincia varios bancos de cisnes sal-
vajds. procedente» de Inglaterra, de 
donde se cree han llegado huyendo 
de las bajas temperaturas. Se han 
organizado varias partidas de caza y 
algunos de los ejemplares -han llega
do a pesar 16 kilos-—Cifra. 
TIENE QUE SER DESALOJADA 

PARTE DE L A UNIVERSIDAD 
Exeter 'Inglaterra).—Parte de la 

Universidad de Exeter ha sido eva
cuada hoy, después de que a un es

tudiante se le hubiese vertido un t u 
bo que contenía gas radiactivo. 

Este incidente ha hecho que la ra
dioactividad, en. el laboratorio de la 
Universidad alcance un nivel cinco 
veces superior al normal. 

El estudiante, que es graduado en 
investigación, se encontraba reali
zando experimentos completamente 
solo cuando se le ver t ió el tuvo que 
contenía gas criptón. 

Los contadores "geiger" registra
ron radiactividad en sus ropas, aun
que él se encontraba perfectamente.' 

twmtmiwiiwwitwiiMwwttmiBiMt* 

Ossaparece un submarino f r a n c é s 
con clflcusnta y osbo hombres a bordo 

En lailandia un mago enterró de verdad 
a su ayudante después de asegurar que lo 
sacaría vivo de una fosa de tres metros 

Perelra (Colombia).—Catorce per
sonas han resultado muertas y otras 
30 heridas al precipitarse un auto
car de viajeros al río Otun. 

De momento se ignoran más deta
lles de este accidente.—Efe. 

FALLO IRREMEDIABLE 
Bangkok.— Un mago enterró a su 

ayudante en una fosa de tres metros 
de profundidad en Ranong (Sur de 
Tailandia) y aseguró a todos sus ad
miradores que lo sacar ía vivo. 

Media hora después el ayudante 
era desenterrado, pero muerto y el 
mago ha sido 'oficialmente acusado 
de asesinato.—Efe. 

DESAPARECE UN SUBMARINO 

La Haya.— Un submarino francés 
con 58 hombres de dotación, ha des
aparecido al Oeste de Irlanda. 

Una Información de la emisora 
"RadlO' Portpatrlck" dice que el sub
marino —el "Requln", de 1.200 to
neladas— se ha perdido en una zona 
situada aproximadamente a unas 450 
millas al Noroeste de Irlanda.—Efe. 

SE LES DA POR DESAPARECIDOS 
Lisboa.— Nueve de los diez super

vivientes del avión de las Fuerzas 
Aéreas portuguesas que se precipitó 
al mar cerca de Las Palmas, regre
saron ya a Lisboa y únicamente el 
comandante Reivas Peña continuará 
unos dtas más Internado en un hos
pital español de dicha ciudad cana
ria. 

Se conalderan oficialmente desapa
recidos Ies sargentos Antonio Inés 
y Amando Lucas así cómo un cabo 
apellidado Serra.—Efe. 

FACILIDADES A LOS MEDICOS 
FRANCESES PARA APARCAR 
SUS COCHES 

París .— Los cuarenta mil médicos 
de Francia no necesi tarán per más 
tiempo obtener boletos de aparca
miento ni tendrán que preocuparse 
de dónde dejar su coche mientras 
visitan a sus pacientes. 

El Mínlsterlc del Interior anuncia 
que se permitirá a todos les mé-
dlc sodejar pagados sus coches en 
dlcos dejar parados sus coches en 
cerniente y pafa que se prolongue la 
parada en otros puntos en que el 
aparcamiento tenga limitado el tiem
po. Los médicos tendrán que poner 
en el parabrisas de sus automóviles 
un dlstlntivb de su profesión. 

VUELVE EL TEMPORAL A 
TETUAN 
Tetuán.— Nuevamente la provin

cia de Tetuán ha sufrido las conse
cuencias de las numerosas precipi
taciones que se han registrado en es
tos últimos d í a s Vientes huracana
dos, que alcanzaron a veces velo
cidades de hasta 105 kilómetros per 
hora, han soplado sobre esta ciu
dad causando numerosos daños, aun
que a íor tunadamonte nc haya que 

lamentar víctimas. Los bomberos han 
estado en continua actividad para 
atender las numerosas llamadas de 
socorro ante los derrumbamientos e 
inundaciones de casas.—Efe. 

Pontífice a u 
representantes de la Prensa a nm 
nes ha recomendado que influyan 
bre los poderes públicos para que 
tos ejerzan, a su vez la tutela rf 
la moralidad y de las buenas .vT 
tumbres.—Efe. ^ 
AUDIENCIA PRIVADA DE <! * 

A UNA COMISION ESPEClAi 
CARDENALES ^ ^ 
Ciuda ddel Vaticano— Su Sa™ 

dad el Papa Juan XX1TI ha 
dido una audiencia privada en * 
biblioteca, a una comisión especial 
de coordinación, integrada pbr 
císéls Cardenales y a otros funciS 
narlos vaticanos encargados de iw 
var a cabo una serie de revisión» 
del orden del día del Concillo Eou 
mónlco. 

La citada comisión ha pado d q . 
terminada una serie de reuniones en 
la pasada semana con los presiden, 
tes de las diversas comisiones del 
Concillo y ha . Informado al Papa 
acerca de los medios para infredu. 
clr mejoras en los trabajos del Coiv 
cilio. ^ 

El Papa ha ©xpreeado su satlsfac» 
rlón por los trabajos realizados » 
sus decisiones, afirmando que tlenj 
la esperanza de que.el Concillo "quj 
tan satisfactoriamente ha .comenza
do", puede alcanzar todas las metas 
que se ha propuesto lo antes posi
ble. 

Los fines del Concilio consisten en 
adaptar la Iglesia a los tiempos mo-
demos y conseguir la unidad, en el 
mayor grado posible, de todos lea 
cristianos. 

Los trabajos de la primera sesión 
del Concillo, que fueron aplazad® 
el pasado día 8 de Diciembre, de*-

.pués de dos meses de duración, han 
sido lentos y concienzudos. .Sólo fue-
ron estudiados cinco de les 70 pun
tos propuestos, y sólo fue aprobado 
un proyecto de resolución final acer. 
ca de uno de loa problemas censida-
rados. 

La referida remisión de coordí-
nación tiene la misión de reducir 
los puntos a estudiar a 20.-

En la conferencia, Sv S. el Papi 
se, interesó vivamente por las la* 
bores d© la comisión, renovando sus 
augustas directrices de, trabajo y re
comendando que en la relación clí 
los esquemas se . tengan en cuenta 
los principios importantes, sobre to
do, aquellos que afecta a la Iglesia 
Universal y a les fieles de toda la 
familia humana. 

Los esquemas, según esas instruc» 
clones, deberán . abordar principios 
sen erales y hacer caso, omiso de 
los problemas particulares, teniendo 
presente que el Concilio Ecumé
nico afecta a la Iglesia Universal y 
que sus disposiciones sean impere
cederas. 

Hay que evitar las excesivas pala
bras y las repeticiones —ri jo el Su
mo Pontífice— en sus recomenda
ciones a la comisión de coordina
ción para los trabajos del Concilla 

L a s t o r t u g a s a t r a v i e s a n 

e l O c é a n o A t l á n t i c o 
Para confirmar la teoría se han montado vacias 

emisoras diminutas en sus caparazones 
Nueva York. (Crónica especial pa

ra agencia "Fiel-Slrs", por Earl 
DUNN).— El Dr. A. Carr, de la Un i 
versidad de Florida, ha publicado un 
informe revelador sobre las migra
ciones de las tprtugas. ingrediente 
principal de uno de los platos m á s 
sabrosos y más caros del arte culina
rio internacional. El doctor ha descu
bierto que la tortuga verde emprende 
periódicamente viajes de millares de 
kilómetros atravesando el Océano At 
lántico. En 1960, un colega suyo, e l 
doctor Hirtch, descubrió 206 'tortugas 
marinas en la Isla de la Ascensión, a 

.,1.400 millas de la costa brasileña, 
donde, según el doctor Can- los ani
males afluyen en la época en que po
nen sus huevos. Tras dos años, cuatro 
de las 206 tortugas señaladas, fueren 
reconocidas en aguas brasileñas. Per 
primera vez se ha conseguido confir
mar que uno de los lugares de naci
miento de las tortugas marinas del 
Atlántico es la isla de la Ascensión. 
Sólo en una segunda fase el animal 

.se dirige a las cálidas aguas del Ca
ribe y América meridional. Esto sig
nifica que ias tortugas adultas re
gresan a la Isla para poner sus hue
vos con lo que, en el curso de su lar
ga vida, atraviesan varias veces el 
Océano. 

Las hipótesis del 'doctor Carr en 
su informe sen: las tortugas adultas 
viajan hacia Oriente a lo'largo de la 
corriente suecuatorlal que tiene una 
velocidad de cerca de tres rudos 
rumbo Este-Oeste. Las "recién na
cidas" sin embargo al realizar el ca
mino inverso, se aprovechan de la 
corriente haciéndose arrastrar prác
ticamente per ella. Basándose en esta 
hipótesis se h á pensado montar sobre 
el caparazón de alguhas tortugas 
adultas, cuyo peso normalmente es de 
300 libras, una emisora en miniatura 
que puede seguir, metro per metro, el 
camine recorrido por los animales. 
El hecho de que nc naveguen por la 
superficie nc ofrece dificultades, dado 
que cada 30 segundos emergen' del 
agua para tomar rwterva de aire. 

UN MISTERIO INSOLUBLE 

Esta teoría ha sacado a relucir otro 
fenómeno: la isla de la Ascensión no 
es el único lugar de nacimiento de la3 
tortugas verdes del Atlántico. Algu
nas proceden de Tortuguero, un lugar 
de Costa Rica bañado por las aguas 
del Caribe. Por tanto se confirma ur.4 
doble corriente migratoria: la pr1* 
mera, en dirección Suroeste, hacia la 
Ascensión, la otra, en dirección Nor
oeste, hacia Tortuguero. Las causas 
por las que algunos animales van a 
ovar a la Ascensión, en lugar de a 
Tortuguero, y viceversa, conslltuyoa 
un misterio. Lo único comprobado» 
que las hembras reconocen PerfeC-^ 
mente todos los años el lugar donae 
hicieren su nido el anterior. 

En la Ascensión ,donde se han nê  
cho grandes investigaciones, se ha co-
servado que el día anterior a la p u ^ 
ta las, tortugas navegan» a lo la1^ 
del Litoral cemo si buscasen algún» 
señal. Tras varias heras les mlsn^ 
animales son vistos cuando empre^ 
den decididamente el camino b^ci 
la tierra. Una vez abandonado el am
biente marino termina el tercer ac 
de esta compleja operación que c^ ' 
firma la suposición del rcccnccinU^' 
to del lugar por los animales. Las ^ 
tugas, en efecto, antes de excavar 
la arena, la "olisquean" como si ^ 
guiesen una huella, tñT> 

Otro misterio es el de que IftS 
tugas se guían hacia el agua por 
Instinto especial, pasado nc ya ^ ^ 
cbservaclón de los astros, ^ " L y o 
pensaba al verlas mover 511 lflá 
hacia el cielo, sino por el ruido 06 is, 
cías sobre la crilla. Así se las 
te caminar en las noches ^ ' cift 
Cada vez que las espumas de uw* 
rompía sobre la playa, las t c " ! : t i . 
"cor r ían" hacia la orilla. Y ^ ^ ¡ L 
ruaban hasta llegar al mar P J W J d P 

prender su maravilloso 
millas por los abismos oceánico* 

Nue»tjroi tel t íonoa, 2016 7 ^ 

ta 
su 
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a ñ a y e l M u n d o 
rv iene de primera página) 
' ^ parte, " L a Fígaro" pu-

. un comentario sobre la re-
dei tratado hispano-nor-

^ e r i c a n o de 1953, s e ñ a l a que 
t f a ^ e s i d a d de prevenir el es-
"K^aut ha inspirado estos 
? ~rAns V la de tener en cuen-
^ f r e x p e r i e n c ú i resultante de 
ta f iecución incita al Gobierno 
sU -TÁo! a preconizar un a m p ü o 
e5Knfro encaminado a encontrar 

fnrmnl̂ . adecuada para los 
^ . tiT(y= comunes, intens iñcaj ido 
^J^firroando las excelentes re-
y í m e s entre los dos países". 
Iaf.S ^ d r i d se dejara situar en 
i S t e l a de la p o h ü c a europea 
^ S-ancla - a ñ a d e el influyente 
^ f T H n o francés— esta ultuna 

como contrapartida, apo-
asociación de España al 

Jorcado Común y su ingreso en 

^ í f ^ S i r d i s t e «Combat» comento 
i^nce de la visita del ministro 

i r S e r i o r . M- « o g « ' f***' \ P r 
d - v dice que <da primera hipo-
P91? L e se nos viene a imagina-

concierne a la demanda de ad-
cl° -Z, en el Mercado Común pre-
^ I Z L por España. Ksto deman-
^ " ^ a ^ b e r sido examinada la 
f ^ seZrUK L a posición de Bél-

v de los Ir i ses Bajos tiene 
S S h o q«e ver con dicho aplaza-

V r o esos dos países son 
" á m e n t e nuestro» dos «part^ 
P , ̂  del Mercado Común, mas 
fjZente partidarios dx. la admi-

. Vi británica. E l acercamiento de 
S s dos actitudes puede inclinar 
«í Gobierno francés a apoyar con 
¡nás fuerza todavía la demanda es-

^ F n ¿o-ropa - a ñ a d e -«Combat»— 
rl . la, flnña del tratado franco-ale

an el general De Gaulle puede 
^ntir ía tentación de extender es
to cooperación a un Estado que, 
Zmo España, es el más apto, sm 
duda, por su régimen y su volun-
L l afirmada, de integrarse en E u -
¡ Z a para concebir un acuerdo que 
L reintegraría al concierto européo 
¿( la quo está prácticamente ex-

ClE?^arlo católico «La Crobc» ha
bla de la reciente entrevisto de los 
jefes de Estado de España y Por
tugal y dice que «es evidente que 
las dos capitales ibéricas se consul
tan antes de actuar. No es pues 
solo Francia quien reclama un po
co más de comprensión hacia E u 
ropa por parte de Estados Unidos; 
son también España y Portugal. Y 
el proceso de revisión de la actitud 
norteamericana no se parará allí». 

Finalmente, el comunista «Libera
tion» titula con la siguiente frase.' 
"Un eje De Oaulle-Adenauer - Fran 
co». Lo mismo que se pregunta el 
órgano del partido cotmmlsto fran
cés «LHumanlte» al titular: «El eje 
Bon-París ¿se prolongará hasta Ma
drid?—Efe. 
C R O N I C A P U B L I C A D A . P O R 

«OliRISTIAN S C I E N C E MONI
TOR» 
Nueva York.—Con el título «Aco

ge a. nuevos inversores», el «Chris-
tian Science Monitor» publica una 
crónica de Balp E . Bechel, desde 
Madrid, que dice: «El visitante a 
España, observando los numerosos 
edificios adornados con rótulos nor
teamericanos y europeosi pensará 
que ya no existe un desarrollo pro-
píamente español. L a economía es
pañola está experimentando una 
era do modernización,1 pero ésto ne
cesitará una gran cantidad de in
versión extranjera y asistencia téc
nica. España está negociando su 
entrada en el Mercado Común co
mo miembro asociado, pero ésto só
lo equivale a un preludio anterior 
p, su incorporación total. L a entra
da al Mercado, llevará consigo la 
necesidad de una producción mo
derna y eficiente si es que los pro
ductores domésticos piensan con
trolar e! mercado nacional y si la 
producción con miras al extranjero 
se dan cuénta de esta realidad. Las 
posibilidades de iriversión en Espa
ña, ahora son nuevas. Los ingleses 
invirtieron millones en los ferroca
rriles, las min^s de carbón y de 
hierro durante el siglo pasado. E s -
Paña está dotada de fábricas de fa-
nia internacional que extendieron 
sus facilidades durante los años 
veinte y cincuenta. Más reciente
mente, la Bolsa española terminó 
su descensd de 195» 60, causado 
Por las medidas inicíales que acom
pañaron al plan de estabilización, 
J-a Bolsa ha sido fortalecida por 
londos procedentes del exterior. Los 
n^cos alemanes v las coronas sue
cas han sido importantes en el im
pulso dado a la inversión extranje
ra. Varios «mutual funds» han sido 
rganizados para invertir en accio

nes españolas especialmente en Ale-
"^•ua. E l Gobierno liberalizó los 
/lamentos «l"6 controlaban la 
ompra de acciones españolas por 

¿l?nj<iros en Mawo de 1%2 y pro-
jawemente liberalizará las leyes so-

5P ía repatriación de capital ex-
rkiA ^ est6 L a reciente de-
fon i Jfe estabilizar el balance del 

moneda extranjera calcu-
rW hn 11,108 ml1 ^"ones de dóla-
pañn Posible esto medida. E s -
Ios; 68 particularmente atractiva a 
b L 78rSOres oxtrailJ>ros y hom-
de lo ^ ^ l o s , siendo el último 
sur,*8 grandos países que promete 
norSI 5 desarrollarse en una eco-
unos a j f ^ ^ P ^ d í e n t e áentro de 

^ruf l íT^11^11 física Es;?>aña es el 
n>eno~ a d? Europa, un poco 
Una i ^ i rritorio que Texas y con 
erntr ° kcióu de 30 millones y unos 
sitúan Ufbanos de producción que 
Üiana HreC¿ndo- EI ár(ía metropo-

.Madrid-Barcelona creció 
cós de 

Por leo entre 1960 y 
a,»edl5« ^ una de ellas tiene 
tante*; vr: e,dos mlUones de habl-

^ Mientras que la renta nació-

raí española sólo equivale a nueve 
I millones *'le dólares al año. Las pri-
I meras cifras del crecimiento euro

peo indica que con en aumento en 
su renta de 10 por 100 desde 1961 
España, fisrura entre las primeras na
ciones del continente. Estos factores 
prometen mucho a los hombres de 
negocios interesados en productos 
de consumo y en las máquinas lige
ras utilizadas para la producción de 
estos productos. Los equipos de 
transporte, especialmente' partes úti
les de apa latos móviles, también 
cobrarán mucho auge. Actualmente 
España tiene. 12 automóviles por 
cada mil habitantes. Los países más 
avanzados de Europa ahora tienen 
de 125 a 150 por mil habitantes. 
Itidia, con las mismas cifras que 
España, en 1950, llegó a 32 automó
viles por cada mil habitantes. E n 
3960, acompañado po¿- un aumento 
d*. población. Otros indicios del 
consumo español indican un poten
cial de expansión. E l consumo de 
acero por persona solo equivale al 
2Í. por 100 del promedio presentado 
por los otros países de la O E E C . 
Existen 05 radios por mil habitantes 
y también 54 teléfonos, cosa que 
indica que España queda a la zaga 
de las naciones europeas. E l éxito 
de) programa de energía eléctrica 
española ha solventado una escasez 
ir ritan te de esta energía y actual
mente se exporta algo de ella a 
Francia. Esto indica que sobra ener
gía para la producción y para los 
usos privados. Otra atracción que 
ofrece España es su sistema de 
acuerdos bilaterales con las nacio
nes latinoamericanas. Estas naciones 
conceden a España un trato de pre
ferencia. Además España les asiste 
con créditos cuando los hispanoame
ricanos no pueden conseguirlo con 
pasajes en sus trasatlánticos. Un 
ejemplo típico de estos acuerdos es 
la fábrica de "Citroen" en Vigo que 
exporta a Sudamérica en vez de 
vender su automóvil al mercado in- . 
temo español.—Efe. 
INTERES POR E L A C E R C A M I E N 

TO HISF ANO-FRANCES 
Bonn.—La Prensa unánimente re

fleja la reacción dé Moscú a la pe-

t-cíón de revisión de los acuerdos 
hispano - norteamericano. "Fravda". 
reproduce las declaraciones de Krus-
chef al periódico mejicano "'España 
popular". 

« Frankfurter Allgemeine » c o -
menta que las diferencias de opinión 
en el campo atlántico favorecen a 
Franco, ^u^ pretende aprovecharse 
simultáneamente de Whasington y 
París para entrar en el Mercado 
Común y la Nato e informa también 
de la propuesta española de revi
sión de los pactos hispano-norteame-
ncano. 

L a DP.V-desde Washington refle
ja que el Gobierno americano está 
satisfecho de la forma actual desta
cando el mlerés creciente de la base 
de Rota. Eñ general, se destaca que 
España desea formalizar la alianza. 
F.«. creciente interés por Rota y el 
decreciente por las bases aéreas 
responde a los intereses españoles. 
E'paña fundamentalmente desea la 
revalorización política y la aproxi
mación al Mercado Común y NATO. 

Bajo los títulos como "Madrid ac
tiva la política exterior" y "Fran-
cir. corteja a España" se informa 
de la llegada del ministro del Inte
rior francés y anuncia las próximas 
visitas del de Exterior y Hacienda y 
del jefe de? Estado Mayor. Entre 
otros, "Frankfurter Allgemelne" des
taca el interés que se concede en 
los círculos diplomáticos al acerca
miento hispano-francés. 

Diversos periódicos informan so
bre las nuevas medidas de liberali-
zación económica decretadas por el 
Gobierno y el proyecto de ley de 
antim^nopoJio. 
T A M B I E N E L MINISTRO D E HA

C I E N D A GALO V I S I T A R A E S 
PAÑA 
París.—Según se dice en círculos 

diplomáticos es probable que el mi
nistro francés, de Hacienda, Vale-
ry Giscard, visite Madrid á finales 
del mes próximo o primeros de 
Marzo. 

Aunque no se conocen detalles de 
la visita, se cree que el ministro 
francés tratará de asuntos econó
mico-financieros de interés mutuo 
con su colega español.—Efe. 
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S O B E R A N O 
Orden de entrada correspondiente al viernes, 2^ de Enero de 1963 

S - 8 

0 - 7 
B - l 

E - 6 

R - 5 

Á - 4 

N - 2 

0 - 3 

E n los pronósticos de la pre'sente 

semana, no ha habido ninguna tar

jeta acertante 

M a r / e n e Dhfrhh 
B r i f s e / a s e n 

i 

Bruselas. —Marlene Dietrich ha 
llegado por vía aérea a la capital 
belga. Actuará en un local noc
turno. E n la foto, la popular 
actriz a su llegada al aeropuerto 
espera impaciente el paso de la 

Aduana. 
(Foto Europa Press) 

en Méjico un 
dibujo s pluma de Dalí 
Etfaba en poder de u n 

ex'hailarm ruso 
Méjico.— Ante la procuraduría del 

distrito federal de Méjico, ha sido 
presentada una denunciar por desapa
rición de un dibujo a pluma.- origi
nal del pintor español Salvador Dalí. 

El dibujo fue comprado por el 
ciudadano mejicano Antonio Luna 
Arroyo a Sergio Unger, ex bailarín 
ruso. Después de efectuada la tran
sacción, Unger retuvo el dibujo en 
su poder' hasta tanto que el com
prador decidiera si lo vendía a otra 
persona o so lo llevaba a su domi
cilio. L a obra ha sido robada del, 
domicilio de Unger sin o.ue se dis
ponga de la menor pista sobre su 
actual paradero.—Efe. 

O L A D E J R I O 
Abarca a Europa entera, pero 
además en EE. l ü . han mnerto 

132 personas congeladas 
Londres.—De nuevo se encuentra 

la mayor parte de Europa bajo una 
ola de frío ártico. 

En Polonia las intensas nevadas 
han paralizado el tráfico por el Sur
este de Polonia E l país se encuen
tra con el 35 dia consecutivo de cli
ma con temperaturas árticas. 

Efe Inglaterra la temperatura me
dia de ía isla es de 4.5 grados bajo, 
cero. E n las zonas rurales se regis
tra peligro de inundaciones. 

En Alemania un repentino alud de 
nieve se precipitó hoy sobre una zo
na de las montañas bávaras, sepul
tando por lo menos a seis personas, 

k Las primeras noticias indican que 
una persona ha muerto y otras dos 
—iina de ellas un niño de corta 
edad— hen desaparecido. 

L a avalancha cayó sobre un lugar 
del maci/o de Jampenwand. sorpren
diendo á un grupo de turistas ale
manes oue , estaban practicando el 
deporte c'.el esquí. \ 
A P A R E C E N L O S C A D A V E R E S D E L 

P A D R E Y D E LA HIJA 
Aschaa (Alemania • occidental).—-

Los equipos de salvamento hallaron 
hoy los cadáveres de un hombre y 
su hija de tres años que, como se 
sabe, fueron sepultados ayer por una 
repentina avalancha de nieve en el 
macizo de Jampenwand. L a esposa 
y madre de las víctimas junto con 
otras cuatro personas lograron eludir 
la avalancha y están a salvo. 
NUEMEROSAS VICTIMAS E N 

E E . UU-
Estados Unidos.—Se eleva a 152 

el número de personas muertas por 
congelación ert la pasada semana. 
Ha nevado en Nueva York y con más 
intensidad en la mayor parte de los 
Estados del Noroeste. . En la costa 
Este, la nieve se ha convertido en 
hielo 1 y grandes tormentas de agua 
y viento azotan los Estados de Ala-
bama, Georgia y Floriada. 
Y E N JAPON 

Japón.—Cincuenta y ocho perso
nas han resultado muertas y otras 
tantas heridas en, la jnaj'or de las 
nevadas que se conoce. E l temporal 
entra así en su tercera semana de 

" duración sin que haya perspectivas 
de que termine en fecha próxima. 

Nuestros teléfonos 2015 j 1280 

P o e t o m u s i t o e n B r u s e l o s 
(Viene de primera página) 

t ima planta— hasta el v e s t í 
bulo. 

Paul Henri Spaak, ministro bel
ga de Asuntos Exteriores, dijo a 
los informadores: 

"Las cosas no marchan b ién . 
Pero tampoco deseo decir que no 
existen esperanzas." 

Encogiéndose de hombros a ñ a 
dió: 

"Hemos acordado conceder'po
deres, un mandato, a la C o m i 
sión, pero no estamos de acuer
do en cuanto a su duración." 

Por lo tanto para la próxl ma semana entrarán en juego: 

¡DOS SEAT • 600 Y DOS TELEVISORES MARCOME 

O e c l a r a c i o a e s d e l m i n i s t r o d e I n d u s t r i a 
(Viene de primera página) 

los mercados internacionales, 
constituirá] la mejor salvaguar
dia para conservar el mercado 
interior. 

Y ello hay que hacerlo sin pre
juicios n i temores: con todo rea 
lismo pueden hallarse abundan
tes* ejemplos que inducen a ac
titudes de sereno optimismo: en 
todos aquellos productos en los 
cuales la industria española pue
de disfrutar de ventajas compa
rativas, h a de arraigar la idea de 
destinar, en cualquier coyuntu
ra , una parte de la producc ión 
a los mercados exteriores. P a r a 
ello convendrá mantener un con
tacto é in formación permanen
te con el exterior, a fin de que 
sus fluctuaciones, las iunovacior 
nes t écn icas y la evolució>n de 
los gustos, a m p l í e n a u t o m á t i c a 
mente el horizonte empresarial. 
LOS S E C T O R E S I N D U S T R I A L E S 

Todo lo anterior debe ser consi
derado por empresarios y técnicos 
como una invitación a estudiar sus 
problemas con un sentido global. 
E l análisis de los problemas con
cretos e inmediatos, no' debe pri
varles de la. visión sectorial. 

Los estudios técnico-económicos 
de los distintos sectores, son abso
lutamente necesarios para lograr 
estructuras eficientes, que hagan 
viable un desarrollo económico, 
premisa indispensable del auténti
co bienestar social. Las industrias 
dinámicas que se lancen a esta ta
rea de lograr una estructura mo
derna y competitiva, podrán al 
mismo tiempo crear un clima so
cial justo y satisfactorio. 
COLABORACION E M P R E S A R I A L 

Y F O R MACION P R O F E S I O 
N A L 
L a colaboracióni empresarial es 

necesaria para reducir los costes de 
producción y para cubrir con efica
cia vertientes tan fundamentales co
mo la investigación científica y téc
nica, acogiéndose a disposiciones, 
por cierto ya en vigor, a fin de 
aprovechar la ayuda del Estado. 

Todo ello' exige del empresario 
español energía y optimismo, refle
xión y objetivos ambiciosos. No po
demos perder de vista la mejora de 
la productividad en todos los órde
nes y niveles, pero muy especial-

C H U P A C H U P S 
C U n 1 ^ A G E N T E S D E V E N T A P A R A C A P I T A L Y P R O V I N -
cia Ed ^ ^ * ^ S . Con carnet apto para turismo. Buena p r é s e n 
se e máxl ,na 30 añ08- Sueldo, comisión y dietas. Presentar-
0 es H0tel Avlla eI ^ 30' de 11 mañana a 9 n00116- Sr. Blesa. 

cribir a "Granja Asturias, S. A.", Mallorca, 221, 5.°, 1.a. 
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mente en los puestos directivos. L a 
baja productividad es el reílejo de 
una imperfecto organización, cuya 
urgente mejora compete a la Di
rección de las empresás. 

Creo, linalmente, que es preciso 
recordar la importancia que tiene 
la formación del personal, que, si
gue siendo el principal valor econó
mico de que disponemos a la que, 
justo es reconocerlo, la organiza
ción sindical ha declarado el me
jor de sus esfuerzos. Hablando de 
formación, no puede confundirse la 
tradición con la rutina y es preciso 
reconsiderar si cada hombre ocupa 
el puesto en el que más eficaz pue
de resultar. E s posible que sea pre
cisa una mayor movilidad en los 
cargos, incluso en los directivos. 
R E E S T R U C T U R A C I O N D E L A 

I N D U S T R I A 
Hoy, eí Mundo ha cambiado y ha 

cobrado excepcional importancia la 
interdependencia entre las diversas 
fuerzas económicas nacionales, in-' 
clu^o prescindiendo de la existen
cia de asociaciones tan importantes 
como la Comunidad Económica E u 
ropea. Yo comparto el criterio que 
el Banco Mundial expone en su in
forme sobre España de que la. re
nuncia al comercio exterior y a la 
reestructuración de nuestra 'econo
mía, sería incompatible con nues
tro firme propósito de desarrollar 
el sistema para elevar el nivel es
piritual y material de nuestro país. 

E s evidente que la estructura de 
la industria española no es la que 
deseamos, sino el resultado de una 
serie de factores ligados a la evo
lución de la economía en los últi
mos cien años. 

De ahí el empeño del Ministerio 
de Industira de encauzar la refor
ma de estructuras. Se trata de 
ajusfar la dimensión de las plantas 
industriales a normas que puedan 
hacerlas competitivas a escala in
ternacional. Quiero aclarar que no 
se trata de luchar a ciegas contra 
el «minifundio industriab>, incluso 
conveniente en algún sector. Por 
otra parte ya conocen ustedes mi 
preocupación por la vertiente hu
mana y social de este problema. 

L a reestructuración de las indus
trias es objeto del más vivo inte
rés por parte del Gobierno que, a 
través de los ZVUnisterios de Hacien
da, Trabajo e Industria, principal
mente, instrumentará las medidas 
necesarias para alcanzar las di
mensiones económicas que cada sec
tor precisa. No se eonculca con ello 
el principio de libertad básico que 
prevé la política indusirialj sino 
q u e se pretende sencillamente 
orientar a los industriales. 

Reconozco que la tarea asignada 
a nuestros empresarios es dura y 
que ha de exigir un gran esfuerzo. 
E n mi nombre y en el de todos los 
funcionarios del Min'sterio, quiero 
ofrecerme a ellos sin reservas, para 
colaborar en la solución de los múl
tiples problemas que les agobian. 
No deben vaeilar on elevar peticio
nes siempre que las mismas estéu 

concebidas con visión amplia y rea
lista, gestionando normas genera
les y no privilegios. Todos los hom
bres de este Ministerio somos cons
cientes de que nuestra misión estri
ba en crear las condiciones precisas 
para que las industrias españolas 
cumplan con su deber. Estoy segu
ro de que, todos unidos, podremos 
colaborar en forma decisiva al ob-
JétiW que perseguimos a través del 
desarrollo económico: el bienestar 
social. 

Luego el ministro se sometió a l 
interrogatorio de los representantes 
de la Prensa. 

E n respuesta a la pregunto que 
le formuló un informador, dijo que 
en los primeros días de Febrero 
irá a Inglaterra como invitado. E n 
este viaje le acompañarán el secre
tario del Departamento y el direc
tor del Instituto Nacional de I n 
dustria, señor Sirvent, así como el 
vicesecretario de Ordenación Eco
nómica, señor Gutiérrez Caño. 

Y creo qué s^rá mejor hablar del 
viaje a la vuelto que hacerlo antes. 
Estos contactos tienen evidente im
portancia; pero insisto en qu^ pa
ra hablar de una gestión hay que 
realizarla primero. 

A otra pregunta, respondió que 
dentro del primer cuatrimestre irá 
a los Estados Unidos y que tiene, 
además, que atender otra invitación 
de Alemajiia. 

Refiriéñdose al Mercado Europeo 
dijo que las zonas de exuansión y 
el plan de desarrollo no tienen por 
qué influir en lo que allí ocurra. 
Prueba dé ello es el plan de indus
trialización a la vista y otras dis
posiciones adoptadas por el Gobier
no en e! último Consejo de minis
tros. Nosotros seguiremos nuestro 
camino adelante con la audición o 
sin la audición. 

Contestando a otra pregunta so
bre la , intervención que pueda te
ner el Ministerio de Industria en 
las negociaciones con los Estados 
Unidos, dijo que ni las zonas de ex
pansión ni el plan industrial tienen 
nada que \er con esas negociacio
nes, que responden a una política 
de Gobierno. 

Por último anunció, en respuesta 
a otro informador, que también ha 
sido invitado a venir a Esp iña el 
ministro de Industria d« Francia, 
especializado en tareas de energía 
nuclear. 

También facilitó el ministro los 
datos fundamentales de la coyun
tura en 1962, 

Aumento de la renta industrial 6 . 4 2 
Aumento de la importación de 

bienes de equipo, 80'-' 
Aumento de la exporlación de 

productos industriales, 
Incremento de inversiones en la 

Industria, 25 a lJ0* 
Ineremento de la productividad 

en la Industria, 9 a 10̂  
Incremento medio de los precios 

de los productos industriales adu-io-
luiles, I . í V - ' 

Ineremento fie los breólos de los 
prodiiolris ¡mlusli hiles inipoi huios. 
Í^ ' . -Ci fra . 

"Ni tampoco —siguió dicien
do— en cuanto a su ex tens ión . 
Algunas delegaciones desean u n 
mandato encic lopédico , qué lle
var ía demasiado tiempo. — Efe. 
FRANCIA MANTIENE SU 

POSTURA 
Bruselas.— En la primera sesión 

de la conferencia de ministras de 
Asuntos Exteriores de las naciones 
del Mercado Común Europeo, Fran
cia ha mantenido su actitud de opo
sición a la entrada de Gran Breta
ña en la comunidad. 

Gerhard Schroeder, miembro ale
mán occidental de Asuntos Exterio
res, ha dado a conpeer su plan pa
ra que las negociaciones con Gran 
Bretaña sigan adelanto. 

Se considera esperánzador el he
cho de que Francia siga asistiendo 
a las discusiones en lo que se refiere 
a cuál sería el mandato de la ce-,, 
misión. 

A este respecto, un representante 
de la comisión ejecutiva maniíestó: 

"La atmósfera no es demasiado 
mala".—Efe. 
"DESAGRADARLE E INJUSTIFI-

CADO" 
Bonn.— Un portavoz del jefe del 

Gobierno do Alemania occidental, 
ha declarado hoy en el curso de una 
coRferencía de Prensa que resulta 
"desagradable" e "injustificado" res-

'ponsabilizar a Alemania occidental 
de la crisis en las negociaciones so
bre el Mercado Común, así como ha
cerla culpable de la ausencia de una 
solución en esta crisis. 

El citado portavoz ha dicho que 
el Gobierno de la República federal 
continuará laborando tenazmente en 
favor del ingreso de Gran Bretaña 
en el Mercado Común.—Efe. 
L O R D HOME DI CE QUE DE GAU

L L E SE EQUIVOCA 
Washington.— E l secretario do\ 

Fcreint; Office, lord Home, calificó 
hoy de profundamente equivocada la 
idea del presidente De Gaulle SQbre 
una Europa separada do la asocia
ción norteamericana. 

En una entrevista concedida a la 
publicación "U. S. News and Woiiri 
Report". Home dice que "si el pre
sidente De Gaulle entiende quo pue
de constituirse la unidad europea ex
cluyendo «le lá NATO a Estados Uni
dos, nosotros no tenemos más re
medio que disentir de él profunda
mente. Si De Gaulle cree que Euro
pa puede mantenerse en el campo 
militar o, por supuesto, en cualquier 
otro campo, sin asociarse con Norte
américa nuestro punto do vista es que 
está muy equivocado. Europa por sí 
misma o. en otras palabras, la con

cepción de una tercera fuerza, es un 
error. Si- hemos de hacer frente al 
de^fio comun¡stai si se trata do ne
gociar con ellos para establecer un 
"modus vlvendi" si, sobre todo, va
mos a procurar enriquecer al Mon
dé subdesarrollado, tanto Europa y 
América, como la Mancomunidad, 
deben coordinar sus respectivas po
líticas, pero jamás vivir separadas". 

i 

Parece que s u f d ó un 
ataque al corazón 
Hollywood. — John Farrow, di 

rector c inematográf ico y esposo 
de, l a actriz Maureen O'Sullivan, 
h a sido hallado muerto'en su do
micilio. 

Tenia 56 años y, al parecer, la 
muerte se ha producido por un 
ataque al corazón. — Efe, 
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| Importante avance 
en la Física nuclear 

Hi sijo logrado por m 
Mora it eriges cbioo 

Nueva York.--La doctora Chien 
Shiung-\Vu, de origen chino, 
considerada como el físico fe
menino más grande del Mundo, 
anuncia un importante avance 
en la Física nuclear. 

Sus descubrimientos experi
mentales, pruebas evidentes que 
confirman la teoría de la con
servación de la corriente en la 
desintegración nuclear "beta", 
han sido de enorme interés. L a 
teoría de la conservación, pro
puesta en 1958, ha sido motivo 
de que muchos labyatorios in
tentaran demostrarla pero la 
doctora Wu ha sido la primera 
en conseguirlo. * 

tación de la existencia de fios 
neutrinos en el átomo. 

i«*^Xi«^i«*X^-«X*X**Xif***^*^^i« 

SEGUIRA EL FBiO 
«x^.j^xa xxxxifix 
x I-
| Madrid. — E n el transcur- j 
x so del día de hoy, el cielo x 
Í estuvo parcialmente nuboso 
x a lo largo de la costa S. E . * 
| entre Tari fa y el cabo San ^ 
« Antonio, con precipitaciones ' * 
| , aisladas y vientos racheados x 
i de Levante; en el resto, el ^ 
i cielo estuvo c l a r o ' y las tem- x 
k peraturas, bajas. E n C a n a - % 

rias, se recogieron 13 litros x 
por metro cuadrado en P a l - % 
ma (Buenavista) y '2 en Los i* 
Rodeos. $ 

Predicc ión para el martes, % 
día. 29: Cielo despejado o * 
casi despejado en general; # 
parcialmente nuboso entre 
Tar i fa y Almería con vientos 
racheados de Levante. Segui
r á la penetrac ión fría por el 

* N. E . con temperaturas ba-
x j a s . ' 
ijí L a s temperaturas extre-
x mas de España h a n corres- * 
% pondido a Tenerife, con 22 $ 
x grados, y Burgos, con 8 gra- % 
íl dos bajo cero. L a m á x i m a x 

peninsular correspondió a * 
Córdoba, Huelva y Sevilla, x 
con 15 grados. 

L a s extremas de Madrid | 
fueron de 5'8 grados a Las x 
H ' I S ^ horas y dos déc imas | 
bajo cero, a las 8 horas. x; 

x x x x x x x x . x x x x x x x x x x x . x x = « e x x : x x x x 

ÜSQciaciófl Cultura) 
U e r o a n i e r í s a n a 

Hoy, martes, a las ocho de la 
tarde, se proyectará en la Caja de 
Ahorros Municipal una sesión de do
cumentales franceses e ingleses. 

Mañana, miércoles a las ocho de 
•la tarde, y como inauguración del 
Aula Cultural, pronunciará una 
conferencia en el Círculo de la 
Unión (Salón de te), el profesor de 
Filosofía don Pedro Ureña. 

SeHeDoioilolpafa 
mw al pítale ido 
li laitpii liliaia 

Santo Domingo,— La Policía na-
rlcnal ha descubierto un complot 
para asesinar al presidente electo, 
Juan Bosch, antes de que asumiese 
el Poder, el 27 de Febrero próxime. 

Et pueblo perso 

radicales reformas 
poiítíco - sociales 
de sa Soberano 

Se i e p el Sil) prepara ciievas 

Teherán.— El Sha del Irán, apo
yado por una abrumadora victoria 
en sii referendum, proyecta nuevas 
rofcrinas en su país. 

Les resultados oficíalos finales del 
referéndum dol sábado muestran un 
triunfo de 1.000 a 1, siendo los votos 
afirmativos 5.598.711 y los négati-
ves, 4.115. 

Por primera vez en la histeria 
peqsa han votado las mujeres., las 
cuales han emitido sus 271.179 votos 
en pro del reféndum, pero sus pa
peletas no han sido inqluldas en los 
totales finales. 

Las reformas incluidas en el re
feréndum se refieren a la abolición 
del actual sistema do propiedad agra
ria, nacioíializacicn de los buques, 
antí-fraudc en las elecciones, cam
paña contra eí analfabetismo, par
ticipación en beneficios para los tra-
bajadoros y venta de acciones en 
las fábricas propiedad del Gobierno. 

En fuentes feuberr.amentalos se di
ce que el Sha prepaia otras refor
mas, .toda vez que ahora cuenta con 
el pléhc apoyo de la nación. 

El Soberano se dirigirá hoy al país 
por Radio, y se cree que su discurso 
estará dedicado a agradecer al país 
el apoyo que lo -ha •demostrado en 
al ieíeréndum.—Ele. 

Cflfls(i(uílófl da ua feois 
para préstanos a 

graduados y esfudíaotes 
Madrid.—Se constituye por decre-' 

to de la Presidencia del Gobierno, 
que hoy publica el «Boletín Oficial 
del Estado», en 1?. Mutualidad del 
Seguro Escolar, un fondo denomi
nado afondo para préstamos a gra
duados y estudiantes», que se nu
trirá con las cantidades que anual
mente se señalen para tal fin en 
los presupuestos del Patronato na
cional de Protección Escolar y pla
nes de inversiones del Fondo nacio
nal para el Fomento del Principio 
de Igualdad de Oportunidades, con 
las aportaciones que puedan hacer 
otras entidades públicas o privadas 
y cen los reintegros de los premios 
concedidos con anterioridad.—Cifra-

H a m u e r t o l e a n 
F é l i x P i c c a r d 

E r a hermano gemelo del 
famoso explorador 

Minneapolis ( E E . UU.)—El doctor 
Jean Fé l ix Piccard, el célebre ex
plorador de la estratosfera, ha muer
to hoy, precisamente en su 79 cum-

. picaños. 
E l doctor Piccard se hizo famoso 

mundialmente por sus investiga.cio-
nos que realizó desde globos libres 
estratosféricos.—Efe. 
DATOS B I O G R A F I C O S 

E l profesor Jean Félix Piccard, 
hermano gemelo del famoso cientí
fico Augusto Piccard, nació en Ba-
silea (Suiza), el día 28 de Enero do 
1884. Su padre, Jules Piccard, era 
director del departamento de Quími
ca de la Universidad de Basiléa. 

Jean Félix Piccard se educó en 
Suiza y Alemania, en las universi
dades de Lausana y Munich. E n 1918 
se tmsladó a I o b . . Estados Unidosí, 
siendo nombrado profesor ayudante 
de Química de la Universidad de 
Chicago . 

Los primeros años de carrera loa 
consagró a la Química, dedicándose 
más tarde a los estudios de Física, 
y ganando reputación mundial por 
sus famosas ascensiones en globo a 
la estratosfera. Su primer vuelo lo 
realizó en un globo aerostático en 
el año 1913, experiencia que llevó a 
cabo en compañía de su hermano 
Augusto. E i ; 1934, esta vez acompar 
ñado de su esposa, llegando a efec
tuar una de sus más celebradas 
proezas cientjficas. E l globo en qué 
ascendió consiguió alcanzar una al
tura de corea de diecisiete kilóme
tros. . 

Jean Félix Piccar, el relevante 
científico fallecido hoy, desempeña
ba actualmente la cátedra de Inge
niería Aeronáutica en la Universi
dad de Minnesota.—Efe, 

Choque de trenes 
c e r c a de A v u é s 

Vanas p e m resoitarei lerilas 
Avilés.— Un herido grave, tres de 

pronóstico reservado y varios más de 
poca importancia, es el balance dd 
choque do dos trenes de cercanías 
del ferrocarril eléctrico de Carrello, 
ocurrido en la estación de Trasona, 
cercana a Avilés. 

E l herido grave es Manuel Tejo 
García, vecino de Pravia y los de 
pronóstico reservado, Francisco Me
rino González, de Luanco; Indalecio 
Menéndez Viejo, de Avilés y Víctor 
Soria Rodríguez, de Piedras Blan
cas. Todos los heridos viajaban en 
el último vagón de uno de los trenes 
y fueren asistidos en el Sanatorio 
de "Encisa".—Cifra. 
R O B O D E UNA IMAGEN D E 

SAN B O Q U E 
¿ L a Coruña—Ha sido" robada la 
única imagen —un San Roque de 
60 centímetros de al tipa, cuya an
tigüedad se calcula en unos 400 
años— de la capilla de San Roque, 
en la parroquia de Larjn-Arteijo. 

E l párroco denunció en el puesto 
de la Guardia Civil de Aracha que 
cuando llegó, ayer domingo, a dicha 
parroquia se encontró con que la 
puerta estaba violentada y faltaba* 
la citada imagen.—Cifra. 
¿VIAJABAN D O S HOMBRES E K 

E L COCHE? 
Valladolld,—Continúan los traba

jos de sondeo en el río Pisuerda, én 
el sitio en el que cayó el automóvil 
que conducía don Clemente Rueda, 
que resultó muerta, pues parece ser 
que había un segundó ocupante, 
según se desprende de la declaració.i 
de un testigo que vió flotar a un 
hombre que desapareció inmediata
mente oajo las aguas. En el interior 
del automóvil se han encontrado dós 
gabardinas. , 

Se croe que ía víctima pueda ser 
don José Antonio López López, ve» 
ciño de Medina de Ríoseco —al igual 
que el señor Rueda—, en donde des
empeñaba el puesto de oficial del 
Juzgado. Momentos antes de la tra
gedia, había sido vistp por las ca
lles de Valladolid en compañía del 
señor Rueda y todavía no se ha rein
corporado a su puesto. 

de d i temeoterli 
prehislUriío en Mi (IMia) 

Lérida.— Un cementerio pertene
ciente a una cultura prehistórica quo 
se rementa a unos 2.500 años antes 
de J. c , ha sido descubierto por un 
labrador en el término do Seros. 

Se ha comprobado la existencia de 
millares de urnas funerarias de ctv 
rámica negra, con dibujos geomé
tricos.—Cifra. 

Diplomático egipcio 
expulsado dsl I r a ? 

Londres. — Mohamed Yussef, di
plomático de la República Araba 
Unida, ha sido expulsado del Iraq 
per distribuir panfletos subversivos 
«egún.fUdio Baíídiii(U--Eíe, 



•Sl-XTA PAOIVA 

f r a n c i s c o I d H o m e n a j e 

i 
B Capital de la Riber a 

Oon Mariano Martínez de 
Simón, reelegido presidente 

de la primera de dichas 
Sociedades 

En la tarde del domingo último 

[o na m m i m 

la líaDdioa vente al 
i 
oa 

S A N T O R A L 
SANTOS JDE HOY 

Si. F raDcisco de Sales, ídr, y dr̂  
patrono de los Periodistas, Talerlo, 
Severo, ol»., Mauro, .Aquilino, mrs. 

Misa* ecn rite de tercera clase y 
colfcr blanco, de S. Francisco de Sa-
¡eg segunda oración Et íamuics. 
SANTOS DE MAÑANA 

Lesmes. abad. Patrón de fiur-
c#„ >Iartlna. vg.. Félix, p.. Matías, 
ob.. HJpélíto. pbr, Feliciano, .Alejan
dro, tnrs. 

IVESa. con rito de tercera claíe y 
color blanco, de San Lesmes. segun-
ú¿ oración de Santa Martina, terc-
ra de Eí fámulos. 

C U ( >1 o 
SAN LESMES. — Novena del San

to Titular y solemne triduo en su 
honor. Por la mañana, en las misas 
de nueve y doce. Por la tarde, a las 
oche, Rosario y solemne vigiüa bí
blica, con exposición. 

Mañana festividad del Santo Titu
la!. Misas de media en media hora. 
A las ocho y media misa de comu
nión que celebrará el Excmo. £jr. 
Obispo auxiliar. 

A lás once y media, con asisten
cia del los Excmos. Sres- Arzobispo 
y Ayuntamiento, misa solemne con 
sermón por don Joaciuín Luis Orte
ga, profesor del Semmario Dioce
sano. 

Después de la última misá se ha
rá la "exposición del Santísimo que 
quedará expuesto hasta la función de 
la tarde que dará comienzo a las 
ocho y terminará con la procesión 
por el interior de la iglesia con el 
Santísimo, bendición, reserva y ado
ración de la reliquia. 

SANTA AGUEDA. — Novena do 
la Santa Titular. Por ia mañana, en 
la misa de ocho y medía. Por la tar
de, a las siete y media. * 

SALESAS. — Festividad de San 
Francisco de Sales. Hoy, a las 7,30 
y 9,30 misas rezadas y a las 11/30 mi
sa solemne. Después se expondrá a 
S. D. M. que quedará manifiesto du
rante lodo eí día. Hasta la función 
de la tarde que será a las 6,30. El 
sermón está a cargo del Rvdo. Pa
dre Florencio López C. M. F. 

E S TIN ENCHUFE CONTINUO 
Y UN ZOCALO DECORATIVO 
D i s t r i b u i d o r : 

General Mola, 9 — Teléf: 1749 
H U B O O S 

Ei novenario de-ros-arios que. 
dará comienzo hoy, a hts.ocho 
meaos cuarto <le la tarde, en la. 
parroquia de San Cosme y Sin 
Damián, se aplicarán por el 
eterno descanso del alma de 

S E S O R 

I B A P é b iaWfl ftós 
Que- f a 11 e c i ó 

el día de los corrientes 
después de haber recibido los 

S a n t o s S a c r a m e n t o s 

Q. E . P . D. 
La familia agradecerá a sus 

amistades la asistencia a algu
no de estos actos, por lo que 
les anticipan las gracias. 

Burgos, íí9 de Enero cíe 1963 

REUNION' DE LA BODEGA 
COOPERATIVA 
En la mañana del domingo a las 

doce só reunieron los componentes 
de la "Bodega Cooperativa" en el 
salón do actos de la Casa Sindical, 
bajo la presidencia del presidente de 
k. Hermandad de Labradores, don 
Enrique Blay Quintana; secretario, 
don Ignacio Giménez Requejo *y 
miembros del Servicio de Extensión 
Agraria, para constituir definitiva
mente la "Bodega Coperativa". 

Se dio lectura de la Memoria, en 
cuyo final se dedicó un recuerdo a 
dori Juan López Martínez, presiden
te fallecido de la Junta rectora pro
visional, dedicándose un caluroso 
elogio por sus actividades al frente 

''dé la Uvisma. 
A continuación fue .nombrada 

la • Junta rectora definitiva, cuyos 
cargos recayeron en las siguientes 
personas: presidente, don Macario 
Cabañcs Esgueva; vicepresidente, 
don- Andrés Barriuso Gil, secretario, 
don Félix Peñalba López; tesorero 
don Santos Simón Fuentebro; voca
les don Carlos Fuentenebro Serrano 
y un representante de cada uno de 
los pueblos de Villanueva de Gu-
miel, Fresnillo de las Dueñas y Vi-
llálbá do Duero por contar con más 
de 15 socios,' que han de ser nom
brados por los socios del pueblo res-
peitivo. El total do los so
cios cooperativistas, hasta la fe
cha es de 313, acordándose abrir 
un nuevo plazo para que los reacios 
al cooperativismo • puedan efectuar 
sus inscripciones. 

Finalizó e) acto con unas palabras 
del Sr. Blay, quien resaltó ol es
fuerzo del más viejo de los coopo-
rativistas por conseguir esta "Bodega 
Cooperativa", don Julián Araozo 
Airauzc. nombrándosele vocal de ho-
úot a propuesta de dicho señor. 

La reunión estuvo muy concuvri-
da y todos los asistentes exteüóri-
¡¡¿áróri su gran entusiasmo por SU de-
finitívr «constitución. 

la M i i U ü 
CASO NUM. 151.—Cada año mue

ren de hambre de 30 a 40 millohes 
de personas, 1 de Febrero Día del 
Ayuno voluntario. Entregaremos oí 
esta semana nuestros donativos, 
fruto de nuestras privaciones y sa
crificios para la Campaña contra el 
hambre. 
RELACION DE DONATIVOS DE 

UA PRESENTE SEMANA 
Un sacerdote, 25 ptas.; un médi

co, 500; uno. farmacéutica, 100; anó
nimo, 100; F. F., 400; un matrimo
nio terciario franciscano, 500; un 
amante del prójimo para vergon
zantes, 100; F. L., 50; Pedro, César 
y Juan Carlos, 15; Benito Gonzá
lez, 25; D. M., 25; Anónimo, 100; 
A. V. y señora, 50; Anónimo, 25; 
Aquel, 50; D. V., 50; C. G. J . , 75 pe-
sotas; de un desconocido, 9; Catali
na Mlg-uel en memoria de su espo
so, 20C; un médico jubilado, 100; 
una señora, 2*5; E l buril, 50; Maria 
Térésa Gutiérrez y hermana, 50; 
Puri Ibáñez, 1C; Anónimo,-200; M. V. 
por sus difuntos. 20; Anciaimo, 5'; 
Amónlmo, 10; Anónimo, 25; un obre
ro de P.E-A.S.A., 100 ptas. 

Para el caso núm. ,149.—M. M., 100 
pesetas; En un sobre azul, 25. 

Pam el caso núm. 150.—En un so
bre azul, 25-ptas.; V. G., 25; Amigo 
tlel de k>. pipa, 10; J. S.. 500; U. M., 
5€0; Anónimo, 50. 
DONATIVOS E N ESPECIE 

Rufino Diez, ropa; Anónimo, ro
pa y un aparato de radio; anónimo, 
ropa. 
DISTRIBUCION SEMANAL 

Comidas, 2.123 raciones; lecho, 
2.775 kilos; aceite, 48 kilos; vergon
zantes, 1.550 ptas.; enfermos, 400 pe
setas; medicinas, 659,90 ptas.; soco
rros extraordinarios, 2.500 ptas. 

A todos nuestro agradecimiento 
en nombre de Cristo y de sus po-
brés. 

•• fVtifraliyitlrtii'ir'nliiIftî iTiiiWif* MHÉM 
E L SEÑOR 

D . M o i s é s O r t e g a M u ñ o z 
(INDUSTRIAL DE PINEDA TRASM ONTE) 

Que falleció él día'$7 de Enero de 1963, en Pineda Trasmonte (Bur
dos), después de recibirlos Santos Sacramentos y la Bendición 

Apostólica de Su Santidad 

(O. E. P. D.) 

Su resignada esposa Santas Vusía, Izquierdo, madre, María Mu-
üoz-, hijos, Candelas, Justa, Tomás (religioso de la Sagrada Fa
milia) y Santas Ortega Vusta; hijos políticos José María Casado, 
Emigdio Izquierdo, Mercedes García y Valerio Yusta; hermanos, 

nietos y demás familia 

Al participar a sus amistades tan sensible pérdida, les ruegan una 
oración pof el eterno descanso del alma del finado, por cuyo acto 
de piedad les anticipan 1¿£¡ gracias. 

Pineda Trasmonte. 27 de Enero de 1963 

t 
SEGUNDO ANJTVERSAÍtfD 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M á t í a P e l l i t e r o L l a m a s 
Que falleció en Burgos el día 30 de Enero de 1961, a los 40 años de 
edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición 

Apostólica de Su Santidad . 
(Q. E. P. D.) 

Su. apenado esposo don Isaac García Conde; hijo. Tomás; hermanos, 
dpn Martín, doña Margarita y doña MaxImina; hermanos políticos, 
don Vicente, don Amando y don Gregorio García Conde; doña Car
men Busnadiego. doña Carmen Gonzilez, doña Sara Merino, doña 
María Pascual, don Nicolás Martín, don Lorenzo Ordás y don Miguel 

Romero; tíos, sobrinos, primos y demás familia 
RUEGAN a sus amistades la tengan presente en sus oraciones y 

Ta asistencia al funeral que por su eterno descanso se celebrará ma-
ñaña miércoles día 30 a las diez y media de la mañana en la iglesia 
parroquial de San GÜ Abad. 

TV.r cuvos actos de piedad les quedaran muy agradecidos. 
* Burgos. 29 de Enero de 1963 

Yo anunciábamos en nuéstra cró
nica publicada el viernes último 4ue 
el partido que se había de jugar era 
clave para los dos equipos parü'.i-
pántes. para la Arandina,' por no 
arrastrar dos negativos más y para 
el Falencia porque se situaba con 
dos positivos más que el Cacereño. 
al que le va siguiendo los talones v 
con ello la posibilidad de cla4ific:v--
se en segundo lugar y jugar la li-
guilla de ascenso. • • 

Pasaron de dos centenares los 
"hinchas" que arrastró el equipo vi
sitante que animaron con calor, po
se al frío reinante a los suyos y vi
nieron tan convencidos del triunfo, 
que, ni ésa "hinchada" ni el míster 
Tito ni aun los mismos jugadores 
creyeron en la derrota hasta que el 
colegiado que alargó la segunda par
le hasta el minuto 50, pitó la termi
nación del encuentro. 

Por su parte, el público local, a 
sabiendas de que iba a presenciar 
un buen Cncuentrb se desplazó tam
bién al Campó de Deportes y la rea
lidad es que no salió defraudado y 
con sus gritos de entusiasmo no re
gatearon el animar a los suyos, 
aplaudiendo las buenas jugadas y so
bre todo la alegría del triunfo sobre 
un enemigo tan calificado como era 
el Falencia. 

A las órdenes del colegiado valli
soletano Sr. Tejerina, asistido en 
las bandas por los «néutrales» pe
didos por el equipo visitante y tam
bién vallisoletanos, Sres. Ainerso y 
Aguirre, se alinearon los equipos de 
la siguiente forma: 

Arandina. — Marchante; Gangoso, 
Féllz, Eugenio; Miranda II , Mira-
valles; Pololo, Blanco, Suárez, Sau-
gur y Arias. 

Paléncla.—Obrogón; Morito, Ca
rache, Chicote; Manolín, Román; 
Horacio, Díaz, Collado, Sanz y 
Arlas II . 

Juegan los locales en la primera 
parte a favor del viento Norte, que 
sopla fuerte. No obstante, a los tres 
minutos, son los visitantes quienes 
sacan el primer^córner do la tarde, 
registrándose luego un ligero domi
nio de los locales. 

En el minuto 20; en una arranca
da local, va Suárez tras el balón, pe
ro sale Obregón, quien despeja fuer
te de pie, rebotando el esférico en 
el mismo Suárez y por el impulso 
que lleva la pelota va hacia el fon
do de la red,, sin que sirva para 
nada la carrera desesperada de un 
defensa, que, desgraciadamente pa
ra su equipo, llega tarde. Esto su
pone el primor tanto local, que «s 
acogido ' con una gran ovación por 
el público. 

Sigue el juego con la mismo tó
nica y a los 28 minutos tiene que 
salir a la banda el jugador local-
Arias, reintegrándose al terreno de 
jueR-o minutos después; 

El ûogo violento que practican 
los jugadores no es cortado por e. 
colegiado, llegándose en algunas 
ocasiones a una auténtica «caza del 
hombre», sin que el Sr. Tejcriha se 
inmutase. 

Sacan los locales un córner cen
tra la puerta de Obregón en el mi
nuto 38 y so llega al descanso con 
el resultado de 1-0 a favor de los 
propietarios del campo. 

En la continuación, los palenti
nos, favorecidos por el viento, ni
velan más el juego, sacando sendos 
cómers contra la puerta de Mar
chante en los minutos 3 y 7, pero 
en el minuto 9, la delantera local 
acosa la puerta visitante. Obregón 
despeja de puños defectuosamente 
en cortp y Arias marca el segundo 
gol, de un tiro por bajo y algo cru
zado. 

Con este nuevo ^ol y dada la 
igualdad de fuerzas; los locales se 
repliegan, dejando en punta a Suá
rez, sucediéndose tres cómers, uno 
a los once minutos contra la pilerta 
local, a los 14 contra la palentina 
y a los 17 contra la Arandina. 

En el minuto 23, al sacar de puer
ta Obregón, pega el balón en la ca
ra del colegiado, produciéndose otro 
córner contra la. puerta, palentina, 
que señala uno do los iiriíéfs, pero 
el colegiado, debido al golpe, no 

puede señalar, teniendo que ser asis
tido dentro del campo, hasta que 
se 'repone, interrumpiéndose el par
tido durante dos minutos. Reanu
dado el juego se saca el córner y 
en el minuto 28 hay otro,, nuevo'sa
que de esquina ccotra el marco de 
Marchante. 

Llegamos al minuto 32 del tiem
po reglamentario cuando tira Hora.-
cio, rechaza Marchante y recoge 
Díat, en posición de extremo y una 
vez que ha rebasado a Marchante 
Arlas lo introduce en la red. En 
lo que resta de tiempo y cinco mi
nutos más que alarga el colegiado, 
se sacan los siguientes córnors por 
este orden: uno contra los locales, 
dos contra los visitantes, uno más 
contra los arandinos y finalmente 
otro contra los palentinos, terminan
do el encuénto con la victoria local 

Causó buena impresión el conjunto 
palentino que técnicamente lo hi
zo mejor que los locales, pero pro
digó el juego duro, por lo visto se
gún es su costumbre, al amparo en 
este', caso del colegiado anticasero 
y. tal vez confiado qn .los jueces .neu
trales pedidos por.'eli mismo equipo 
visitante? Se puede decir que todos 
jugaron bien, si exgeptuamos el de
fensa izquierdo, circunstancia por la 
que el juego local durante la segun
da parte se llevó por esc ala. Obre
gón hizo (uanto estuvo a su.alcance 
con muy buenas ii^ervenciones,'pe
ro no pudo evitar los dos tantos que 
le marcaron, aunque en realidad te
nían que haber sido más de haber 
aprovechado los locales con más 
acierto las oportunidades que se les 
presentaron. En su delantera, bien 
servida por su línea media, todo el 
juego estuvo supeditado a su figura 
principal, el extremo Horacio, aun
que si bien es,verdad, hubo otros ju
gadores, tales como el delantero 
centro que pudo, pór su Afectividad 
contribuir a otro resultado en favor 
de su equipo, pero parece que todos 

estaban pendientes do Horacio y eso 
les perjudicó notablemente. 

La Arandina hizc un gran encuen
tro, jugando cen ccraje y entusias
mo del agrado del público, disputan
do lo? balcnes en tedes les terrenos, 
pero malograren algunas ocasiones 
en las que S 2 cantaba el gol. que no 
llegó por un exceso de lentitud y el 
deseo de asegurar el tantc que nc 
llegó. Marchante tuvo una tarde de 
aciertes realizando magnificas para
das. -La defensa, pese a la ausencia 
de Petardo y Antonio que se encuen
tra escaycladc. estuvo a la altura de 
las circunstancias, llamándonos la 
atención la estupenda actuación de 
Félix en oí puesto do central al que 
no concciamcs on ese puesto. Euge-
ftte, muy acertadamente, tuvo la mi-
slUi do secar a Horade, notándose 
que esto muchacho va a más en cual
quier puesto que juegue. Miranda 11 
tan voluntarioso como siempre y MI-
i avalles al que se le nota una mejeria 
por su lentitud sigue siendo el quó 
baja del equipe. En la delantera, nos 
gustó Suárez on el centro de la línea 
de ataque, en cuyo puesto le veía
mos por primera vez, bajando del 
conjunte de esa linea Pololo. 

En conjunte un buen partido por 
ambes bandos, siendo de lamentar 
que el colegiado no quisiese saber na
da do las brusquedades que so prac
ticaban hasta el extremo de que os 
dudosa la alineación de Félix y Arias 
el próximo'demingo en Valladolid pol
las 'lesiones recibidas en el encuentro 
que reseñamos. Otra de las cesas que 
hemos de destacar es el por qué de 
alargar la segunda parte 5 minutos, 
cuando no so habla producido otra, 
interrupción que La motivada por ol 
balcnazo que recibió el señor Tejcri-
na, sin duda a consecuencia de él nc 
VSÍÍI ereronómetre, pero no es razón 
para tratar de perjudicar' a un equi
po, como acertadamente supuso ol 
públicc, puqs hoy día también Usa 
el "respetable" relojes y cronometres 
pata controlar la hora y los miiui-
tos. 

J. S. J. 

í¡SERVIDORA DOMESTICA! 
Para disfrutar de tus derechos 

en el Montepío Nacional del Ser* 
•Icio Doméstico y enterarte ble» 
de lo que debes hacer en cada ca
so, acude a las visitadoras del 
mismo, teléfonos 8707 y 8996. 

se reunió la Junta general del 
Salón de Recreo, de conformidad 
con los estatutos que rigen en la 
citada sociedad. 

Comenzó la reunión con la lec
tura de la Memoria del año 1962, 
pasando posteriormente a la fase de 
ruegos y preguntas. 

Por último se procedió a la vo
tación para la elección de los pues
tos de la Junta Directiva que en el 
presente año quedaban vacantes. 
Efectuado el escrutinio se registró el 
siguiente resultado: presidente, don 
Mariano Martínez de Simón Pardo; 
vicepresidente, don Rafael López 
Dóriga Blanco; vocales, don Timoteo 
Martínez Mata, don Ismael García 
Rámila y don Julián Tamayo Rico; 
todos ellos reelegidos. 

Don Patricio Alonso Santaolalla, 
don Ernesto Ruiz G. de Linares, don 
Antonio Bienzobas Megía y don For
tunato Gutiérrez Gil, fueron elegidos 
vocales para la nueva Junta Direc
tiva. 
EN E L CIRCULO DE LA UNION 

También el Círculo de la Unión ce
lebró el domingo por la tarde Jun
ta general de socios, transcurriendo 
con arreglo al siguiente orden del 
día: 

Lectura del acta anterior; Memo
ria, Balance y Cuentas del ejercicio 
de 1962; proyecto de presupuesto 
para 1963 y ruegos y preguntas. 

En la elección para cubrir los 
püqstos vacantes de la Juntá~ Directi
va resultaron elegidas las siguientes 
personas: 

Vicepresidente, don Patricio An
drés Lacalle; vocales, don Gustavo 
Ceballos López, don Jesú^ del Ala
mo Santamaría, don Federico Salva
dor Puy, don Silvio Martínez Caba
llero y don Luis Rivera Buil. Este 
último por el período de un año, ya 
que sustituye al vocal fallecido, don 
Antonio Camarero Vivar. 

Anoche quedó constituida la junta 
directiva de la manera siguiente: 

Presidente, don Fernando Marrón 
y Alonso; vicepresidente primero, 
don Patricio Andrés Lacalle;. vice
presidente segundo, don Silvio Mar
tínez Caballero; contador, don Jesús 
del Alamo Santamaría; tesorero, don 
Tomás Gil Moral; bibliotecario, don 
Federico Salvador Puy; secretario, 
don Clemente Horcajo Pérez; vice
secretario, don Gustavo Ceballos Ló
pez; vocales, don Francisco Martí
nez López y don Luis Rivera Buü. 

Ayer tuvo lugar en la Cámara 
Oficial de la Propiedad Urbana el 
acto de homenaje y despedida 
al jefe de negociado de la Cor
poración don Francisco L-opez-
Brea, con motivo de su jubila
ción forzosa al cumplir la edad 
de ¿etenta años y después de 
cincuenta y un años de servicios 
a la Cámara de la Propiedad de 
Burgos. 

Presidió el acto el presidente de 
la Cámara don Luis Aguirre Osa-
car, con la asistencia de los 
miembros de la Junta de Gobier
no, señores Martínez Nales, G r i -
jelmo, Giménez Izquierdo, Ar
ce, Ojeda, Arangiiena y Cardona, 
con el secretario Sr. Martin Lié-
baila, empleados de la entidad y 
familiares y amigos del Sr. Ló
pez Brea. 

El secretario de la Cámara, 
señor Martín Liébana en bre
ves palabras explicó la signifi
cación del acto, destacando la 
actuación profesional del Sr. Ló
pez Brea íntimamente ligado a 
la Cámara de la Propiedad bur
galesa a la que ha prestado ser
vicios ininterrumpidos durante 
cincuenta y un años con una de
dicación exclusiva e integra al 
servicio de los intereses d^ la pro
piedad urbana, dejando a su 
marcha una huella y estela de 

amistades, ejemplaridad v 
toriedad de laboriosidari í 5JeciK laboriosidad y ti6? 
jo, con una honda y rnnt ba' 
personalidad, que le hacen 
tamente acreedor a este hdL 

Seguidamente el president 
la Cámara en breves palabí^' ee 
saltó también la conducta t re' 
piar del Sr. López Brea y £ 
zo entregare una.placa de nS" 
ta grabada en la que se le tpA 
monia el público reconocimS" 
de la Corporación. , a sus mnoh 
años* de servicios y dedicar.̂ 3 
absoluta a esta Cámara np • 
de la Propiedad Urbana y 2 ? 
festando, a la vez, haberse ^ 
citado para tan digno emnW 
la Medalla de Trabajo. P eado 

Finalmente, el Sr. López 
contestó agradeciendo los ¿Wi 
que se habían hecho a su mndpVf3 
persona y a su labor que se ha i?-
mitado a cumplir su deber vV 
dicar toda su vida profesional 
servicio de la Cámara de la pJf 

Al terminar el acto y a^íl' 
piedad. 
de haber sido obsequiadas su cs 

Lope Brea con una comida'ínti-

posa e hija, la Junta de Gohil 
no de^la Cámara obsequió al Sr 

ma que tuvo lugar en el Circuiñ 
de la Unión. lü 

(Foto "Fede") 

G u í a d e l r a d í o y e n t 

P r o g r a m a s 

Radio Populai 
PRIMER PROGRAMA 

9,55, Apertura. 
10,10, Primer compás. 10,10, Infor

mación meteorológica de primera ho
ra. 10,15,, Tablado de música popu-

p o r o n o y 

De Aquende 

NATALICIO 
El pajado día 26; dio a luz un niño 

la espesa de, nuestro buen amigo don 
Oscar González, Guinea ——slla de 
soltera Maria Luisa. " 

Tanto la madre cemo el recién 
nacido, so encuentran cu perfecto es
tado de saliKÍ-.M neófito so lo im
pondrá el nombro de Oscar. 

Felicitamos a los señeros Gcnzá-
léz-San Luis, por tan fausto aconte
cimiento familiar. . . 
FUEGOS ARTIFICIALES 

Nos congratula recoger la noticia 
de que el día 19 der próximo mes 
de Febrero nuestra ciudad estará 
representada en un magno certamen 
de fuegos de artificio que se cele
brará en Viareggio (Italia), al que 
concurrirán las mejores* pirotecnias 
de Europa y, entre eHas, la mlran-
desa de «Hijos de Félix Mz. de Le-
cea». 

No cabe duda que es una satis
facción para todos los mirandeses. 
INUNDACIONES E N E L JUZGA

DO DE PRIMERA INSTANCIA 
A causa do la'rotura de tuberías 

do agüa por causa, de las heladas, 
en la tardó del día de ayer y cuan
do los funcionarios judiciales pe -
netraron eu las oficinas do dicho 
centro oficial, las encontraron total
mente inundadas de agua, que co
piosamente caía del tocho del in
mueble, especialmente en la Sala de 
Vistas, que aparecía totalmente en
lagunada. Se personaron inmediata-

i mente funcionarios del Cuerpo mu
nicipal de Bomberos que, a la hora 
de escribir, esta crónica, tratan por 
todos los medios de, achicar la fuga. 

COLISION ENTRE UN MOTORIS
TA Y UN TURISMO 
A medianoche deL pasado domin

go, cuando el diligente practicante 
de Medicina de nuestra ciudad don 
Carlos Vizuete se dirigía a asistir 
a un enfermo, conduciendo su mo
tocicleta scooter, al llegar a la al
tura de la calle del Cid, sal;ó de di
cha calle, inesperadamente, el Seat 
€00 propiedad de un médico de la 
localidad, yendo a chocar el practi
cante contra el costado de citado au
tomóvil, saliendo despedido por en
cima de éste. 

Inmediatamente fue recogido *y 
asistido y aunque en principio se 
creyó que las lesiones que padecía 
eran graves, parece ser que, afortu
nadamente, no ha side así, aunque 
sufre contusiones generalizadas por 
todo el cuerpo, particularmente en 
la cabeza. 

Lamentamos de veras este percan
ce y hacerlos votos por el- rápido 
restablecimiento de este profesional, 
conjunto, pero el pleno dominio de
les- locales no,permitió que1 se distin
guiese. • ' . 

En cuanto al Mirandés. una vez 
más nes ha demestrade su buen mo
mento, impeniéndese sin lugar a du
das y dqfhcstrando que es el mejer 
conjunto del grupo. Todos estuvieron 
bien, quedando inédito Fraile, que 
apenas tecó des balcnes y bajan
do bastante Armlfic y Herminio. 
Núñez fue 1% figura del encuentre, j 
marcando el se i i to seis goles, lo que 
demuestra la eficacia de este jugador 
ra la delantera, después de que su 
verdadero puesto había sido hasta 
ahora ol de defensa central. 

ydef í l lende 
El Mirandés, ya clasificado para 

la fase siguiente al quedar suboam-
poón del grupo, en los 18 encuen
tros que ha jugado, ha marcado la 
impresionante cifra de ochenta y cua
tro goles, mientras que sólo ha enca
jado once. Benito balance. 
EL MIRANDES JUVENIL SE DES

PIDE DE LA PRIMERA FASE, 
GOLEANDO AL YAGüE, AL QUE 
DERROTO EN ANDUVA' POR 
OCHO TANTOS A CERO 
El pasado demingo so jugó'en An-

duva el último encuentro do la fase 
pféVla del Cainpecna'i:o Nacional do 
Juveniles, contendiendo el C. D. Ya-

. güe y el Mirandés Juvenil. 
La tarde, fría en extremo y ol 

partido de Vitoria entre el Alavés 
y Español, hizo que no se registrara 
una mayor entrada en ei estadio, 
pues muchos por preferir el calor 
do las bares y o tros-.por haberse deír-
píazadó a ia capital alavesa, po acu
diere na la cita que tenían con los 
juveniles en esto postrer encuentre. 
Aún asi hubo muchos valientes (ios 
do siempre) que ateridos do frío, 
aguantaron tedo el partido ioterpó-
rrltos con el sólo fia de testimoniar 
a - los chavalox, que también ellos 
Cuentan cen sus propios seguidores. 

A las órdenes del colegiado local, 
señor Volázqucz, los equipes presen
taron las siguientes alineaciones: 

C. D., Yagilo: Joaquín; Víctor, 
Fcncho, Amador; Loza, -Ladis; Lau
reano, Justo, Llórente, Rojo, Colón 
y Juanillo. 

C. D. Mirandés: Fraile; Tomás, Ar
miño, Mardones; Sola, Alonso; Mar
tínez, Roa, Núñez, Abccla y Hor-
rnlnlo. 

Poca historia tiene este encuentre 
aparte de hacer constar la enorme 
e.upericrldad del once local sobre sus 
centrarlos, que vlrtualmente no exis
tieren sebre el terreno de juego, Im-
rctentés ante un equipo superior en 
juego, fuerza y técnica. 

A los cinco minutos, en un habi
lidoso remate de Núñez, sube el pri
mer gcl al casillero, al introducir el 
magnifico ariete mirandés el balón 
entre el portero forastero y el pos
te. Después los logroñeses perderían 
una buena oportunidad de marcar, 
ja única que so les presentó eu todo 
ol encuentra A les 12 minutos, un 
g;an pase de Abecla es rematado 
per Núño/. que marca el segundo 
tanto, en tiro de cérea. Cuatro mi
nutos después, de nuevo Núñez lo
gra dirc gol que hace el tercero, 
para que en la jugada'siguiente al 
saque del centro, Martínez marque 
el cuartc, finalizando d primer tiem

po con una, gran jugada que nc es 
gol por verdadero milagro. 

En la continuación, aún es ma
yor el dominio mirandés y la puerta 
legreñesa pasá por constantes aco
sos que unas veces la suerte'y otras 
los postes, impiden que. se traduzcan 
en goles hasta' que al minuto 
15 otra, vez Núñez introduce el ba
lón en las mallas después de salvar 
la salida del portero. So juega cons
tantemente en el terreno del Ya-
güe quedando en el mirandés ú'ü-
camento Fraile que pasa lo suyo al 
estar inactivo toda la tarde, con unn 
temperatura de varaos grados bajo 
cr;rc. Doce minutos y una vez más, 
Núñez, pictórico de juego y oportuni
dad, obtiene otro tanto, al fallar la
mentablemente el portero contrario. 
Un minuto después, y ya tenemos a 
Núñez rematande y marcando el 
séptimo tanto, que hace ol sexto su
yo. A las' 25, Herminio- cierra la 
cuenta marcando el octavo, flnali-
de echo a cero a favor de los loca
les. 

Por si fuera poco el tantee, que 
ya demuestra la" neta superioridad 
rnirandesa, diremos que se lanzaron 
veinte córners contra el marco logrc-
ñés per ninguno contra los miran
deses. 

Del equipo riejano no cabo desta
car a ninguno, pues todos nos paré-* 
cieron demasiado bisoñes parji con
tender contra un conjunto como el 
Mirandés juvenil, que durante el tor
nee ha sabido golear a cuantos con
trarios se le han enfrentado. Posi
blemente algún chaval scbresalga del 

lo m t É M m , n 

IÉ 
asno 

O C A S I O N 
Por razones de edad, traspaso 

magnífica y acreditada tienda de 
ultramarinos en Plaza de Santa 
María. Miranda de Ebro, Razón: 
en esta Corresponsalía. 

Se DBüla olidal pApro 
experío en el otlclo, buen sueldo. In-
íormes, Publicidad SAN-R^, Ron
da, 15. Tel. 38. A randa de X)uero. 

Santo Domingo. — Según infor
mes" recibidos en esta ciudad so ha 
asilado en la embajada dominicana 
do Puerto Príncipe, Haití, el Padre 
Juan Baptiste Gecrges, sacerdeté 
haitianc de raza negra, asesor de la 
Juventud Católica y ex-ministro de 
Educación. 

Otros informes dan cuenta de la 
dimisión en pleno del Gobierne hai
tiano. Los ministres celebraron una 
reunión y presentaren después sus 
renuncias al presidente Frangcis Du-
valler, que preside un régimen dicta
torial. Duvaller recfganizó el Gobier
no. . 

Las autoridades haitianas han ex
pulsado del país a un arzobispo, des 
chispos, un vicario general y quince 
saceidctes. Casi tedos los eclesiásücos 
expulsados -ron do. nacionalidad fran
cesa o nacidos en Francia, pero en
tre ellos figura Mons. Rémy Augus-
tin. chispo auxiliar de Fuerte Princi
pe y haitiano de nacimiento. 

Entre les motivos de conflicto en
tre la Iglesia y. el Estado en Haití fi
gura la protección que concede ahora 
el régimen de Duvaller a las prácti
cas llamadas vedú, de origen aíricá-
r.c. La Iglesia se epuso siempre a esas 
prácticas do tipc anlmista y pagano. 

lar. 10,30, Con la ' Prensa bajo el 
brazo. 10,40, Marque cuatro -cifras. 
11,00, Flores de España. 11,15, Págfc 
ñas conocidas. 11,30, Bahía, ritmo% 
canción. 12,00, Angelus. 12,05, Él'Año 
cristiano. 12,15. Ronda do la'Amé
rica española. 1.2,30, Tuttifruttf. 13,00, 
Occidente últlmá hora. 13,10, Aquí 
el ritmo. 1830,-Del'brazo-y por la. ca
lle. 13,40, Félicos los l.mga usted I,' 
14,00, Chirírairi "de humor. 14,15, Un" 
buen tema: el' tiempo. 14̂ 30; Re
transmisión útol diario hablado de 
Radio Nacional de España. 14,50, 
música do España. i 
SEGUNDO PROGRAMA: 

15,00, ladice'- del programa. 15,01,, 
Fantasía. 15,30, Mensaje en alta fí-f 
delidad. 15,45. Felices, los tenga us
ted. II. 16,15,, Club de amigos. 17,15, 
Sala de conci<-i,i:os: Sinfonía núme
ro 99 en Mi bemol, «Salomón núme
ro 10», de Haydn.-.y <.7otentanz»,'dd • 
Listz. 18,00; Caj;} de música. 
T E R C E R PROGRAMA: 

IC'.CC, Indico del programa. Ange
lus. 19,05, Periscopio del Mundo. 19,20 
Canciones dé -áyer y de hoy! 19,30, 
Noticiario católico. 19,45, Uu, ame
ricano en París. 20,00, Lucio Flavo, 
cap. XXV y último,, 20,20, El mundo 
gira. 20,30, El Santo Rosario en fa
milia. 20,50, Partituras ilustres. 21,00, 
¡Narraciones universales. 21.15, Imá
genes musicales de los Países Ba
jos. 21,30, Piano alegre. 21,45, Re-. 

\ transmisión del programa español 
de Radio Vaticano. 22,00, Diario ha-

z blodo retransmitido de Radio Nacio
nal de España. 22,20, Información 
meteorológica de última hora. 22,30, 
Noticiario. Boletín informativo de 
noche. 22,45, Tobogán. 23,00, Teatro 
lírico español: «El dúo de la Africa
na», de Fernández Caballero. 23,45, 
Compás final. C,C0, L a danza de las 
horas. 0,02 Palabrás para ol.silen
cio. .0,05, Cierre de al estación. 

Matinal: 10.00, Apertura. Lectura 
de programas. 10,05, Nuestro alma-
noque. 10,15, Saludo musical. 10,30, , 
Capítulo 12 de la novela "Fugitivo / 
en la noche". 11,00. Al compás del-
trabajo. 12,00, Angelus. 12,03. Eco3 j 
Hispanoamericanos: Mario Suárez f 
el Orfeón I. Mexicano. 12.30, Capi
tulo 17 de la novelá "La SombraJ* 
las cuatro de la tarde". 12,50, ^ 
mundo de los niños, por la doctora 
Luisa Trigo. 

Sobremesa: 13,00, DíscomáfFia-j*1 
Raúl Matas. 13,30, Discos dedica^-
14.0C, Escaparate sonoro: Eliseo tfe 
Toro. 14,15, Noticias locales, l4-^ 
Momento musical con la ord :̂' 
José Agüira. 14,30, Reíransmis^ 
del diario hablado de Radio W j " 
nal de España. 14,45, Informado 
financiera. 15,00, Discos -dedicaoj-
15,45, C o n j u n t o s músico-vocaJ 
16,00, Capitulo segundo de la nove 
"Mi secreto". 
España. 

16,30, La música 

tarde: 1W), Página de concier 
Míklos Rozsa. 17,30, Retransnus' 
de Radio Madrid: Buenas ¡ara 
mujei. 18,00, Capítulo 32 de la ^ 
vela "El secreto de Liz Manor. i • r 
Usted- elige: Discos solicitados f 
los señores abonados. 19.00. Cap:;..". 
12 de la novela "La Nueva 
19,30, La hora de la zarzuela: l-a 
lorosa. de Serrano. l ^ o -

Noche: 20,00, Capítulo 32 deJ:ica'. 
veía "Un caballero de Jam j¿a-
20.30, .Retransmisión de ^l0áo es 
drid: Olimpiada musical. To ante= 
posible esta noche. La Tierra ^ 
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de Adán. 21.45, Selección á̂  tT^¡-
Leandra-". de Alonso. 22.00. 
misión del diario hablado ^^¿aS 
Nacional de España. 22,15, 

de 

locales. 22,30. Retransmisión ^ d t r 
dio Madrid: V>isilo para tres, - igbr3' 
rama. 23,00. ¡Esa es la p'ci¿rre-
23.3C. Velada musical. 24.0.0, 
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i n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a 

O N C E S T O Ayer hubo reumo 
entrenador y jo 

e l e 

ñ el t i D i " 

V e n c i ú a L a S a l l e d e I r ú o p o r 3 5 - 3 0 

» - . M i n a r o s ctó personas pro-
PO? " nncuontro on la pista 

••"•'i>r,n '. la Socloitol Deportiva 
'••',,lc'' ' ,'„i(-li<^ alumnos lasullanos 
Vlllt,r-. .,„,„ • los fronterizos y 

"'"'tfZnao nos ha scivido pa-
TíZlcav lo ino pnodo sor 

es-
par-

j equipo burgalés. que 
momentos 

TiJfuerzo 'de'Gumer en cuanto, 
^d/contar" con él y un OJeda 

ra L h-ise de los burgaleses, con 
el ^ 0viedo en la defensa, 
ilO 
con 
se con Olivas y F^.a de ale-
^ ^ P í e h d o contar con Gumer pn-

!:! pf^¿UmprPCido de los burgale-
• ^ í , i hasta b- ^gunda par te 

real f^^ debido a los conti-
rt0 Lilas 'bajo cesta de los aleros 

r oue calculábamos como favo-
f¡'1-fl nuestro equipo. Aun vere-
11,0 "Lhibiciones de equipos mejo-
mí3I[o el del Argay. protagoniza-
,'e- or los equipos guipuzcoanos 
- ^ J " de San Sebastián y Univer-
aU,,( y del Real Valladolid, en 
'it:'r.,üV alinea Fernando García, 
(l fe los hombres con más posi-
StAdes de internacionalidad en el 
S de plvot si llega a. coger el 
^ que se requiere. 

VI partido se jugo a gran tren, 
í rápida por ambas partos, dire-

^ también que el marcador fue 
S movido y que se vieroh juga-
k/cn ía primera.parte, por el lado 

,,05, que no era fruto de' la 
Lrovisación sino fruto del entre-
"iüento. En la segunda parte y 
•on la entrada, de Ojeda se impuso 
más Ici improvisación que llevó tam-
Werf a resultados fosltivós, por el 
dosconciorto creado en los irunda-
,.¡.- qün perdían repetidamente sus 

S ¿ cuando se acercaban a la zo
na •!oca'' 

Los burgaleses de salida forman 
mi Oviedo y Laso en La defensa, 
Olivíírt y Rafa en las alas y Pascual 
ác pivot —-nominativo—, no por su 
jUP'go. Se fallan en estos primeros 
minutos varios tiros bajo el aro . y 
son los fronterizos los primeros on 
marcar, adelantándose. en varios 
puntos, merced a la labor de Que-
reléta y Fábrega.s. Los avances de 
los colegiales son llevados con rapi-
aé2 por los aleros que dejan a los 
atacantes burgaleses descolgados a 
la' Kora de.defende rzonas. La labor 
encestadora de1 Rafa y d iván logra, 
nivelar el marcador que a los ca
torce minutos señala empato a doce 
punios. Los fronterizos pantallean 
mk tratar de eludir el mareaje de 
los burgaleses y consiguen llegar 
n) descanso con.el tanteador favo
rable de'15-10. 

El principio de la segunda par
te no es nada feliz para nuestros 
cSlores, Se pierden los pases y la 
présencia de Ferrandiz con poca 
garra y la estatilidad de Ovie
do en el pivot desconcierta a los 
burgaleses que no mejoran en 
»ada con la entrada de La To
ne. Así a los seis minutos tene
mos un tanto adversa de 25-15) 
que parecía difícil de remontar. 
La entrada, de Olivan en el ala, 
w paso de' Ojeda al pivot y la 
oueria actuación de Oviedo en la 
üfaen.sá •enmendó la táctica y el 
J W [burgalés que coincide con 
^ desmoronamiento de los colé
ales; que desde el minuto doce 
ae esta segunda parte no con-
Z n 7 ü ni un sólo punto, lle-
K 0 -10̂  burgaleses a los cinCo 
^mos niinutos con un punto de 
haSa- Bien dirigidos, desde la 
oancto.-congelan el balón y fuer-
^ P W n a l e s hasta el final del 

liBIefna actuación de Oviedo' en 
ma?* f a ' si bien le encontra-
' ^ nojo en los tiros libres, que 

T c u L ^ ^ 6 1 1 1 ^ ^ f a y Ojc-

dUlf * m we Laso 

¿ r ^ ^ ^ ^ r r a s , Fábrega's 
distancie,' í0 Posíclonal a media 

¿a f f i fue el" más destacado. 
^giadn ^^orTec támente el c0-
derueln lallísoletano' señ01-
Per¿na,ftmetlcul0S(> tanto en las 
^ G f n f f 0 " , 1 0 en los caminos. 
W i í i í l tado muchos pasos a 
m a d l ^ 5 debido a la poca 
^nas ne?- ^ ^gadores. En al-
í0. Poran^nfles fue.ouizá seve-

que estimamos no existie-

N t í c e n t e G a r d o 
"Wvo presidente' 

ata-
en la 

doml Club' 111 Moto 

^ directiva, 'qüe 
h ^nineo Tv, , — c e l e b r e 
^ i ó n ?nla Zewrt Para' 

forrna.^tujda'"^ 

den 

Burgalés 
* re-
qu^-

j u i c i ^ 

h 
Vicente García 

la 

^^tlarIc- den caries Valle San-

den Tomás Rodero Val-

d S / m ' 0 C c r t é s -^ £ . 1 ™ ? * ^ , don Ale-

á S . ^ l a P r i 7e Colcrncr. don 

'*y< ̂  uSn™úo ^ re la Re-

k ^ - S e ^ 

^cl ' -dor; ^SJ™^ García 
y don ^ ^ ' ^ ^ u l i u c Benito 

ros teló f'fonos 1280 y 2013 

ron. Su labor se puede enjuiciar 
en términos .generales como bue
na a pesar de la rapidez del par
tido y de lo movido del casillero. 

Alineaciones y marcador: 
La Salle de Irún. — Astier (2), 

Eizabarrena (4), Fábrega ílO), 
Querejeta f l l ) . García (3), Car-
della y, Diéguez. 

Ciudad Deportiva Militar.—La
so (2), Ojeda (8), Rafa (17). 
Oviedo ( 2 ) , Oliván (6), Pascual, 
De la Torre y Ferrandiz. 

BASKET 

Miraremos con calma las cosas , 
alecuadameote. dice Preciado a su 

Las noticias que nos habrán 
llegado del encuentro disputado 
por el Burgos en Mallorca contra 
el Atlético Baleares coincidían y 
no dejan lugar a dudas. 

No obstante creímos oportuno 
entrevistarnos anoche con el pre
sidente del Club, señor Preciado, 
para recoger su impresión perso-

H a s t a a h o r a , s ó l o h a y 
u n « p l e n o » e n l a s q u i n i e J a s 

C o r r e s p o n d e a u n c a b o d e l a L e g i ó n q u e 

p e n s ó e n n o d e p o s i t a r s u b o l e t o a n t e l o 

d i s p a r a t a d o d e l o s r e s u l t a d o s q u e c o n s i g n ó 

' Ceuta,—El único acertante, al pa
recer, de los 14 resultados en la pa
jada semana, presta servicio en el 
tercio Duque de Alba, 11 de la l e 
gión, como cabo. So llama Manuel 
Suáre/, Fernández, tiene 37 años :/ 
c í . : natural de Puebla de los'Infantes, 
on Sevilla. Está casado con Julia 

Do « i le ¡a U 
I 

inafflp i \ i m ¡ 
Ayer tarde marchó a Madrid un 

equipo de atletas representantes de 
la Sexta Región Militar, que parti
cipará en 1?. prueba de selección in-
terejércitos de campo a través, que 
se celebrará el sábado en la Casa de 
Campo, para designa.r el equipo que 
represente a España en el Campeo
nato internacional de la especiali
dad, que se 'celebrará en Túi.aéz el 
día 17. 

La representación atléticd de B-UfeS-
tra legión, 'al frente de la cual f i 
gura como jefe de oquipo el coman
dante don Francisco Merino, profe
sor de Educación Física, está inte
grada por los siguientes atletas: 

Mariano Haro, campeón de Espa
ña de campo' a través (del Regi
miento Artillería 25, de guarnición 
en Vitoria); los A.spiro¿ (primos her
manos y soldados respectivamente 
de los Regimientos Artillería G3, de 
Burgos y Montaña., de Infantería, 
d<i San Sebastián); Serrano (de Au
tomovilismo, do Burgos) y Manteca 
y Gohz&íez' (del Regimiento de Mon
taña de' San Seb;i..stián). 

Tras esta prueba quedará desig
nado el equipo de seis atletas que 
representará a nuestra Patria en la 
prueba katérnacional de Túnez. 

Iglesias Rodríguez, natural de Vigo. 
Tienen un hijo de d'.cz me:;os y para 
finales dé Enero esperan el segundo. 

Miguel Suárez ingresó en la Legión 
hace lá años y espera su retiro den 
tro de cuaíro meses. ¿ 

De condición modesta, su caractev 
c-s alegro y jovial y muy amigo de 
divertirse. Es poco aficionado al fút
bol, hasta el punto de no ir siquie
ra a los paiHldos del Riffien, equipo 
patrocinado por la -Legión. Por no 
entender él juego, en varias ocasio
nes sé ha calido del campo antes do 
que ter/nino ol primer tiempo. • 

Suele icllcnar todas las semanas 
2 ó 4 quinielas. En esta ocasión fue
ron dos completas, es decir,, doce co
lumnas. Las hizo en el cuartel v 
fueron <an disparatados lo¿ resulta
dos que px;so que pensó en, no depo
sitarlas1, de lo que fue disuadido por 
ios -amigos. 

Vive a unos quince kilómetros, pov 
carretera —si os que puede recibir 
esté nombre un camino empantana
do que no puede cor recorrido éñ 
toda su 1 -ngitud en automóvil— del 
centro de Ceuta, en una casa en 'a 
que el matrimonio tiene unas habi
taciones i'alquiladas Todavía no ha 
leacciohndó ante la noticia ninguno 
de ellos v no se les ocurre qué hacer 
cóh el du oro. Por el memento, 3l 
director del Banco en que ha depo
sitado el resguardo le ha hecho en
trega do un anticipo. 

Miguel Suároz'so haco muy difícil 
de' locaH/ar-en estos momentos, 
î ucs esl i , celebrando el aconteci
miento con sus compañeros del Ter
cie.-

e c é s i t a m o s 
oficiales 1.a, 2 . a y 3.a Torneros, 
Cerrajeros, Caldereros y para 
constriíGción de maquinaria y Ofi
cial Ajustador de 1.a 

Ningún trabajador debe dejar 
a sus hijos sin vacunar centra 
la j k j í í o . El IvfinistGrk) do Traba
jo por medio'del Seguro do En-
Jei;mcfladi pone a disposición de 
tedo;, les cspañelcs este medio de 
doíensa do la salud. 

F ú t b o l j u v e n i l 

£ 1 S a n M i g u e l d e S E S 4 c l a s i f i c a d o 

p a r a l a p r ó j i m a e l i f l i m a t o r i a 

D e r r o t ó e l d o m i n g o a J C . D . I ) . S a n 

E s t e b a n , d e L e ó n , p o r t r e s a c e r o 
Otra vez el írio intenso y el terre

no do juego helado en Zatorre, a la 
hora de celebrarse el encuentro mati
nal do fútbol entre les equipes juveni
les C. D. U. San Esteban de León y, 
el San Miguel do BESA, que terminó, 
con la vlctcria de les do casa por ol 
resultado de tres a cerc. 

Los tres tantos fueron cüp.tabiliza-
dos en el primer tiempo. El primero, 
ajos cinco minutos. Una falta sacada 

^'eií largo per el lado izquierde, lleva 
|el^ balón hasta la puerta defendida 

por el guardameta leenós, Caries, sin 
que ni él ni sus compañeros do la de
fensa consigan alojar ol peligre. La 
pelota da on el poste y Andújar, muy 
eportuno la impulsa hasta las ma
llas, ' 

El segundo se produce en ol minute 
: 19 y cerno ccnsecuoncia de un fuerte 
envío de Rimada, que ol extremo do-
i^cho • burgalés, Rafa, remata en la «"sma boca de gol, después do haber 

lado la recogida el portero visitan
te. El tercero y último es obra do Pe
reda, en el minute 28. Lo consigue ca
beceando muy bien el balón servido 
per el medio velante García, al lan
zar un castigo desdo su demarcación. 

Ei tanteo pudo haber sido mayor 
por ámpÁs partos ya que los des 
equipos, tuvieren' oportunidades para 
ello. 

A le? 13.minutes de la primera mi
tad botó Yenes un cerner por ol lado 
izquierdo, tan cerrado, que el balón 
fue a caer sobre ol trayosañe.. A los 

' 20 minutos, se produce un barullo an
te la portería forastera, que culmi
na Rafa thando a . puerta con fuer
za. Se canta él gcl. pero Carlas alar
ga la mane inesporadamente y envía 
el e^fénce a córner. Seis minutes más 
y es Ruiz quien tiene que emplear 
ol puño para desviar igualmente a 
cerner u.i fuerte disparo iobre la 
marcha de Eusebic. 

Ya en la segunda parle, a los once 
minutes un envíe de Rafa es,despeja
do por un defensa en ¡a misma linea 
de gol, cen Carlos hatide. Finalmente 
a los 24, el- í icz do la cer.tionda, 

Cuenca, señala falca contra ol San 
Miguel muy, cerca del área, grande-, 
por el centro del campe. La tira el 
interior izquierdo Sevd bomboande 
muy bien el balón', que so éstrella en' 
01 larguero. 

Ei San Miguel ha salvado su segun
da eliminatoria, remontande el tan
tee adverso —uno a cero— que tra
jo do León' La próxima ^ndrá que 
disputarla ccn. ol campeón dé Sala
manca. 

En pocas palabras diromosi quo ol 
C. B. U. San Esteban fue mucho mo
nos enemigo —aí monos en Zaícrro— 
que ol Real Valladolid juvenil;,desoa-
cande on sus filas, én roalidád' casi 
más per lo quo apuntó quo pOr lo 
•quo pudo hacer, el intoricr izc^uiordo 
Sevc. 

Les sederos dominaren amplaamen-
to en la primera mitad, apeyaaios por 
el fuerte viento reinante, cedieideen 
la segunda, én la que tal vez ipor la 
misma causa los forasteres presiona
ren más que lo habían hecho;ante
riormente. • 

A nuestro juicio, ei mejor jugador 
húrgalos fue García, acertado on les 
cortos y preciso en las entregas. 

En general, creemos que el Sain M i ^ 
guel puede rendir más que lcN tía-he
cho on estos últimos partidos qde de 
henics visto. Esperamos quo lo naga, 
y tendrá que hacerlo si quiere/vof-
ver. a triunfar, teniende en ciaenta 
quo cada vez les contrincantes; son 
mejores y per tanto más pelignásos. 
A L I N E A C I O N E S 

San Miguel. — Ruiz; Ibáñez Pa-
eayío. Pérez Sebastián; Gaicia, Ri
mada; Raía, Andújar, Villaea ausa, 
F'ercda, Monedero. 

C. B. U. San Esteban. — Cíales; 
Casas, AJeoba, Mantecón^ Tincá Ju
lián, Ptpin. Eusebic, Josines, Tseve," 
Marasa, ¡ 

Fcre a la inclemencia del t^mpe 
acudió bastante públicc. a ZatoiTO. lo 
que demuestra ol interés con q îe so 
sigue también la actuación do c$fes 
equipas. 

nal acerca de este partido y de 
las consecuencias que del mismo 
pudieran derivarse. 

—Ha sido un partido malísimo 
—nos dice—; el peor de todos. 
Nuestros jugadores jugaron mal, 
francamente mal. 

— ¿ Y a qué lo achacas? —pre
guntamos 

— A l cansancio producido por 
los últimos partidos disputados, 
al que hay que añad i r el ajetreo 
del viaje. El avión resulta corto 
y bien, pero hay que meterse 
dentro ~de él para comprotaay los 
efectos. -

—Hemos oído comentar — i n 
sistimos— que el Burgos pareció 
emplearse con desgaña. . . 

—Nada de eso: Np encontraron 
sus puestos, sencillamente. 

—¿Encontraste recuperado al 
Atlético de Baleares? -, 

—Hay que tener en cuenta qüe 
es un equipo que lucha para evi
tar el descenso a Tercera. Tiene 
un estadio que le ha costado 
veinte millones y cuenta con j u 
gadores como Mafcito, Mirlo, Co
que, Moreno, sobradamente cono
cidos. 

- ¿ • • • ? 
—En el primer tiempo actua

mos de cara al viento y aup po
día justificarse en parte el bajo 
rendimiento. Luego, en el segun
do, tuvimos el viento a favor y 

directivos 
M Burgos 

para n i u t t n r i i i 
r epreso oe Palma 
nuestros jugadores tampoco acer
taron a encauzar ei juegj. Al ter
minar el partido les reprendí por 
su mala actuación. 

Ya con anterioridad a esta sa
lida del Burgos habíamos • pre
guntado a los directivos y al en
trenador si tenían fundamento 
los r.umores que habíamos reco
gido en la calle én el sentido de 
que no se llevaban bien entre sí 
todos los jugadores que compo-

- nén la plantilla. Todos ellos ne
garon rotundamente y Ortúzar 
recalcó que no consentiría tal co
sa entre sus "discípulo.^". A este 
respecto, el señor - Preciado nos 
informa: 

—Hemos celebrado reunión, es
ta misma tarde, los directivos con 
ei entrenador y los jugadores, pa
ra cambiar impresiones, ver los 
problemas que puedan existid y 
adoptar las decisiones que sean 
precisas, para aclarar la situa
ción. 

-¿ . . .? . . f 
. —De momento no se tomarán 
medidas en cuanto a posibles 
sanciones o castigos. Será cues
tión a tratar en estos días con 
calma y con fundamento. 

Quedaba expuesto lo cue i n 
teresaba y no era cosa de' entre.-

- tener más tiempo al señor Bre-
cíado, a quien hicimos presente 
nupstra gratitud. 

L a p r i m e r a n o v i l l a d a d e l a ñ o s e 
c e l e b r ó e l d o m i n g o e n l a p l o z a 
d e S a n S e b a s t i á a dtf l o s R e y e s 

. R o d o l f o G a o n a h a c u m p l i d o 7 5 a ñ o s 
San Sebastián de los Reyes.—Pri

mera de la temporada, esn siete no
villos bien presentados, de don Eu
genio Marín Marcos. Josechu Pére? 
de Mendoza, en el de rejones, ova-

m ee i a ¡ m m 

6 la píoriiia U l m 
ANUNCIO 

Debidamente, autorizada por ía 
Dirección General de Carreteras 
y Caminos Vecinales, para la cor
ta de árboles existentes en diver
sas carreteras de esta provincia, 
esta Jefatura procede/á a la su
basta por pujas a la. llana de la 
corta de los árboles indicados. 

El acto de la subasta se cele
brará el día 7 de Febrero próxi
mo a las doce de la mañana , en 
las oficinas de esta Dependencia," 
calle Fernando Alvarez, 3. 

El pliego de condiciones y los 
precios de licitación, se encuen
tran expuestos en el tablón de 
anuncios de esta Jefatura, don-
de^podrá examinarse durante las 
horas hábiles de oficina. 

Burgos, 28 de Enero de 13S3. 
El Ingeniero jefe, J. ALBEBO-

L U I S J ? £ B O I L O 
ENFERMEDADES DE LOS NIÑÓSl 

San Julián, 3,. 3.9, Letra D 
Ti'h'-fono 0428 

Consulta de 1,30 a #,8.0 y de (í » 7,30 

R A D I O L O G O 
MEDICINA GENERAL, RAYOS X 

Miranda, 6 

L u i s a E r a ñ a S á í z 
M E D I C O 

Análisis CiíRicos -É í 
San» Pastor. 4. Teléfon» 2843 

PRECRtPCíON FACULTATIVA. S E G U N 

LAiN CALVO.20 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Depilación eléctrica ¿cílnitiva. Limpieza de cutis. Imperfecclonev estética! 

(acnés, verrugas, etc.). Consulta: de 1 a 2 y 'de 5 a 7 
San Pablo, 6, Teléfono 2946 

GARGANTA - NARIZ 
Consulta de 11 a 2 5 

Espolóui aúm. 28. Teléfono 

r o í d o s 

de 4 a 3 
8677 

m i m i m i m i 
O D O N T O L O G O 

Avda. Cid, 1 0 (Edificio Feygon) 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Avenida, dei Cid, 6, S.2 A. Segando 
Edificio Feygon. — Teléfono 8832 

MEDICO OCULISTA 
Laín Calvo, 17, M 

Consulta de 11 a 
- Teléfono 1311 
2 y de 6 a 7 

/ O 5 E A L O N v 

MEDICÍNA INTERNA, CORAZON 
Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y do 4 a 6 
Espolón, 24. — teléfono 1912 

A. 
RIÍÍON Y VIAS URINARIAS 
Bonifaz, 12, 1." . Teléfono 1539 

M E D I C O 
A n á l i s i s c l í n i c o s 

Plaza de Calvo Sotelo, 9. Tel. 8545 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL. - KAYOS X 
Avda. del'Cid, 10, 5.» - Telf. 8649, 

D I P L O M A D O 

E N R A D I O L O G I A 

K A Y O S X 

San Pablo, 22 — Tel. 6027 

CIRUGIA - VIAS URINARÍAa 
r e c e p c i ó n . ^5, S 0 - De 11 J * „ ^ 

Concepción, 15, 3." v De 11 a 1 

PROFESORA 
Molinillo. 15 -

EN PARTOS 
Teléfono 4771 

Diplomado Escuela Nacional de Ti-
siología, — Ex-jefo Clínica Hospi
tal Militar. — PULMON Y CORA
ZON. Rayos X, - i Electrocardiolo-
Kía. —• Madrid. 14. 2 .2 . — Telf. 416fl 

C I H U G I A G E N E R A I j 

H U E S O S Y 

A R T I C U L A C I O N E S 

Concepción, 15. - Telf. 4093 

ESPECIALISTA DE CORAZON 
MEDICINA INTERNA 
Consulta: 11 a 2 y 4 a 6 

P». Alonso Martínez. 7, 2 . 8 . Tel. 6103 

Aparato respiratorio 
Corazón - Rayos X - Electrocar

diografía 
Tratajijienío do las enfennedades 

respirator^s pe? ventiloterapia 
Vitoria, 27. — Tciéfoso 3048 

PARTOS CIRUGIA DE LA 
MUJER - ONDA CORTA 

Consulta do 11 a 1 y de 4 » 7 
CA Miranda, 7 — Teléfono 1232 

APARATO DIGESTIVO 
RAYpS X 

General Mola, 1 2 , 2 . « dereobu 
Teléfono 4665 . 

O c i f f f f f f O 
Consulta: de 1 a 2 y dé I a 7 
Plaza Alo uso Martínez, 7, e.» 

D E N T I S T A 
San Pablo, núm. 6, lÁ Tel. 6656 

ai E D I C O 
ANALISIS CONICOS 

TRANSFUSIONES 
Vitoria, 19. 2.2 — Teléfono 3789 

D I Í N T I S T A 
San Juan, 3, 2.9 — Teléfono 4370 

MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Veéra, 86. - Teléfono 644f 

D r . B A Ñ U E C O S 
O C U L I S T A 

PLAZA MAYOR, 2 - TELF. lim 

i m m u MANZAIW 
C I P C A A T A . HARll v VI DOS ' 

1 , L* TBlflono 4 5 7 5 

APARATO DIGESTIVO 
Y NUTRICION 

Análiri* Clínicos. — Rayos X 
Meta bo lime tría 

Convilta de 10 a 1 y dé 4 a « 
Vitoria, 20. I . " — Teléfono 8007 

Consulta diaria 
Avda. del Cid, (5-3.9 Tel. 4452 

(Edificio Feygon) 

REALIZARA 
S U S G A F A S 

MODELOS E X C L U S I V O » 

EíiEL ACTO I SI v U 

Del Hospital Militar 
CORAZON - PULMON 

San Cosme. 2. — Teléfono 5590 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LÁ MUJER. — ESTERHIDAD 
Pl. Rey San Femando, 3, 22. TeL 1657 

PARTOS-Y 
ENFERMEDADES DÉ LA'MT&jEB 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria. 8L 8.» — Teléfono RBfll 

D r . V B E A T O 
PARTOS Y. 6 I N E C 0 L 0 a l A 

M0NEDA,2-2? TELEF. 1423 

/ / / X W ñ TRIFOCAIESyBÍFOCUIíS 
r f i . - .TTJ. * r l , J U * V a d a p t a d a s s e g w l a s m á s m o o e r i LAIN CALVií) 28 

IMPOFrrAClON-
MODERKAS TECNICAS 

m s i i i u i o IHEOICB 
DEDICO REHABILIIADOR: A 

FOLiOMBELlpiíS — KE^HI'LEGIAS — REUMATISMOS 
A CCIDENTES DE TRABAJO. 

; Plaza Se José Antonio, 2 Toléfons 3487 

ción y vuelta. Endidia ordinaria "Cu
rro" Gómez, pitos y algunas palmas, 
en uno; aplausos en el otro. "El Ma
nuel", silencio en ambos. Dief* 
Francisco, un aviso en cada uno do 
sus enemigos.—Cifra. 
CUMPLEAÑOS DE RODOLFO 

GAONA , 
Méjico.—El que fue u n día famo

so torero meiieano, Rodolfo Gaona, 
"El Califa de León", ha celebrad» 
hoy su 75 aniversario. 

Gapna ha sido objeto_ de un home
naje, que le han tributado'los afi
cionados y los empresarios mejica
nos. Desde que se retiró de los rue
dos, hace 38 años, Gaona ha vivid» 
en su casa de León de las Aldama» 
er el Estado de Guanaiuato. 
CORRIDA EN MANIZALES 

Mánizales (Colombia). — Cuarta 
corrida de feria. Toros de Félix Rs-' 
dríguéz, fáciles. Pepe Cáceres realí-i 
zé a su primero una magnífica íaft-
na, a! son de !a música. Mató dé 
media estocada y descabello. Palmas. 
En su sep.u n̂do fue nuevamente ova
cionado y mató de un pinchazo y 
una entera. Jaime Ostos, extraordi
naria faena eh su primero con. pase» 
de todas las marcas. Mató a vola- -
pie y fue premiado con dos oreja» 
y une gran ovación. En su. segund» 
fue igualmente ovacionado. "EL y i n " 
toreó bien a su primero, al que ma
tó de una buena 'estocada. Cortó 
upa oreja. Al último de la tarde le 
hizo otra buena faena, perdiendo Ist 
oreja por estar pesado con el es
toque.»— E Í í C . : o • « ' ^v.'' 

CORRIDAS EN LOS RUEDOS 
AMERICANOS 
Méjico.— Ccrrida homena-jo a,Ro

dolfo G a o n a V su 75 c.umplean6.s. 
Teres de Ramírez. Juan. SilvotI;"bre-
vc ón une y r 6 5 1 4 1 ar en.,el..::cti;c. Al-i 
tríelo .Leaiíá voluatarícsc. Paco C b - » 
mino, discreto . g i v í í I ' o ^ dos. Regaló jan 
sebrere y"alcanzó un gran óxiio. 

—Guadalajahs,.— Teros de Tecalis-
ouiaoán. "El .Calesero" y Manuel Cft* 
petilío, salieron del pase. "MoWéño". 
gran faena eii 'sü j^rimero. EstuvS lm 
cido en el otre. . . • » \ . ? 

' —Acapulco.— Cinco toros de Cam-
'po Alegre y ur.c de Chinampas. 1¿\ 
rejenea^or Mauricio Lccken ízagui-
i t c , triunfó, en su tere. R a f a e l ü o - ' ' 
di-iguez y Jaítne Bfayo, voluntario
sos. ' , , 

—Mánizales (Colcínbia).-— • Toros 
do Gutiérrez. •'Jcselillc" de. Cclcm-
bia. bien .ccn el capote y superioc 
ceñ la muleta. Pope Cáoeres sufrí» 
una cogida on el vientre, de pronós
tico i reservado. Victoriano Valencia, 
hizo: ipa-meritoria faena. -Limeñc" 
ocucho.aplauscs. "Érvíti", faena eu-

.trc imisioa y evacicnes. VázquezMI 
agradó' al público/ 
; '—-Bogotá:— Teres de VfTíeciav Ma-» 
nolo Zúñi3«, bion on'tíus dos enonri-
ges Diogo Puerta, triunfó en ios de''. • 
José ;Maria Clavel.' valiente en m¡« 
y"breve": en el •ültimc.;' • • • 

M i 

M m i s F i ü r S r a i 
Un nutrido grupo do jóvenes, por-

tenecientc.^a la" J. O. C. actvíaron e< 
domingo pasado en ol Sanatorio de 
Fuente Bermeja. A su. llegada-visita
ron todas y cada, una do las habita-' 
ciónos, departiendo afablemente coa. 
los enfermes o-interosándcs'o por 'stí 
salud, a la voz qdc' iban dé'jíiiiílo í ¿ ' 
cada on formo un obsequio de dulcey. 

Terminarla la visita, .so rouniero* 
on ol salón do actos donde tuvo lugar 
una simpáticá velada. 

•El canolláp. del centro, don Caíixte; 
López, p'.cscntó a les enfermo-; oí 
orupo, agradeciendo vivamente u 
actuación. Seguidai-ncnte la señorita: 
Marina do la Iglesia recitó un nroni-
logc. Pedro Ortega, con potente y 
clara voz, interpretó tros ccmpcsicie-
nes y 61 gian Guti hizo las deilcla'; 
do los enfermos ccn su llusicnismeív 
terminár-doso asi la primera. partw 
del programa. La segunda estuvo a; 
cargo de Fernando Andrés López que 
con su acordeón interpretó eres ocm-
•pcslciene.s. "Les petites inmants"," c c a -
SUS armónicas, interpretaron •otras 
tres obras que agradaron mucho 
pública. Amenizaron ios intormeciies,' 
la señorita Marisa do la Iglesia y el 
jovial .Quique., 

Presenciaren la aeración, acioníás 
del capellán del sanatorio, cl Rvde. 
Padre Francisco García Ortiz, consi
liario del C. C O. y don Antoaie 
Gonzálc-z Arco, beneficiado do la Ca
tedral.. 

Po,- 111 timo "los--jóvenes hicieron en-, 
tro ellos una colecta, recaudande Ja? 
cantidad de 254,30 pes?tás que entre
gare ra l capellán para iricránenta.^ 
les dphativcs ccn destino a la adqui-
sicióh do un televisor para las er;i>r-
mas. 

El Sa-natorio quedó muy agradecido 
rio la obra de caridad realizada por 

' la J. O. C. en la tardo dd domina 
último, 

• ' ^ v ' - ., f '•: . ; ' ; .;• 'M%* 

También én ¿lenissia 
Augusto Assia. corresponsal, nos 

dice cjue, mueren más^-alemanes en.-
las carreteras desde hace cuatr» 
añoí;, <iue del corazón y del cáncer, 
conjuntamente. 

Esto ocurre en un pajg con poc» 
más .de 250.00,0 kilómetros cuadrados 
de extensión, donde el número ae 
vehículos a motor que lucha por el. 
espacio en las calles y carreteras au
menta todos los días en más de 4.00» 
unidades y donde este ano se lle
gará a totalizar 10.000.000 de v^aíqú',-. 
I 0 5 -.parst. ÜOCp.^P de familias. L^s 
accidentes de Ta circulación se haii 
convertido en una pesadilla además 
de una de Tas más grandes sasjgrifca 
nacionales. 



Ha sido pl p r imero en regresar 

Ef Padre S a g a s e f o , en Madrid 
"Etayo vendrá en avión; los demás, en barco..." 
i / 

Tela la lamiiia a 
la caza le un 

faniasma 
i 
i 

| 
ñ ñ i 

:* 

i i i 

I 

I 
i | I 
i 
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Más peligro todavía 
El matrimonio viajaba en el taxi 

y se alarmó al. advertir que el ve
hículo hacía unos virajes extrañísi
mos..'. 

-¿(3ué sucede,, preguntaron ,al 
conductor.^ 

-Descuiden. No va a ocurrir na
da. He oasado un año en el sanato
rio y no tengo ganas de volver, con-

l' testó. • ' . 
.— ¡Ün año!. ¡Sería un. accidente 

muy ¿rave! • • - . . 
—N.o íue un accidente. Estaba en 

un. sanatorio íie enfermos mentales. 

I* Londres. — Una familia, que 
\a habia abandonado aterrorizada 

su 'mansión ? consecuencia de 
W. haber oído a un fantasma, re-
% frê >a a la misma con el propó-
j | sitor de cazarle esta noche. 
& Bonald Bush, de 26 años; su 
^ esposa- Ane, de 22, y su suegra, 
* Bárbara Basted, de 48, se nega-
J ron a dormir en esta casa, com-
k ppesta de 10 habitaciones, situa-
jj- da ¿n el distrito de Isleworth. 
|* L a señora Basted hi declarado 
* que vió a un fantasma que pa-
* recia un viejo marino con bar

ba blanca El matrimonio, por su 
parte, ha manifestado oue había 
oído extraños ruidos y el llanto 
de un niño en una de las habi
taciones vacías. 

Los tres huyeron de la casa 
aterrorizados y se refugiaron 
en la sala de espera de la es
tación de ferrocarril del barrio. 

Después de haber sido regis
trada concienzudamente la casa 
por Ja policía, la señora Basted 

, durmió sola en la misma el sá-
jjí bado por la noche. Sus hijos pa

saron la noche en la casa de 
unos parientes. 

Sin embargo, la señora Bas
ted huyó de la casa en las pri
meáis horas del domingo des
pués de oip "terribles gemidos 
y el ruido de platos que se rom
pían". Desde este momento, ¡a 
señera Basted se ha instalado 
en la casa de un vecino. 

l a el vis je de la V a IT nunca perdimos la serenidad 
P o r F r a n c i s c o G A R C I A 

fr 

. E! Padre Sagaseta ya está en Espa
ña. Ha sido el primer tripulante de 
la "Niña I I " que ha realizado el ro
tóme a la patria. Para su regrese, a 
boido de ua mederho reactor, el Pa
dre Sagaseta encentró mejor viente 
que cuando come triputante de la ca-
abcla buscaba la orilla amciucur.a 
del Atlántico, daba, nueva vida al vla-
p del Descubrimiento. El vionto. es-
q u í v ó en aquella singladura, hizo que 
treinta minutes antes de 4a hora pre-
vistá. el reactor se posase en las pis
tas de Barajas. A las ocho y media 
d? la mañana era la cita avíóri-tien a. 
Desde media hera ante;» el Padre Sa
gaseta y los sayos, que desdo Pamplo
na habían venido en alegre y familiar 
caravana, S2 estroenaban en un largo, 
emocionante y apretado abrazo. . 
^'iAHI ESTA; ES EL... '! 

El adelanto del avión mo hizo sen
tir una aire de desolación. Ooítfe Ma

drid al aeropuerto me acompañaban 
en ol viaje los hije^ de Bedoya. é\ 
"viejo" de la tripulación do la "Ni
ña" y líi esposa de José Valencia, otro 
do las tripulantes. 

—El avión ya llegó... 
Poro, do pronto, en el carrusel mil-

tltúdínárlO del vestíbulo, \in grito 
fervoroso- de la mujer de Valencia, 
me puso en buena pista. 

—lAhí está; os él...l 
Efectivamente, en torno a una mesa 

del bar, como on una amplia y en
trañable tertulia familiar, el1 Padre 
Sagaseta era objeto do la atención y 
el cariño de los. suyos, qüe en dos co
ches habían viajado durante casi te
da la noche, desde Pamplona, para 
darlo la bienvenida. El Padre, alegre 
y jovial, atondía a unos y otros, mien
tras daba cuenta do un desayuno a ¡a 
española. Su barba negra, profusa, le 
convertían también en el centro de la 
atención"'general. Vestía ropas tala
res. El corro familiar lo formaban 
doce personas da ellas dos pequeños 
sobrinos del. sacerflote-marinere. 

—Tío, ¿es verdad que viste una ba
llena? 

—Sí, hijo, ya, lo creo. 
—¿No te dió miedo ? 
—No, porque la ballcra estaba! en 

el agua y yo en el barco. . 
• Ríe ol Padre y los sebrines, orgullo
sos a su. lado, quedan contentos y fe
lices con la breve narración de la pe
ripecia marinera. 
AHORA. A PAMPLONA 

El diálege coíi el Padre'es breve y 
apretado.- Gasí desde, el mismo aero
puerto emprenderá n tedes nueva
mente viaje en dirección a Pamplcna. 

--¿Garías de llegar, Padre? ( . 
—¡Imaginése...! 
—¿Por qué ha regresado solo? 

• —Obligaciones inoludiblos mo im
pedían quedarme más tiempo allá. 
Etayo, el capitán, lo hará también 
próximamente, en avión. El rosto de 

A f i o J u b i l a r P a u l i n o 

P o r J o s é M a r í a ( A B A L L E P O C U E S T A 
( C a n ó n i g o L e c t o r a l ) 

Acaba de celebrarse en Tarragona la apertura del Año Jubilar Paulino. 
Quiere esto decir que España entera se dispone a conmemorar, con la 
solemnidad y el entusiasmo que el caso requiere, el trascendental aconte
cimiento de la venida del apóstol San Pablo a nuestra Patria,- hace ahora 
diecinueve siglos. El apóstol de las gentes volverá de nuevo a visitarnos 
eh la sagrada reliquia dc .su bra//) y España 'saldrá otra voz a su encuen
tro para recibir agradecida al sembrador infatigable de la semilla evan
gélica y para aprender de él nuevas lecciones con que poder vivir un 
cristianismo cada vez más acendrado. Será un año rebosante en peregri
naciones y actos conmemorativos, de intensos esfuerzos, para honrar al 
Heraldo de Cristo "como se merece y para captar lo mejor posible las nu
merosas facetas de su personalidad asombrosa, reflejada en su obra apos
tólica y en su copioso epistolario. Una de estas facetas nos lo presenta 
como paladín de la unidad, San Pablo es sin duda .el apóstol de la unidad. 

Aquel anhelo de unidad política y religiosa que dominaba en el mundo 
antiguo, que Alejandro Magno aclimató en el ambiente helénico y que el gran 
emperador Augusto realizó en cierto modo, iba a ser satisfecho por Cristo 
de una manera sublimo, que los hombres no* habían podido sospechar si
quiera. Con su Obra redentora, Cristo puso a la humanidad decididamente 
en marcha hacia la unidad, definitiva. Desde entonces el Mundo está 
abocado por designios de Dios a recobrar la unidad primigenia después 

. de la dispersión del pecado. Para lograrla Cristo ha injertado en el mundo 
ahora disgregado a la Iglesia, que es El mismo, actualizando en la historia 
gq obra redentor^. Ella es una y debe manifestarse unida, si quiere cum
plir perfectamente con su cometido. Por eso Cristo en el momento so
lemne, de su despedida de este mundo pide para su .Iglesia el. don supremo 
de la unidad: "que también ellos sean una misma cosa en nosotros, para 
que crea el Mundo que Tú me has enviado». 

San Pablo ha comprendido bien el pensamiento del Maestro y por , eso 
.insiste tanto en la unidad. El .proclama constantemente que el designio 
de Dios consiste en reunir en la plenitud de los tiempos todas las cosas 
en Cristo, las de los cielos y las de la tierra. La muerte de Cristo ha des
hecho aquella separación que desde hacia siglos dividía a los hombres 
en sus "relaciones para con Dios. Los judíos y los pagano^ han sido lla
mados a la común herencia de hijos de Dios. "Cristo es nuestra paz. El, 
quien.de las dos.coáas ha hecho una sola, destruyendo el muro de la em
palizada, las enemistades que separaban" a los judíos y paganos. Todas 
las diferencias desaparecen ante la filiación divina a la cual todos han 
sido llamados. "Todos sois hijos de Dios por la fe en Jesucristo. De hecho 
todos los que habéis sido bautizados en Cristo Jesús os habéis revestido 
de Cristo. Ya no hay ni judio ni griego, ni esclavo ni libre... Pues todos 
vosotros sois una misma cosa en Cristo Jesús". A los ojos de Dios todos 
los fieles han sido trasformados en Cristo, ya no existen ni diversos ni 
separados, aunque sean salvajes y bárbaros: "ya no hay circuncidado o 

• incircupciso. bárbaro o escita, siervo o libre, sino sólo Cristo que lo es 
todo en todos". 

Esta identifícación de Cristo con los fieles, gracias a una realidad, fru
to del Espíritu Santo, permite a Pablo concebir la Iglesia como "el cuerpo 
rnístico de Cristo", dentro del cual cada fiel tiene su misión diversa que 
cumplir, sin romper por ello la unidad; cbmo'Ia diversa función de los I 
miembros del cuerpo humano no rompe la unidad del mismo cuerpo, sino i 
más bien la manifiesta, actuando cada uno por el todo. I-a unidad viene 
de Cristo que comunica su vida a .sus miembros. 

Pero todo esto no se realiza sin la buena voluntad de, los fieles. Por 
eso Pablo exhorta contlnuámente a los cristianos a que sean solícitos • en j 
conservar la unidad del Espíritu en él vinculo de la paz. El inculca ante' 
todo la unidad de la fe. y para conservarla, la sumisión a los dirigentes 
de la rglesia. sin los cuales seriamos "como niños, sacudidos por las olas y 
llevados al retortero por todo viento de la doctrina, en la trampa de los 
hombres en la astucia ordenada al artificio del error*. Con tal de cen
se rvar'esta unidad San Pablo está siempre dispuesto a renunciar aún a 
sus más estrictos derechos. Es que para Pablo como para Jesús la Unidad* 
do la Iglesia constituye un bien supremo. 

Auras de unidad recorren el Mundo en los tiempos que vivimos. Que j 
el Mundo se persuada de oue la unidad profunda, definitiva, no se podrá j 
conquistar- dejando a im lado a Cristo: talfes son los designios Lnsoslayables i 
de Dios." Angustiosa desunión reina entre los «jiistiauos. Que este año Ju
bilar Paulino que acabamos de comenzar, año asimismo del Concillo, sirva 
Tiara suprimir las divisiones que desde hace tantos siglos entristecen los 
^cazone* de los cristianos. San Pablo .nos enseüa el camlito para lograrlo 

v su.doctrina y con su ejemplo, : , . .„, . . 

ii Madrid. — En avión, procedente de Nueva York, llegó el pa-
% dre Sagaseta, capellán de la "Niña II". Ha sido el primer tri-
« púlante de la carabela que ha regresado a España. E n el 
% aeropuerto fue recibido por un numeroso grupo de familiares, 
¥ en unión de los cuales continuó el viaje con dirección a. Pam

plona. E n la foto el padre Sagaseta y su madre. 
% (Foto Europa Press) 

I A2> comunlca<ionfeá 3fr han PfiBfBO-
«L H<mtfdv dr m«k»«« ^orpr̂ ndent̂  y 
esto ha traído por consecuencia un 
hecho notabl?: que el hombre pueda 
vivir muv alejado de su oficina o su 
lugar de trabajo; quo puoda. incluso, 
vivir en otra ciudad distinta a aque
lla en que ejerce su actividad . 

Es una actividad de pendido: por 
la mañana, ir al trabajo y perder me
dia, quizá' una hora, en el viaje; por 
la tarde, volver y perder otro tanto. 
JA día queda achicido. Siempre ha ha
bido que ir desde el domicilio al tra
bajo, pero, cuando se iba a pie, el 
tiempo del recorrido tenía que ser 
breve, porque no s í * puede andar du
rante d. masiado tiempo. Ahora, apro
vechando el trjnvn'a, el tren o el au
to se puede ir, sin cansancio, enormemente lejos... 

Y, desd? luego, es tiempo perdido. Cuando dormi
mos, el tiempo no existe, porque no pasa por nues
tra conciencia. Cuando nos aburrimos, es peor, por
que no es que el tiempo no «pase» por nuestra con
ciencia; es que «p?sa» sobre ella, lo cual es Infinita
mente peor. 

Vivimos sobre ruedas. Bijo nuestros pies, la rea
lidad gira. No es sólo que gire la Tierra; es que, ade
más, sobre la Tierra, hemos puesto en movimiento 
im sistema de ruedas y hélices de todas clases —auto
móviles, aviones, trenes—, sobre los que nos hemos 
üistalado. Nuestro movimiento es permanente. Hay 
que tenerlo en cuenta para comprender el que nues
tra vida —en particular, la sentimental e intelectual— 
ro tenga reposo. Por consiguiente, no tiene poso. Ese 
poso o sedimentación, que en otro tiempo daba so
lidez y profundidad a la vida humana. 

Primera consecuencia del trabajo en péndulo: ha
bitar una pequeña aldea o una gran ciudad, han de
jado de ser ebsas tan completamente distintas como 
eran antes. Hay muchas personas que no son ni clu- . 
dadanos ni aldeanos puros; en ellas, ambas circuns-
faijclas se mezclan, porque viven diariamente en 
ambos lugares. La vida, se unlíormiy.a. Otro detalle 
ciyloso: en el grupo de trabajadores que so despla
zan de un lugar a otro lejano para su trabajo, el tan
to por ciento de mujeres es pequeñísimo. Hay muchas 
mujeres que trabajan; de ellas, muy pocas aceptan 
un trabajo lejano a su domicilio. La mujer, en gene
ral, ama los desplazamientos mucho menos que el 
hombre. No obstante, cabe una pregunta: el hombro 
que vive en una aldfa y trabaja en una ciudad, ¿qué 
prefiere, la vida de aldea o la vida de ciudad? En la 
ciudad, tráfago, ajetreo, ruido, espectáculos, muche
dumbre. En la aldea, calma aunque ya bastante rela
tiva; pero, en todo caso, mayor calma y tranquilidad 
que en la ciudad. Habrá quien prefiera el contraste y 

T R A B A J A D O R E S 

D E V I D A N O M A D A 

Per Carlos D E L G A D O OLIVARES 

las dos cosas a la vez. Siempre es penoso renunciar 
a algo; lo ausente y lejano aumenta de valor y osii. 
ma, sólo por su ausencia. 

Por eso no es extraño que los que más en abun
dancia se desplazan a sitios lejanos para trabajar sean 
los jóvenes. Ir todos los días lejos es una pequefta 
aventura,1 que los jóvenes emprenden con gusto. Lo«j 
hombres maduros se desplazan también, aunque por 
motivos distintos. Los jóvenes aman la ciudad y pop 
eso van a ella; los hombres maduros prefieren la al-
dea y por eso regresan con alegría, después del fra. 
bajo. E n el movimiento pendular, los polos de atrac
ción son distintos, según las edades. 

Y hay otra circunstancias que no dependen de la 
edad, ni del sexo, sino puramente del carácter. Hay 
personas que aman la vida en un ambiente invaria
ble y hay otras que prefieren el cambio, que les di
vierte lo que' antes decíamos: el contraste. Muestran 
las estadísticas que de todos aquellos trabajadores que 
son activos en un lugar y viven en otro, sólo el 20 
por ciento'han nacido en el lugar en que ahora ha
bitan, mientras que de los que trabajan y viven en el 
mismo lugar han nacido allí mismo el 42 , por ciento. 

Hay quienes aman el ser forasteros; renovar, la 
vida, como quien renueva la Indumentaria, Ese afán 
poco importante cuando se refiere a ir unos pocos ki
lómetros más allá de la vivienda para trabajar ©g 
trascendental cuando se aplica a más grandes aven
turas. De él, surge la dispersión de las razas y las 
mezclas. Ya hemos Visto que los nómadas son, en su 
mayoría, jóvenes y, por consiguiente, solteros. La mu
jer y los hijos son jel ancla. 

Hay mucha gfente que traba ja a mucjia distancia 
de su domicilio; para ello ha de comprar distancias 
con tiempo. Ganamos espacio y perdemos tiempo. Ello 
es lamentable, porque el tiempo es nuestra moneda 
más valiosa. Una ración de 2-1 horas diarias; si de
rrochamos ese caudal, jamás podrá ser recuperado. 

mis compañeros tardarán todavía 
unes doce días en llegar a Dilbac. 
Ellos vienen a bordo de la motonave 
"Covadonga". 

—¿No le quedaren ganas do embar
car de nuevo? 

—Para pii. ol viaje de'la fíNiña I I " 
ha sido una do las mejores vexperien-
cias y siempre, en adelante será un 
recuerdo maravilloso... 

Todos le preguntan al Padre; todos 
quieren saber. El diálogo sacerdote-
periodista, so hace difícil, aunque en 
ningún momento deja su acento en
trañable y cordial. Cuenta a sus fa
miliares: 

—Durante la primera parte de la 
travesía tuvimos vientos en contra, 
que nos retrasaron muchísimo. Des
pués," dos tormentas fuertes y una al
go más floja, pero también de mu
cho respete. Los viveyos sev llegaron a 
estropear. Más tarde, llegó una serie 
de calmas • que nos desesperabais 
Bueno, marineramente... Las calmas 
y el calor fueron horribles.» 

—Padre ¿sintieren miedo de no lle
gar en algún meménto? 

—No. Lo que en ocasiones si oue 
vvimos fue la posibilidad de hundir
nos, pero en ningún momento perdió 
la serenidad la tripulación. 

—¿Qué espíritu reinó en ella?, •' 
—El de llegar hasta el final. En los 

mementos de peligro hube- mucha se
renidad, mucho optimismo, aunque, 
al final, el cansancio hiciese presa 
en todos. 

La. familia del Padre Sagaseta re
clama sus naturales derechos des
pués'do la larga y azarosa ausencia. 

- L?. entrevista toca a su fin. Por les 
pasillos el Padre Sagaseta y los su
yos marchan hacia la puerta. Lo cs-
peran dos cochas y, a lo lejos, Pam
plona. A su paso, se oye un cordial 
clamor: 

—¿Ahí va el capellán do ¡a "Ni
ña ,11...!" 

El Padre Sagaseta ha puesto la pa-
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labra fin en su hermosa y española 
hazaña. 

"EUROPA PRESS" 

T . V , E s p a ñ o l a 
SOBREMESA 
2,00.—Carta de.ajuste. ' 
2,15,—Presentación. 
2,17.—rMundo insólito. 
2,30.—Pancram'a. 
2,45.—Pla'zá do España. 
3,00.—Tel odia rio. 
3,25.—Cotizaciones de polsa. 
3,30.—Estudio fotográfico. 

.3,45.—Música para el hogar. 
4.00>—Firiil del programa. 

NOCHE ' 
6,15.—Carta de ajuste. 
6,30.—Escuela TV. 
6,45.—Academia TV. 
7,30.—Universidad TV. 

. 8,00.—Don Quijote de la Mancha. 
8,30.—Los cinco ultimes minutos. 
5,25.—El tiempo. 
9,30.—Telcdiario. 

' 9,45.—Foto TV 
10,40̂ —Siglo XX. • ' 
11,10.—La ruta del Sol (Telefilm). 

. 11,35.—Toleriiaric. 
11,50.—Estrellas en 625 lineas. 
12,00.—Verses a medianoche. 

. Momento musical. 
Meditación. 

12,15.—Cierre,. 
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C a r t a d e I M a d r l d 
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( C r 6 n J c a de 
" T a c h í n " , para 

DIARIO DE BURGOS.) 
El último domingo del intermina

ble Enero transcurrió bajo un cielo 
• de un azul blanquecino, un sol que 
calentaba lo mismo que una cerilla 
de las baratas y un frío de gran 
parte de los demonios. 

— Vuelta a los toretes, aunque 
por ahora es la plaza número 3 de 
las de Madrid,, es decir, la de San 
Sebastián de los Reyes. Eh ella se 
ha inaugurado la temporada con un 
Uenazo. Entre el público rezumante 
de ansias taurinas, muchos extran
jeros, como no podía menos de su
ceder. Eran los que estaban más 

.contehtos.- La placita estaba monr-
sima., recién pintada y todo. Jose-
chu Pére2i de Mendoza, con sus ca
ballos magníficos, armó el alboroto 
con los rejones. Curro Gómez estu
vo discreto con lá capa y desacerta
do con la tizona. A Manuel Morales, 
que ha adoptado el ingenioso e in
comprensible apodo de «El Manuel», 
le pasó oti-o tanto. Y al llamado Die
go Francisco desconcertó al público 
con ünas verónicas y una faena fe-, 
nomenales, que enloquecieron a la 
muchedumbre, pero a. la hora de la 
espada, como sus compañeros de 
paseíllo, fracasó y oyó un aviso. 

— Y el consabido fútbol, a cargo 
del Atlético y del colista Coruña. 
Ganarxm los de casa claramente, por 
tres tantos a uno. Buen juego por 
ambas partes. El Coruña produjo 
Una buena impresión y extraña no 
poco que se encuentre el último en 
la tabla. Y muchísimo, «personal» en 
el campo, desde luego. 

— Y, a última hora, más, frío to
davía. Bataza, zapatillas, radiador y 
cama. 

ANUNCIO 

En plena calle de Alcalá, junto a 
una, de las principales puertas del 
Retiro, hay un gran cartel atado a 
un paste en el que se iee: "Reser
vado niños». Los turistas, especial
mente, no acaban de comprender 
qué quiere decir el cartelíto. Si se 
hálla reservada para los niños la 
acera de la calle de Alcalá o la mis
mísima calle de Alcalá, o el poste 
para poder subirse a él sólo los chi
cos o qué cáscaras expresa aquéllo. 
Nosotros lo sabemos. El día de 
Reyes, hace casi un mes, pasó por 
allí la cabalgata real, con toda la 
pesca, y en aquel lugfir se coloca
ron unas sillas. Zona reservada a 
los niños, para los que era, en defi
nitiva la cabal gata. Y el Ayunta
miento aún no ha tenido tiempo de 
enviar allí un;empleado que retire 
el cartel. A no ser que pretenda 
dejarlo allí hasta el 6 de Enero de 
1964. Que todo pudiera ser. 

AYUNO 

— Dicen que si suelto el ramo que nos han regalado lo toman como 
Un desprecio. / 

CINE C A L A T E A V A S 
H O Y, MONUMENTAL E IMPRESIONANTE ESTRENO 

"Una obra perfecta del Cine, 
que ha llevado a la pantalla la guerra como nunca se ha visto 

ios Dimos m PACIFICO 
Bobert Wagner — Terry Moore — Broderick Crawford 

— * • 

S e s i o n e s : 5,15 — 7,46 y 10,45 
PRECIOS REBAJADOS. BUTACA DE PATIO DESDE 10 PESETAS 

(Autorizada para mayores de 16 años) 

Insistimos y ustedes perdonen. El 
día 1 de Febrero, día del ayuno vo
luntario. Mil ochocientos cincuenta 
millones de personas están mal ali
mentados. Los dos tercios de la hu
manidad. Datitos. Un norteameri
cano tiene 2.500 dólares de renta 
anual por término medio y un indo
nesio 25, y en tanto aquél toma al 
año unos diecinueve kilos de aceite 
y manteca, el indio ingiere seis. 
Ayuda a la FAO. 

Confarencia de don luis 
Chamiñi, en el Círculo 

Ifózguez de Mella 
Ayer domingo pronunció una 

conferencia en el "Circulo Cul
tural Vázquez de Mella"; el gra
duado social y ex-profesor del 
Insigne Colegio del Sacromonte 
de Gránada , don Luis Chavari-
ño Carmena, quien versó sobre 
el tema "Iras narraciones heroi
cas y episodios de la Cruzada, 
como elemento de una educación 
cabal". 

Presidió el acto, don José Ma
ría Codón, don Manuel Ayala Ló
pez y otros directivos del "Circu
lo". 

El confcrenciante fue muy fe
licitado al final de su disertación. 

NOTICIAS BREVES 

Siguen |ioy el sol y el frío. 
—- Casona vendrá desde América a 

presenciar el próximo estreno de su 
obra «La barca sin pescador». 

--Berta Síngermann dará dos re
citales en Madrid. 

—Cuarenta y un millones de pese
tas —nuevo «record>>— se recauda-
rón la pasada semana en las quinie
las llamadas deportivas. 

— Stanko ZSorko, austríaco, llama-

1 
do «El rey de los contrabandistas» 
ha sido detenido- en Madrid. 

— Están aquí — entre nosotros, 
como dicen los cronistas de salones— 
los duques de Windsor. 

— Diez mil alumnos hay ya ma
triculados en el Bachillerato radio
fónico. 

— Con nuestra más seria cara afir
mamos que a Encarnación Rojas ie 
han sacado 1.060 pesetas por el pro
cedimiento ese. 

Más ioíormaclóo oacioaal 
(Viene de primera' página) 

la basílica del Valle de los Caídos y 
almorzará en el Real Sitio de El 
Escorial.—Cifra. 
CERTAMEN DE POESIA 

ISLAMICA 
• Córdoba.— El ministro, de Asun
tes Exteriores, don Fernando María 
Cíustlella, ha telegrafiado al ilustre 
arabista cordobés, presidente de la 
Real Academia de Ciencias, Beiias 
Artes y Nobles Artes, doa Rafael 
Cástejón, manifestándole que ve con 
viva simpatía el proyecto de celebra
ción en Córdoba del importante cer
tamen de la poesía islámica, por cu
ya, iniciativa le expresa su felicita
ción. Por su parte, el señor. Cáste
jón gestiona el apoyo del embaja
dor de España on Ankara, don Emi
lio García Gómez y confía en que 
arabistas dé todo el país acudan a 
Córdoba y apoyen resueltapiente la 
celebración del certamen. Se pre
tende que la ¡sesión final, de carác
ter Internacional, revista gran es
plendor.—Cifra. 

PRIMER SUBMARINO "DE 
BOLSILLO" 
Cartagena.— En uno dé los fosós 

de la base .submarina del Arsénal 
militar, se celebró la entrega, a la 
Marina de guerra del submarino 
"SA—41" construido en los astille
ros de la empresa Bazán. 

El sumergible es del tipo "Foca" o 
de "bolsillo". Su tripulación la for
man dos hombres y su eslora es do 
unos 15 metros aproximadamente, 
siendo el primero de este tipo que se 
entrega a la Armada española. 
LA MARINA MERCANTE ; 

Madrid.— Más de 162.000 tonela
das do buques han sido botados .en 
1962 y otras 122 unidase han que
dado en construcción y serán bota
das próximamente. 

Paraj nuestra Patria, que es casi 
una isla, la Marina mercante es algo 
de vital Importancia y los destrezes 
de nuestra Cruzada fueron de tal 
importancia, que en 1939 sólo que
daban a flote trescientas mil tone
ladas de buques. 

Actualmente rebasamos los dos 
millones de toneladas de barcos que 
hoy pasean la enseña de nuestro 
país por todos los mares.—Cifra. 
LA VI FLOTA EN BARCELONA 

Barcelona.— El portaaviones "Fc-
rrestal", siete destructores, un sub
marino y un . buque tender, con una 
dotación total de siete mil hombres, 
ha llegado al puerto. Pertenece a la 
VI Flota de los Estados Unidos en 
el Meditérránco y su visita a Bar
celona es para conceder unos dias 
de descanso a las dotaciones. Esta
rán en este puerto hasta- el día 2 
de Febrero próximo.—Cifra. 
DECLARACIONES DEL ALMIR \ \ -

TE MC DONALO 
Valencia — Esta -tarde y a bordo 

del "Sprlngfield", crucero de pro
yectiles dirigidos y barco insignia 
de la V I Flota norteamericana, el 
vicealmirante David L. Me Donald 
comandante en jefe de la misma, re
cibió a los informadores de Prensa 
y Radio con los que mantuvo una 
conferencia, durante la cual explicó 
las características del barco armado 
con cien proyectiles "Terrier" y ce." 
una dotación de 1.300 hombres. 

Preguntado sobre las bases en el 
Mediterráneo, dijo que la VI Flota 
no tiene ninguna y quo la más cer
cana es ia de Rota, afirmando que 
en caso de conflicto, el principal 
teatro de operacicnes seria el mar 
Egec.—Cifra. 
INAUGURACION EN JAEN DEL 

HOGAR DE» LOS ALFERECES 
PROVISIONALES 
Jdéi:.— Ha side inauírurado y ben

decido el mievo "Hogar" de la H o n 
mandad provincial de alféreces pto-
visioaal.es, situado on los bajos de la 
Diputación provincial, que fueron ce
didos para tal fin. 

Al acto asistieron las primeras au
toridades, numerosos alféreces pro
visionales de Jaén y do toda la pro
vincia, queso reunieron en la sala 
do actos. El gobernador "civil prónun-

v ció unas palabras y el gobernador 
militar felicitó .a •• los alféreces pro
visionales.—Cifra. , 

AHORA- QUIEREN ADQUIRIR EN 
NAVARRA LA "NINA IT' 
Pamplona. — E l Ayuntamiento 

dé Valcarlos ha lanzado la idea 
de que la carabela "Niña I I " sea 
adquirida por Pamplona como ca
pital de Navarra, o en caáo con
trario, que se encargue la coiis-, 
trucción de una copia de aquélla,; 
que recuerde la empresa marinera j 
del capitán Etayo y su tripula
ción. En este sentido va a diri
girse al Ayuntamiento de Pam
plona pidiéndole que haga suya la 
iniciativa y que sea la Diputación 
lai que abone todos los gastos, 
reintegrándose luego de los mu
nicipios de la provincia median
te prorrateo por habitante o por 
los feapitales imponibles que fi
guren en las hojas de la riqueza. 

COMIENZA LA VACUNACION 
ANTI-POUO EN BARCELONA 
Barcelona. — Há comenzado la 

vacunación anti-polio para Jos 
niños menores de siete años, 
camapaña que realiza en toda 
la nación el Seguro Obligatorio 
de Enfermedad. Dicha vacuna
ción afectará a unos cien' nul 
niños. — Cifra, 

P A S A T I E M P O 
10 ff 

HORIZONTALES.—! Altar. Co»' 
junción. 2 Tela fuerte.—Atra^"^ 
3 Metal.—Arma arrojadiza. 4 P » ^ ' 
bra inconveniente. 5 Nombre de ^ 
jer. 6 Perteneciente o relativo a u 
duque. 7 En plural, parte de la 
beza. 8 Vendedoras de melones-^ 
Mujeres que se fingían adivina».^ 
Marchitos. 10 Aves palmíped^-, 
Aparecí. 11 Hogar.—Bebida alcon 

VERTICALES.—1 ExtremoA-N'̂ J 
musical. 2 Trato frecuente entre O' 
personaas.—Señal que queda en las 
frutas. 3 Adjunta.—Cortar la ¡£®JL¡ 
cqn. cierto instrumento. -4 ^ 
circulares de metal en que en 
el eje de las ruedas de un 
je. 5 Que no tienen punta. 6 Ijim t̂e3 
las tierras de matas y hierbas fl* u 
de labrarlas. 7 Manchas en la P ,e 
8 Relativos al cabello. 9 Po^0"^. 
mar cubierta de sargazo-—^ff!^ 
10 Levanto.—Abandonado. U •* 
ta.—Preposición, . _ - " " ' ^ 
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